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1. Apresentação 

 

O presente documento objetiva apresentar a estrutura do Projeto Pedagógico do Curso 

de Licenciatura em Geografia (PPC-Geo) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB); os parâmetros, os princípios e as diretrizes que orientarão o desenvolvimento de 

suas atividades na formação iniciada e continuada do professor de Geografia da educação 

básica. Tal Projeto, com previsão de implementação para o segundo semestre letivo de 2020, 

é resultado de uma série de discussões, debates e reflexões que se estabeleceram em duas 

frentes históricas nesses últimos 10 (dez) anos em que vigorou o último PPC. A primeira 

frente refere-se à contínua e cotidiana autoavaliação do desenvolvimento das atividades do 

curso, realizada nas plenárias do Centro Acadêmico, do Colegiado e do Departamento e 

registrada em seus respectivos documentos oficiais. A segunda frente histórica que 

substancia o novo Projeto Pedagógico se refere à discussão que emerge sobre a necessidade 

de valorização dos cursos de licenciaturas e do magistério diante do contexto socioeconômico 

e político do Brasil. A necessidade de uma política nacional unificada que preze pela 

consolidação e objetividade da formação docente se tornou premente. 

Como observa Dourado (2015), o início do debate sobre a formação do profissional 

do magistério do ensino básico remete à década 1990, mais precisamente desde o momento 

instauração do Conselho Nacional de Educação (CNE), em 1995. Por meio deste órgão, mas 

não exclusivo a ele, a formação do professor tem sido objeto de discussões, estudos e 

reflexões que resultaram em uma série de resoluções, até sua retomada mais intensa em 2014, 

com a aprovação do Plano Nacional de Educação (PNE). Desde então, ainda conforme 

Dourado, a questão da objetividade e centralidade da formação do profissional da educação 

básica se avolumou, horizontalizou-se e capilarizou-se em vários setores da sociedade. É 

importante destacar que o conjunto normativo e legal das resoluções que incidem sobre a 

necessidade de reformulação dos projetos pedagógicos institucionais e dos cursos de 

licenciatura no país é fruto de um intenso processo de debate feito entre os conselheiros do 

CNE, entidades acadêmico-científicas, instituições vinculadas à educação e órgãos 

representativos e sindicais. O amplo debate, então, se realizou por meio de conferências 

mailto:ga@uesb.edu.br


 

2 
Campus de Vitória da Conquista (77) 3424-8728 | ga@uesb.edu.br 

 
 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia ï 
UESB 
Recredenciada pelo Decreto 

Estadual N° 16.825, de 04.07.2016 

(municipais, estaduais e nacional), encontros e em demais reuniões com conselhos estaduais, 

até a efetivação de uma proposta textual para compor a resolução final. 

Desde então, com a aprovação da Resolução Nº 02/2015, do Conselho Nacional de 

Educação (CNE), o debate sobre a consolidação de uma política nacional, com princípios e 

orientações específicas para formação de professores, vem ganhando corpo no cotidiano dos 

cursos de licenciatura do país. No entanto, a necessidade de implementação de uma política 

voltada ao processo de formação inicial e continuada do profissional da educação se catalisou 

efetivamente diante dos acontecimentos da política nacional. Isso vem se intensificando 

desde o contexto conturbado que marcou a alternância do poder executivo federal no ano de 

2016 e o consequente anúncio de mudanças nas diretrizes das políticas educacionais até ali  

consagradas. Mas tal necessidade se efetivou a partir da eleição de 2018 e a posse do atual 

governo em 2019, quando se observou uma mudança radical na orientação das políticas 

voltadas para uma educação que se pretendia inclusiva, universal e democrática. 

Apesar da aprovação da Resolução CNE Nº 02/2019, que em tese revoga a Resolução 

Nº 02/2015, o processo de implementação dos princípios e diretrizes constatada nesta última 

havia sido iniciado nos contextos específicos das universidades e dos cursos de licenciatura 

no país. No contexto da Bahia, a Resolução Nº 70/2019 do Conselho Estadual de Educação 

(CEE), ratifica os princípios da política para formação universitária inicial e continuada do 

professor da educação básica, como consta no seu Artigo 3º. Essa base legal possibilitou, por 

sua vez, que fosse aprovado o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) da UESB em dezembro 

de 2019.  

A aprovação do Projeto Pedagógico Institucional da UESB põe fim a uma demanda 

estrutural, no que tangia a inexistência de uma política unificada para os cursos de 

licenciatura desta Universidade. Foi fruto de um intenso e longo processo de discussão que 

envolveu todas as licenciaturas dos três campi da UESB (Vitória da Conquista, Jequié e 

Itapetinga) e se consolidou, desde a instalação da Comissão para formulação do PPI, 

do Fórum de Licenciatura e Formação de Professores, em abril de 2018, até sua efetiva 

implementação observada na aprovação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de 

licenciaturas em 2020 e 2021. Vários seminários, encontros, palestras e muitas reuniões da 
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Comissão para a formulação de uma proposta do PPI ocorreram com o objetivo de instruir e 

orientar os cursos em seus respectivos compromissos de adequação, mas também em relação 

a reconhecida necessidade de fortalecer a formação de professores, a valorização das 

licenciaturas e a articulação desses cursos por meio de uma política institucional própria. 

No âmbito do curso de Licenciatura em Geografia, além da atuação por meio de sua 

representação instituída nos encontros e nas comissões da UESB, a necessidade de 

reformulação do seu Projeto Pedagógico (PPC), diante do contexto político e institucional, 

se tornou urgente. Nas plenárias ordinárias do curso a recorrência da pauta levou à formação 

da Comissão para Reformulação do PPC. Composta pelos coordenadores das áreas do 

Departamento, a Comissão iniciou os trabalhos ainda em fevereiro de 2019 tendo que 

suspendê-los entre o mês de abril e junho por conta da greve docente. Retomada em agosto, 

a Comissão encaminha pela organização de um seminário para debater o curso e o currículo. 

Realizado entre os dias 07 e 10 de outubro de 2019, o Seminário de Avaliação e Reforma 

Curricular do Curso de Geografia da UESB conseguiu mobilizar estudantes (de ambos os 

turnos: matutino e noturno), professores e funcionários do curso, além de representação da 

Pró-Reitoria de Graduação da Universidade, para debater criticamente o curso de licenciatura 

em Geografia e estabelecer os princípios gerais para a elaboração do seu PPC. Tal evento foi 

registrado e sua relatoria está disposta no Anexo 16.5 deste documento. 

A Comissão se reestruturou em novembro de 2019, desta vez com representação 

estudantil, e os trabalhos então foram retomados no sentido de elaborar e apresentar uma 

proposta de reorientação curricular que, depois de avaliada e discutida nas plenárias do curso 

é, enfim, aqui sistematizada. 

O presente Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Geografia (PPC-Geo) se 

estrutura em dois níveis de orientação. O primeiro se refere ao conjunto de princípios 

políticos-pedagógicos prescritos pelas Resoluções CNE 02/2015 e CEE 70/2019 que, por sua 

vez, foi referendado pelos professores e estudantes no Seminário de Avaliação e Reforma 

Curricular do Curso de Geografia da UESB, em outubro de 2019. Dentre os princípios 

políticos-pedagógicos podem ser destacados aqueles referente ao entendimento da educação 

como processo fundamental para os objetivos de um projeto emancipatório de sociedade 
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substancialmente democrática. Um segundo conjunto de princípios político-pedagógicos se 

refere ao processo de formação de professores da educação básica nos cursos de licenciatura, 

seguindo os termos dispostos no Inciso II, do 5Ü Par§grafo, da Resolu­«o 02/2015: ñA 

formação dos profissionais do magistério (formadores e estudantes) como compromisso com 

projeto social, político e ético que contribua para a consolidação de uma nação soberana, 

democrática, justa, inclusiva e que promova a emancipação dos indivíduos e grupos sociais, 

atenta ao reconhecimento e à valorização da diversidade e, portanto, contrária a toda forma 

de discrimina­«oò.     

O outro nível de orientação trazido pelo presente Projeto Pedagógico está na nova 

forma de disposição dos componentes pedagógicos disciplinares na estrutura curricular. 

Além dos componentes curriculares preservados do projeto passado ï pois a avaliação 

observada no Seminário assim considerou importante, dada a sólida formação teórica e 

técnica autorreconhecida do curso de Licenciatura de Geografia da UESB até aqui constituída 

ï, a mudança mais significativa foi, de fato, a incorporação de disciplinas voltadas à 

dimensão e à prática pedagógica. A concordância de que o Curso de Licenciatura em 

Geografia da UESB deve objetivar, além da formação intelectual e científica, a formação 

específica de profissionais do magistério da educação básica pedagogicamente capacitados, 

socialmente comprometidos e eticamente orientados ao exercício da docência é o elemento 

mais importante contido no presente Projeto. 

A inserção de componentes curriculares que estimulam e orientam a aproximação dos 

professores em formação na realidade escolar, que os insiram efetivamente no contexto 

educacional e que promova a relação ensino-aprendizagem dos conteúdos acadêmicos por 

meio do exercício didático-pedagógico, é o grande desafio prático-instrumental desse 

Projeto. Tudo isso para que o curso de Geografia da UESB se reconheça e seja reconhecido, 

cada vez mais, como um curso de Licenciatura, formador de profissionais engajados em 

compromissos sociais e educacionais, devidamente fundamentados pelo conhecimento 

científico e acadêmico. 
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2. Contextualização da IES 

2.1. Caracterização da Instituição de Ensino 

2.1.1. Perfil Institucional e Condição Jurídica 

 

A Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), instituída pela Lei Delegada 

nº 12, de 30 de dezembro de 1980, foi autorizada pelo Decreto Federal nº 94.250, de 22 de 

abril de 1987 e credenciada através do Decreto Estadual nº 7.344, de 27 de maio de 1998, 

recredenciada em 2006 por mais  8 anos através do Decreto Estadual nº 9.996, de 2 de maio 

de 2006 e recredenciada pelo Decreto Estadual nº 16.825, de 04 de julho de 2016. Sua 

estrutura administrativa foi alterada pela Lei 7.176, de 10 de setembro de 1997 e Decreto nº 

7.329, de 07 de maio de 1998, que aprova o novo regulamento da Universidade (atos legais 

indicados no Quadro 1). É um Instituição Autárquica, de Direito Público e Regime Especial 

de Ensino, Pesquisa e Extensão, de caráter multicampi, com sede administrativa e foro na 

cidade de Vitória da Conquista, Estado da Bahia, vinculada à Secretaria da Educação do 

Estado da Bahia, com autonomia didático-científica, administrativa, financeira, patrimonial 

e disciplinar, conforme a Constituição Federal de 1988 e Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional nº 9.394/96. Integram a UESB, os campi de Vitória da Conquista, Jequié 

e Itapetinga, localizados nos endereços, abaixo, relacionados: 

 

¶ CAMPUS DE VITÓRIA DA CONQUISTA ï BA: Estrada do Bem Querer, Km ï 

4, Bairro Universitário, Caixa Postal: 95, CEP: 45.031-900 Vitória da Conquista 

ï BA; 

¶ CAMPUS DE JEQUIÉ ï BA: Rua José Moreira Sobrinho, s/n ï Bairro 

Jequiezinho, CEP: 45.200-000 Jequié ï BA; 

¶ CAMPUS DE ITAPETINGA ï BA: Praça da Primavera, 40, Bairro Primavera, 

BR ï 415, Km 03, s/n, CEP: 45.700-000 Itapetinga ï BA. 
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QUADRO 1: ATOS LEGAIS  

Ato Legislação 

Criação da Fundação que manterá uma universidade no Sudoeste da Bahia 
Lei Estadual nº 3.799, de 

23/05/80 

Criação da Fundação Educacional do Sudoeste  
Decreto Estadual nº 

27.450, de 12/08/80 

Criação da Autarquia Universidade do Sudoeste  
Lei Delegada nº 12, de 

30/12/80 

Aprovação do Regulamento de implantação da Autarquia Universidade do 

Sudoeste, que substitui a Fundação Educacional do Sudoeste 

Decreto Estadual nº 

28.169, de 25/08/81 

Autorização de Funcionamento da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia 

Parecer CEE nº 119/87, 

23/02/87 

Decreto Federal nº 

94.250, de 22/04/87 

Aprovação do Estatuto da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia  
Decreto Estadual nº 

1.931, de 11/11/88 

Reestruturação das Universidades Estaduais da Bahia 
Lei Estadual nº 7.176, de 

10/09/97 

Concessão do Credenciamento da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia 

Parecer CEE nº 008/98, 

de 25/05/98 

Decreto Estadual nº 

7.344, de 27/05/98 

Aprovação do Novo Regulamento da UESB 

Resolução CONSAD nº 

1/98, de 06/04/98 

Decreto Estadual nº 

7.329, de 07/05/98 

Recredenciamento da UESB 
Decreto nº 9.996, de 02 

de maio de 2006 

Recredenciamento da UESB 
Decreto nº 16.825, de 04 

de julho de 2016 

 

2.1.2. Missão 

 

Realizar, com efetividade e qualidade, o ensino, a pesquisa e a extens«o, produzindo, 

sistematizando e socializando conhecimentos para a forma­«o de profissionais-cidad«os, 

visando a promo­«o do desenvolvimento humano e a sustentabilidade ambiental. 

 

2.1.3. A Vocação Interna e o Atendimento às Demandas Regionais 

 

Concebida como Instituição Social, a UESB tem a sociedade como princípio e 
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referência. É possível visualizar, no contorno histórico das suas atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e prestação de serviços, a tendência para a produção de conhecimentos 

que, além de criar novas necessidades no contexto em que a Universidade está inserida, 

possibilitem atender, também, às demandas regionais, especialmente, no âmbito das áreas de 

Ciências da Terra, Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Agrárias, 

Ciências Biológicas e Ciências da Saúde. 

No que diz respeito ao Ensino, a UESB envida esforços por uma prática fundada nos 

princípios de formação, reflexão, criação e crítica, de modo a consolidar sua vocação interna, 

dirigida para produção e revitalização permanente do conhecimento, a fim de responder às 

demandas do mercado regional, com profissionais dotados de competência técnica, 

capacidade crítica e criativa, em condições de exercer seu papel na sociedade. 

Os efeitos dessa proposta de trabalho são observáveis na qualificação dos 

profissionais de ensino que atuam na Educação Básica do Centro-Sul da Bahia e pelo número 

significativo de seus ex-alunos, profissionais inseridos em outras áreas de trabalho. 

Quanto às atividades de pesquisa, os resultados revelam uma instituição em processo 

de amadurecimento, sendo possível registrar projetos de pesquisa longitudinal, pesquisa de 

campo, pesquisa experimental, pesquisa participante, fomentados por financiamento interno 

e externo. A constituição dos centros de estudos, grupos de pesquisa, além da realização 

de  projetos interdepartamentais e interinstitucionais, cadastrados no Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico Tecnológico (CNPq), tem reverberado no aumento da demanda 

por bolsas do Programa Institucional de Iniciação Científica (PIBIC). Tudo isso é resultado 

da construção coletiva dos segmentos que compõem a UESB. 

No que se refere à extensão universitária, mesmo com os contínuos cortes 

orçamentários que afetam diretamente esse setor, a UESB tem tido uma experiência que vem 

se consolidando ao longo do tempo, o que pode ser demonstrado pelo número de projetos de 

ação continuada, esporádica ou emergencial. São programas de acompanhamento, cursos, 

feiras culturais, seminários, encontros, fóruns e debates que possibilitam a socialização de 

conhecimentos e experiências, nas diversas áreas de saber. 

Comprometida com seus princípios fundamentais, a UESB se configura como uma 
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instituição que vem resistindo às políticas de contingenciamento financeiro do ensino 

público, cumprindo sua função social, produzindo e socializando conhecimentos, buscando 

atender às demandas do contexto social, cultural e econômico em que se insere. 

Em 2020, quando a Instituição completou 40 anos, eram oferecidos 47 cursos de 

graduação e 29 cursos de Pós-Graduação stricto sensu, dos quais 22 cursos são de Mestrado 

e sete de Doutorado. Nas últimas décadas, a UESB ofereceu mais de 60 cursos de Pós-

Graduação lato sensu (UESB, 2019). 
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2.2 Contexto Geoeducacional e Social da UESB 
 

2.2.1. Localização e Histórico 

 

A UESB tem estrutura multicampi, com sede na cidade de Vit·ria da Conquista e 

Campi nas cidades de Jequi® e Itapetinga (Figura 1).  

Localizado no Territ·rio de Identidade Sudoeste Baiano (SEI, 2019), o munic²pio de 

Vit·ria da Conquista tem a terceira maior popula­«o da Bahia (338.480 habitantes) e um 

Produto Interno Bruto (PIB) de 6,2 bilh»es de reais (IBGE, 2019). A dist©ncia de Vit·ria da 

Conquista para a capital Salvador ® de 503 Km. Desde a d®cada de 1970, Vit·ria da Conquista 

tem se configurado como um importante espa­o de centraliza­«o de capital na regi«o; 

processo que gerou uma ñcoer°ncia regional estruturadaò (HARVEY, 2005, p. 146)1 

constitu²da historicamente a partir do complexo relacional que envolve o Estado e 

investimentos privados materializados na fixa­«o de capitais fixos (ind¼strias, malha 

rodovi§ria, equipamentos urbanos), mobilidade de capitais circulantes (dinheiro, mercadorias 

e for­a de trabalho), al®m de uma massiva disponibiliza­«o de m«o de obra explorada na 

produ­«o rural (principalmente cafeicultura e pecu§ria bovina) e na produ­«o urbana 

(especialmente no setor de com®rcio e servi­os). A UESB, como parte integrante da 

ñcoer°ncia regional estruturadaò, se insere como instrumento estatal que, relacionada ao 

conjunto de outras institui­»es p¼blicas instaladas, contribui dando suporte t®cnico, 

cient²fico, acad°mico e educacional ao processo de moderniza­«o do territ·rio.      

A UESB possui mais dois Campi, sendo um na cidade de Jequi®, importante centro comercial 

e de servi­os da sua microrregi«o, com popula­«o estimada em 155.966 habitantes, e um PIB 

de 2,4 bilh»es de reais; e outro na cidade de Itapetinga que, com a popula­«o estimada em 

                                                      
1 David Harvey, referenciando em Aydalot (1976), define a coerência regional estruturada como o conjunto 

instalado no território de ñformas e as tecnologias de produ­«o (padr«o de utilização de recursos pelas conexões 

inter-indústrias, formas de organização, tamanho de empresas) as tecnologias, as quantidades e qualidades de 

consumo (o padrão e estilo de vida tanto dos trabalhadores como da burguesia) os padrões de demanda e oferta 

de mão de obra (hierarquias das habilidades de mão de obra e processos sociais de reprodução, para assegurar 

a oferta dos mesmos) e as infra-estruturas f²sicas e sociaisò (2005, p.146). Mais que isso, a coerência estruturada 

deve ainda se ñrefor­ar informalmente, embora não menos poderosamente, por intermédio da constância ou 

criação das culturas e das consciências nacional, regional e local (inclusive, tradições de lutas de classes), que 

d«o significado ps²quico mais profundos §s perspectivas territoriaisò(HARVEY, 2005, p. 147).      
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76.147 habitantes (IBGE, 2019), configura como importante centro produtivo pecu§rio em 

sua microrregi«o. Os munic²pios de Jequi® e Itapetinga est«o localizados nos Territ·rios de 

Identidade M®dio Rio de Contas e M®dio Sudoeste da Bahia, respectivamente (SEI, 2019). 

 

Figura 1: TERRITÓRIOS DE IDENTIDADE DE ATUAÇÃO DA UESB  

 

Fonte: Elab. Por Rocha (2020) 

 

Os Campi da UESB est«o localizados em territ·rios com profundas contradi­»es 

sociais acumuladas historicamente e relacionadas ao desenvolvimento desigual e combinado 

que se expressa no processo de produ­«o dos espa­os urbano (hegemonizado pelo capital 

comercial, de servi­os e industrial) e agr§rio (com destaque para a cafeicultura, bovinocultura 

de corte e leite, caprino-ovinocultura, produ­«o de hortifrutigranjeiros, dentre outras 

atividades). 
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Essa configura­«o de multicampia possibilita a UESB amplo papel institucional como 

instrumento no processo de moderniza­«o do territ·rio, mas tamb®m o de an§lise, reflex«o e 

ac¼mulo cr²tico sobre ele. Sobre essa dupla perspectiva, a UESB est§ efetivamente inserida 

no contexto regional, atuando na sua §rea de abrang°ncia e contribuindo para a estrat®gica 

fun­«o de promover a interioriza­«o do Ensino Superior no estado da Bahia. 

O surgimento da UESB ocorreu exatamente a partir da pol²tica de interioriza­«o do 

Ensino Superior, contida no Plano Integral de Educa­«o do Governo do Estado da Bahia, de 

1969. Tal pol²tica de ©mbito estadual se iniciou com a instala­«o das Faculdades de Forma­«o 

de Professores nos munic²pios de Vit·ria da Conquista, Jequi®, Feira de Santana e 

Alagoinhas, essas que se somavam ¨ Faculdade de Agronomia do M®dio S«o Francisco-

FAMESF, criada na d®cada de 1950. 

At® meados de 1960 existiam apenas duas universidades e algumas institui­»es de 

Ensino Superior na Bahia. Frente ¨ conjuntura pol²tica mobilizada pela alian­a e repactua­«o 

de classes hegem¹nicas regionais, tamb®m ¨ demanda social pela educa­«o, al®m da evidente 

desigualdade na distribui­«o dos equipamentos p¼blicos estatais estabelecida entre o centro 

metropolitano modernizado e as demais regi»es do estado, o Governo Estadual reelabora o 

sistema de educa­«o em todos os n²veis no sentido de, ao passo da pol²tica de interioriza­«o 

da educa­«o, reestruturar tamb®m o ensino superior. A crescente expans«o da rede p¼blica 

estadual de ensino da Bahia exigia a fixa­«o, no interior, de pessoal qualificado para o 

exerc²cio do magist®rio, o incentivo da pesquisa cient²fica e a difus«o de uma cultura 

universit§ria.  

Em 1962, atrav®s da Lei nÜ 1.802, de 25/10, foram criadas as Faculdades de Filosofia, 

Ci°ncias e Letras de Vit·ria da Conquista, Jequi®, Feira de Santana, Ilh®us, Caetit® e Juazeiro, 

procurando atender ¨quelas exig°ncias. 

Em 1969, foi criada a Faculdade de Educação de Vitória da Conquista pelo Decreto Federal 

nº 21.363, de 20/07. Ainda no mesmo ano, através da Lei nº 2.741, de 11/11, a Faculdade é constituída 

como Autarquia. 

Em 1970, o Poder Executivo, autorizado pela Lei nÜ 2.852, de 09/11, institui a 

Funda­«o Faculdade de Educa­«o de Jequi®, denominada posteriormente de Autarquia pelo 
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Decreto nÜ 23.135/70. 

As Faculdades s· teriam os funcionamentos efetivados com a implanta­«o dos cursos 

de Letras em Vit·ria da Conquista (1971), Ci°ncias e Letras em Jequi® (1972), licenciaturas 

curtas, autorizadas, respectivamente, pelos Decretos Federais nÜ 68.219, de 11/02/71, nÜ 

79.130, de 17/01/77 e nÜ 80.551, e 11/10/77. O reconhecimento dos cursos ocorreria pelo 

Decreto Federal nÜ 79.252, de 14/02/77 (Letras, em Vit·ria da Conquista), e pela Portaria 

Ministerial nÜ 37, de 09/02/84 (Ci°ncias e Letras, em Jequi®). 

Somente em 1980 veio a falar-se em Universidade, quando, pela Lei nÜ 3.799, de 

23/05, o Poder Executivo instituiu uma Funda­«o para ñcriar e manter uma universidade no 

Sudoeste do Estadoò. 

A Funda­«o Educacional do Sudoeste foi criada pelo Decreto nÜ 27.450, de 12/08/80, 

com o objetivo de ñimplantar e manter uma Universidade no Sudoeste da Bahia, 

incorporando ao seu patrim¹nio os bens e direitos pertencentes ¨s Faculdades existentes em 

Vit·ria da Conquista e Jequi®ò. 

Em 1980, atrav®s da Lei Delegada nÜ 12, de 30/12/80, a Funda­«o Educacional do 

Sudoeste ® extinta, como mantenedora da Universidade, sendo criada a Autarquia 

Universidade do Sudoeste. O Regulamento de Implanta­«o dessa Universidade foi aprovado 

em 25/08/81, pelo Decreto nÜ 28.169, sendo a ela incorporadas as Faculdades de Forma­«o 

de Professores, a Faculdade de Administra­«o e outras unidades que viessem a ser institu²das 

e a ela vinculadas. Com a constitui­«o da Autarquia s«o implantados, tamb®m, as Escolas de 

Agronomia, em Vit·ria da Conquista, Zootecnia, em Itapetinga, e Enfermagem, em Jequi®. 

No in²cio de 1984, a partir de conv°nio entre a UESB e a Funda­«o de Apoio ¨ 

Pesquisa e Extens«o-FAPEX e, sob a coordena­«o do Centro de Estudos Interdisciplinares 

para o Setor P¼blico-ISP, da Universidade Federal da Bahia, foi elaborada a ñCarta 

Consultaò. Ap·s dois anos de trabalho, este documento foi entregue ao Conselho Estadual de 

Educa­«o, para autoriza­«o de funcionamento da UESB, em sistema multicampi, vinculada 

¨ Secretaria de Educa­«o e Cultura do Estado. 

Em seu parecer CEE nÜ 119/87, o Conselho opina favoravelmente e, a partir deste 

parecer, o Governo Federal baixa o Decreto nÜ 94.250, de 22/04/87, autorizando o 
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funcionamento da Universidade. O seu credenciamento veio ocorrer em 1998, atrav®s do 

Decreto nÜ 7.344, de 27/05/98, publicado no Di§rio Oficial do Estado da Bahia de 28/05/98. 

Em 2003, foi encaminhado o processo de Recredenciamento ao Conselho Estadual de 

Educa­«o. Em 2006, atrav®s do Decreto nÜ 9.996, de 02 de maio de 2006, a UESB foi 

Recredenciada por um per²odo de 08 (oito) anos. Em 2016, por meio do Decreto nÜ 16.825, 

de 04 de julho de 2016, a UESB foi Recredenciada por um per²odo de mais 08 (oito) anos.  
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2.3 Caracterização dos Territórios de Atuação da UESB 

2.3.1 Território de Identidade Sudoeste Baiano 

 

A denominação Território de Identidade Sudoeste Baiano (TISB) passou a ser 

utilizada pela Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), a partir da 

aprovação do Plano Plurianual do Estado da Bahia para o período 2016-2019 (Figura 2). 

Refere-se ¨ uma ñcoer°ncia territorialò estruturada por elementos político-econômicos, 

também sociais e culturais, que se articulam na montagem de uma unidade coerente e 

organizada por classes sociais hegemônicas na região. O Território de Identidade Sudoeste 

Baiano abrange uma área de 27.275 Km², correspondente a vinte e quatro municípios e com 

população total estimada de 701.299 habitantes, no ano de 2018. A taxa de urbanização do 

território era de 64,8% no ano de 2010 (SEI, 2019). 

Nos municípios do Território de Identidade Sudoeste Baiano, a vegetação varia de 

acordo com os tipos climáticos, apresentando ao leste predomínio de Floresta Ombrófila 

Densa (Mata), Floresta Estacional Decidual e Semidecidual (Mata Cipó) no centro do 

Planalto da Conquista, zona de transição, e no oeste do território, vegetação de Caatinga. 

Os indicadores territoriais relacionados ao ensino, apresentados pela SEI, tendo por 

base dados de 2016, destaca a existência de estabelecimentos da rede pública, que 

totalizavam 786 unidades de Ensino Fundamental e 55 unidades do Ensino Médio.  

No que se refere ao atendimento relacionado à saúde no Território de Identidade 

Sudoeste Baiano, em 2018, haviam 1.535 leitos hospitalares, 880 médicos, 206 equipes do 

Programa Saúde da Família (PSF) e 782 enfermeiros (SEI, 2019). 

O Produto Interno Bruto totalizava 8,6 bilhões de reais, em 2015, com participação 

de 5,7% da agropecuária, 9,5% da indústria e 63,3% do comércio e serviços.  

No ano de 2017, destacava-se na agricultura a lavoura da mandioca que representava 

7,1% do total produzido no Estado e a lavoura do café tipo arábica com produção 

correspondente a 33,7% do total produzido na Bahia. Na pecuária, o rebanho de suínos 

ganhava destaque com 9.5% do total do Estado. No comércio e serviços, havia 4.605 

estabelecimentos de comércio e 3.121 estabelecimentos de serviços. O rendimento médio do 
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emprego formal era de R$ 1.811,38 (SEI, 2019). 

 

Figura 2: TERRITÓRIO DE IDENTIDADE SUDOESTE BAIANO  

 
Fonte: Elab. Por Rocha (2020) 

 

Na produção agrícola das pequenas propriedades camponesas se destacam: feijão, 

arroz, mandioca, banana, laranja, tomate e milho, e criação de pequenos animais como aves, 

caprinos e ovinos. Há ainda pequenas indústrias artesanais de queijo, manteiga, requeijão, 

farinha, tijolos, telhas e cachaça. Dentre os municípios do território Sudoeste Baiano, Vitória 

da Conquista, Anagé e Aracatu se destacam na produção proveniente da agricultura familiar 

camponesa (BAHIA, 2016). 

 

3.1.1. O Município de Vitória da Conquista 
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O Arraial da Conquista, fundado por volta de 1783, passou a se chamar Imperial Vila 

da Vit·ria em 1840. Ao elevar-se ¨ categoria de cidade em 1891, recebeu o nome de 

Conquista; no ano de 1943 teve o nome modificado para Vit·ria da Conquista. Possui 

atualmente uma §rea de 3.405,6 kmĮ que, al®m da sede administrativa, compreende onze 

distritos: Igu§, Inhobim, Jos® Gon­alves, Pradoso, Bate-p®, Veredinha, Cercadinho, 

Cabeceira do Jib·ia, Dantil©ndia, S«o Sebasti«o e S«o Jo«o da Vit·ria.  

O centro tradicional da cidade de Vitória da Conquista teve sua origem com o 

surgimento e desenvolvimento do Arraial, no qual em 1816 já possuía 40 casas e a igreja. A 

preocupação com o arruamento foi iniciada com a transformação do Arraial em Vila no ano 

de 1840 (FERRAZ, 2001, p. 30). 

O município de Vitória da Conquista, no qual se localiza um dos três campi da UESB, 

possui população estimada em 338.480 habitantes (IBGE, 2019). Estão registradas 407 

empresas na cidade, conforme dados da Federação das Indústrias do Estado da Bahia (FIEB, 

2019). 

A montagem da ñcoer°ncia regional estruturadaò e centralizada na cidade de Vitória 

da Conquista a partir da década de 1970, teve como pressuposto a concentração populacional 

urbana. Uma massa de trabalhadoras e trabalhadores, migrantes baianos e de outros estados, 

foram mobilizados pela modernização do território que engendrou um processo de produção 

do espaço urbano bastante intensificado. Dentre os investimentos privados e públicos que 

deram suporte a este processo na cidade destacam-se a implantação de sedes de agências 

bancárias com operações voltadas também para atividades nos municípios centralizados por 

Vitória da Conquista; a implantação de sedes de escritórios regionais de instituições públicas 

de fomento à produção e pesquisa agropecuária, de empresas vinculadas ao comércio e à 

indústria; a criação e funcionamento do Campus da UESB em Vitória da Conquista e outras 

faculdades, com cursos presenciais e à distância; unidades de institutos de educação 

profissional; escritórios regionais de órgãos estaduais e federais de fiscalização e regulação 

das diferentes atividades econômicas na região (CRUZ, 2015).  
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Nos últimos anos, com a ampliação do mercado consumidor regional na cidade de 

Vitória da Conquista, chegaram investimentos privados de redes nacionais e internacionais, 

sobretudo voltados para o ensino superior, comércio de bens diversos e do setor de hotelaria 

(CRUZ, 2015). 

Embora, atualmente, a cafeicultura n«o seja a principal atividade econ¹mica de 

Vit·ria da Conquista, ao longo dos anos, ela foi respons§vel por boa parte da renda e dos 

empregos gerados no munic²pio. Al®m do caf®, cinco setores ligados ¨ atividade agropecu§ria 

merecem destaque: a pecu§ria extensiva, especialmente a bovinocultura; a avicultura; a 

horticultura; a olericultura e a fruticultura, estas reunidas em pequenas e m®dias propriedades 

(LOPES, 2001, p. 83). 

Pelo desenvolvimento produtivo das atividades econ¹micas nela territorializadas, 

Vit·ria da Conquista apresenta caracter²sticas de centro comercial e de servi­os que atende 

¨s demandas de v§rios munic²pios, tanto da Regi«o Centro-Sul, da Regi«o Oeste, como parte 

da Regi«o Sul da Bahia, al®m de munic²pios de outros estados, especialmente aqueles do 

Norte de Minas Gerais. Essas caracter²sticas, somadas ¨ sua atua­«o como entroncamento 

rodovi§rio, contribuem tamb®m como suporte ¨ passagem de pessoas e de mercadorias entre 

Centro-Sul e o Norte/Nordeste brasileiro (OLIVEIRA, 2002, p. 64). 

Sua rede urbana articula-se em torno de dois grandes eixos rodovi§rios. No sentido 

Norte-Sul, a BR 116 (Rio-Bahia) permite o acesso tanto ao Centro-Sul como ao Norte e 

Nordeste do pa²s. No sentido Leste-Oeste, a BA 415 (Vit·ria da Conquista-Itabuna) permite 

acesso ao litoral, e a BA 262 (Vit·ria da Conquista-Brumado) permite acesso ao Oeste do 

Estado. Esta ¼ltima ® a principal rota de entrada para a Regi«o Centro-Oeste do pa²s. Em 

fun­«o de sua estrutura­«o geogr§fica e de sua localiza­«o, o munic²pio p¹de integrar-se a 

outras regi»es do estado e ao restante do Brasil. Essa integra­«o ¨ economia nacional e 

estadual intensificou sua consolida­«o como um centro comercial regional. Esse contexto 

contribui para a exist°ncia de v§rias empresas de transporte rodovi§rio de grande e m®dio 

portes, que viabilizam o deslocamento de cargas e passageiros pela regi«o e por todo o pa²s. 

Al®m da malha vi§ria, a estrutura regional conta ainda com um importante 

equipamento aerovi§rio. O Aeroporto Glauber Rocha, inaugurado no dia 25 de julho de 2019  
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(em substitui­«o ao antigo e limitado aeroporto localizado no s²tio urbano de Vit·ria da 

Conquista), tem capacidade para receber aeronaves de grande porte, com capacidade para 

maior n¼mero de passageiros.  

Como centro urbano em desenvolvimento, a cidade de Vitória da Conquista tem ainda 

instaladas instituições como SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequena 

Empresas), SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial), SESI (Serviço Social da 

Indústria), SENAC (Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial), SETRAS (Secretaria 

do Trabalho e Ação Social do Estado da Bahia) e SESC (Serviço Social do Comércio), 

contribuindo para consolidação da cidade como importante centro regional de serviços.  

 

2.3.2 Território de Identidade Médio Sudoeste da Bahia 

 

Abrangendo uma área de 11.763 Km², o território de Identidade Médio Sudoeste da 

Bahia (Figura 3) é formado por treze municípios, com população total estimada de 253.488 

habitantes, no ano de 2018. A taxa de urbanização do território era 78,8% no ano de 2010 

(SEI, 2019). 
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Figura 3: TERRITÓRIO DE IDENTIDADE MÉDIO SUDOESTE DA BAHIA  

 

Fonte: Elab. Por Rocha (2020) 

 

No ano de 2018, o Territ·rio de Identidade M®dio Sudoeste Baiano oferecia Ensino 

Fundamental, na rede p¼blica, em 249 estabelecimentos de Ensino e 21 unidades de Ensino 

M®dio; havia 427 leitos hospitalares, 151 m®dicos, 74 equipes do Programa Sa¼de da Fam²lia 

(PSF) e 219 enfermeiros (SEI, 2019).  

O Produto Interno Bruto (PIB) do territ·rio de identidade totalizava 2,4 bilh»es de 

reais em 2015, com participa­«o de 17,7% da agropecu§ria, 13,2% da ind¼stria e 63% do 

com®rcio e servi­os.  

Em 2017, o destaque na pecu§ria era a produ­«o de bubalinos (9,6% do rebanho da 
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Bahia) e bovino (9,7%). No com®rcio, haviam 1.253 estabelecimentos e 630 

estabelecimentos de servi­os (SEI, 2019). O rendimento m®dio do emprego formal era de 

R$ 1.444,83.  

 

2.3.3 O Município de Itapetinga 
 

 

O Munic²pio de Itapetinga possui uma §rea de 1.627,5 kmĮ, contando, al®m da sede 

administrativa, com dois distritos: Bandeira do Col¹nia e Palmares. A popula­«o estimada 

do munic²pio ® de 76.147 habitantes (IBGE, 2019) e fica situada a 571 km de Salvador, 102 

km de Vit·ria da Conquista e 184 km do Porto de Ilh®us. O desenvolvimento de sua 

centralidade regional na ñcoer°ncia estruturadaò no Territ·rio de Identidade M®dio Sudoeste 

da Bahia contribuiu para um significativo aumento populacional no per²odo de 1996 a 2000.  

Desde 1998, com a instala­«o da ind¼stria cal­adista, localizada na interse­«o da BR 

415, numa §rea 50 ha, a produ­«o econ¹mica da Microrregi«o de Itapetinga ganha um novo 

setor. A implanta­«o da Azaleia, que passou a se chamar Vulcabras/Azal®ia S.A, a partir de 

2010 contribuiu para a reconfigura­«o produtiva do munic²pio e emprega 3.986 funcion§rios 

(FIEB, 2019).  

A pecu§ria bovina ® uma atividade econ¹mica importante no munic²pio de Itapetinga, 

destacando-se os rebanhos bovino, equino e muar. O munic²pio possui dois frigor²ficos para 

abate de bovinos: o Friboi (JBS S/A) que emprega 563 funcion§rios e o Frigor²fico Regional 

Sudoeste Ltda., que emprega 129 funcion§rios (FIEB, 2019). 

A ind¼stria de produtos aliment²cios tamb®m ® destaque no munic²pio, representando-

se por f§bricas de produtos derivados do leite, entre elas: a Vale Dourado, Coopardo e a 

Cooleite. Itapetinga conta ainda com ind¼strias de vestu§rios, bicicletas, dentre outras. 

No setor educacional, Itapetinga possui 48 estabelecimentos de Ensino Fundamental, 

09 estabelecimentos de Ensino M®dio, com destaque para o Instituto Federal de Educa­«o, 

Ci°ncia e Tecnologia Baiano (IF Baiano), no local onde funcionava a antiga Escola de 

Agropecu§ria EMARC. 
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2.3.4 Território de Identidade Médio Rio de Contas 

 

Abrangendo uma área de 9.881 Km², o território de Identidade Médio Rio de Contas 

(Figura 4) é formado por dezesseis municípios, com população total estimada de 359.783 

habitantes, no ano de 2018. A taxa de urbanização do território era 78,1% no ano de 2010 

(SEI, 2019). 

 

Figura 4: TERRITÓRIO DE IDENTIDADE MÉDIO RIO DE CONTAS  

 

Fonte: Elab. Por Rocha (2020) 

 

No ano de 2018, o Territ·rio de Identidade M®dio Rio de Contas oferecia Ensino 

Fundamental, na rede p¼blica, em 384 estabelecimentos de Ensino e 35 unidades de Ensino 

M®dio; havia 856 leitos hospitalares, 336 m®dicos, 101 equipes do Programa Sa¼de da 

Fam²lia (PSF) e 520 enfermeiros (SEI, 2019).  

O Produto Interno Bruto (PIB) do territ·rio de identidade totalizava 4,2 bilh»es de 
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reais em 2015, com participa­«o de 9,1% da agropecu§ria, 11,7% da ind¼stria; 56,6% do 

com®rcio e servi­os e 22,6% da Administra­«o P¼blica (SEI, 2019). 

Em 2017, o destaque na agricultura foi a produ­«o de batata doce (6,9% da produ­«o 

baiana), cacau (14,3% da produ­«o da Bahia) e palmito (14,1%). No com®rcio, havia 2.393 

estabelecimentos e 1.238 estabelecimentos de servi­os. O rendimento m®dio do emprego 

formal era de R$ 1.702,64 (SEI, 2019). 

 

2.3.5 O Município de Jequié 
 

O munic²pio de Jequi® ocupa uma §rea de 2.969 kmĮ e popula­«o estimada em 

155.966 habitantes (IBGE 2019), fica situada a 360 km de Salvador pela BR 116, ligada ao 

Sul do Estado pela BR 330 e BR 101, al®m de contar com o aeroporto Vicente Grilo, servindo 

para pouso e decolagem de avi»es de pequeno e m®dio porte, tamb®m fazendo liga­«o de 

Jequi® com a Capital do Estado. 

O munic²pio comp»e uma paisagem demarcada pelos dom²nios da caatinga e da mata 

atl©ntica (IBGE, 2019). £ banhado pelo Rio de Contas que, com 508 km de extens«o total, ® 

sua principal fonte hidrogr§fica. Conta, ainda, com quedas dô§guas importantes situadas nos 

seguintes rios: Pau-Brasil, Provis«o, Calado e Rio Branco; destacando-se, sobremaneira, a 

Barragem da Pedra constru²da a aproximadamente 4 km do centro de Jequi®. 

Na §rea de comunica­«o, h§ em Jequi® servi­os de emissoras de r§dio FM e AM, 

quatro jornais de circula­«o regional, escrit·rios de jornais de circula­«o nacional (sucursais), 

servi­os de empresas de telefonia fixa e m·vel, bem como, acesso a provedores de internet. 

Recebe sinais de quatro canais de TV, destacando-se a TV Sudoeste com sede na cidade de 

Vit·ria da Conquista.  

O munic²pio de Jequi®, como um dos centros econ¹mico regional, teve seu 

desenvolvimento produtivo iniciado com a implanta­«o do sistema ferrovi§rio no ano de 

1930, ligando o munic²pio ao Porto de Santo Ant¹nio, em Nazar® (Rec¹ncavo Baiano), o que 

veio favorecer sua expans«o comercial. 

Na d®cada de 1960, se instaura no munic²pio de Jequi® novos setores produtivos. Com 
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o desenvolvimento de v§rias ind¼strias de confec­«o, funcionamento de um frigor²fico e um 

curtume, que hoje, ao lado do Parque de G°neros Aliment²cios e do Distrito Industrial Rio 

das Contas, comp»e a coalis«o produtiva que estrutura a economia municipal. 

Com a implanta­«o do Polo Petroqu²mico de Cama­ari, que contribuiu para maior 

concentra­«o de renda na regi«o metropolitana de Salvador, e a crise na lavoura cacaueira, o 

munic²pio de Jequi® passou a viver uma realidade de estagna­«o econ¹mica. Contudo, a sua 

posi­«o de centralidade econ¹mica, destacando-se como o segundo maior da regi«o do 

Centro-Sul da Bahia, para onde convergem v§rios centros menores, contribuiu para que o 

Munic²pio sobrevivesse ¨s crises do setor econ¹mico.  

Na d®cada de 1990, o munic²pio de Jequi® experimentou novas possibilidades de 

desenvolvimento econ¹mico, principalmente pela implanta­«o do Poliduto de derivados de 

petr·leo e §lcool, que proporcionou a implanta­«o das bases de distribui­«o das maiores 

empresas do setor tais como: Petrobr§s, Esso, Ypiranga/Atlantic, Shell, G§s Butano e 

Minasg§s, passado ¨ condi­«o de importante centro de distribui­«o de derivados de petr·leo 

do estado, indo at® parte de Minas Gerais e Esp²rito Santo. A capacidade de armazenamento 

da base de distribui­«o ® de 57.000 barris de §lcool, 40.000 barris de gasolina, 154.000 barris 

de ·leo diesel e 288.000 barris de GLP ï G§s de cozinha.  

O Distrito Industrial de Jequi®, conta com uma estrutura de rede de §gua e esgoto, 

energia el®trica, telecomunica­»es e condi­»es de acesso. Na Federa­«o das Ind¼strias do 

Estado da Bahia, est«o cadastradas 122 empresas no munic²pio de Jequi® (FIEB, 2019). Essas 

ind¼strias se voltam para produ­«o de alimentos, cal­ados e confec­»es e frigor²ficos, a 

exemplo do Frigor²fico Vale do Sol com 145 funcion§rios.  

A disposi­«o da for­a de trabalho regional comp»e importante elemento na ñcoer°ncia 

territorialò estruturada em Jequi®, a mais importante em sua microrregi«o. No setor produtivo 

se destacam as ind¼strias (petroqu²micas e cal­adistas, mais recentemente), a pecu§ria 

(bovinocultura, avicultura, caprinocultura e ovinocultura) e a produ­«o mineral (granito, 

ferro, m§rmore e calc§rio). 

Na educa­«o, destaca-se o campus da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

na oferta de ensino superior (gradua­«o e p·s-gradua­«o), o que vem contribuindo com o 
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desenvolvimento da divis«o social do trabalho diante do processo de moderniza­«o do 

territ·rio. O munic²pio possui ainda faculdades do setor privado. No ano de 2018, o 

munic²pio oferecia Ensino Fundamental em 128 estabelecimentos de ensino e Ensino M®dio 

em 19 unidades (IBGE, 2019) 

Os cursos da §rea de sa¼de da UESB t°m contribuindo com o desenvolvimento dos 

servi­os p¼blicos, com destaque ¨ sa¼de. Isso tem se fortalecido desde 1998, quando o 

munic²pio de Jequi® aderiu ao processo de descentraliza­«o das a­»es de sa¼de para atender 

a Norma Operacional B§sica do Sistema Đnico de Sa¼de (NOB/96 ï SUS) habilitando-se na 

gest«o plena da aten­«o b§sica, assumindo a responsabilidade da elabora­«o do 

planejamento, programa­«o e implanta­«o dos servi­os b§sicos de sa¼de no ©mbito das 

Unidades de sa¼de da rede b§sica. Assim, tamb®m, ocorre em rela­«o ¨ refer°ncia 

ambulatorial especializada hospitalar para a popula­«o e ainda ¨ ger°ncia de unidades 

ambulatoriais pr·prias e reorganiza­«o das unidades sobre gest«o p¼blica (estatais, 

conveniadas e contratadas), al®m do: cadastramento nacional dos usu§rios do SUS; presta­«o 

dos servi­os relacionados pelo Piso da Aten­«o B§sica (PAB); contrata­«o, controle, 

auditoria e pagamento aos prestadores dos servi­os pelo PAB; execu­«o das a­»es b§sicas de 

vigil©ncia sanit§ria e vigil©ncia epidemiol·gica e elabora­«o do plano municipal de sa¼de, 

relat·rio anual de gest«o com aprova­«o pelo Conselho Municipal de Sa¼de (JEQUI£/ PMJ, 

2008). 

Em mar­o de 2001 a Secretaria Municipal de Sa¼de assumiu a Gest«o Plena do 

Sistema Municipal de Sa¼de (NOB I/96), tendo sido reabilitada, conforme requisito da 

NOAS/2001, em 21 de setembro de 2001. No ano de 2005 o munic²pio habilitou-se conforme 

requisitos da NOAS 01/2002 (JEQUI£/SMS, 2006).  

Atualmente, o munic²pio encontra-se em fase de implanta­«o do Pacto de Gest«o 

2006 o qual redefine as formas de habilita­«o e fortalece a capacidade de gest«o municipal 

(JEQUI£/SMS, 2006).  
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2.4. Conclusão 

 

 

Esse ® o perfil gen®rico dos munic²pios-sede dos campi da UESB. Por serem centros 

dos processos de moderniza­«o do territ·rio na Mesorregi«o do Centro-Sul Baiano (IBGE, 

2019), o que explica a funda­«o da UESB nesses espa­os, Vit·ria da Conquista, Itapetinga e 

Jequi® s«o os principais munic²pios das suas a­»es de ensino, pesquisa e extens«o. Apesar do 

processo de sucateamento com que as institui­»es de educa­«o superior no estado da Bahia 

vem passando, a presen­a da Universidade nessas cidades tem contribu²do com a produ­«o 

e difus«o do conhecimento, da t®cnica e da tecnologia, al®m da forma­«o de milhares 

estudantes e trabalhadores interferindo, assim,  na vida de muitas fam²lias da regi«o e at® de 

outros estados.  
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3. Identifi cação do Curso 

 

O curso de Geografia, dentro desse contexto regional e dos objetivos que a 

Universidade se propõe, assim se apresenta: 

 

Nome Licenciatura em Geografia 

Semestre da implementação do projeto Segundo Semestre de 2022 

Número de vagas por semestre 40 

Carga Horária Total  3.230 

Período de Integralização (mínimo e 

máximo) 

Matutino: mínimo de 4 anos e máximo de 6 anos 

Noturno: mínimo de 4 anos e meio e máximo 

de 6 anos e meio. 

Turno de oferta Matutino e Noturno 

Local de funcionamento (endereço 

completo e telefone) 

Estrada do Bem Querer, Km 4. Bairro 

Universitário. UESB. 

Tel: 3424-8660/3424-8680 

Título a ser concedido Licenciado(a) em Geografia 
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4. Contextualização do Curso 

 

O curso de Licenciatura em Geografia da UESB foi autorizado no segundo semestre 

de 1985, por meio do Parecer nº. 244/84, e no ano de 1991 foi reconhecido por meio da 

portaria ministerial nº. 833, de 05 de junho de 1992. 

A entrada da primeira turma ocorreu no ano de 1985, com 40 vagas. A duração 

mínima para integralização do curso era de 3 anos e meio e máxima de 7 anos, com 

habilitação em Licenciatura em Geografia. Desde então, o curso visa atender à demanda de 

professores licenciados para atuar, sobretudo, nas escolas de Ensino Fundamental e Médio. 

Na época de sua autorização o curso de Licenciatura em Geografia da UESB era 

oferecido apenas no turno matutino. Devido a grande demanda, a partir do 2º semestre de 

1998, o curso passou a ofertar mais 40 vagas no noturno, com a entrada no 2º semestre de 

cada ano. 

Atualmente, o Curso de Licenciatura em Geografia conta com 30 professores, sendo 

27 efetivos e 03 substitutos que desenvolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão. O 

Departamento de Geografia ainda oferta disciplinas para os Cursos de História, Biologia e 

Pedagogia. Além da graduação, o Departamento oferece ainda os cursos de pós-graduação 

lato sensu (especialização) e stricto sensu (mestrado).   

Os quadros que se seguem apresentam informações gerais sobre o Departamento de 

Geografia: 

 

QUADRO 2: DADOS GERAIS DOS PROFESSORES(AS) DO DEPARTAMENTO 

DE GEOGRAFIA DA UESB 

ÁREAS  NOME DO PROFESSOR TITULAÇÃO  CLASSE RT INGRESSO 

CART 01 
EDVALDO OLIVEIRA  Doutor Titular B D.E. 1998 

02 
MARIALDA DA SILVA BRITO NASCIMENTO  Doutora Titular B D.E. 1993 

 

 
 

MPEG 

03 
ADRIANA DAVID FERREIRA GUSMÃO Doutora Adjunto B D.E. 2004 

04 
ANDRECKSA VIANA OLIVEIRA SAMPAIO Doutora Titular B D.E. 2004 

05 NEREIDA MARIA SANTOS MAFRA DE 

BENEDICTIS Doutora Adjunto B D.E. 
2001 

06 
SANDRA MARA VIEIRA OLIVEIRA  Doutora Assistente B D.E. 2003 

07 
VILOMAR SANDES SAMPAIO Doutor Titular B D.E. 2015 

 08 
FERNANDA VIANA DE ALCÂNTARA  Doutora Titular B 40 2012 
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TMG 09 
SÓCRATES OLIVEIRA MENEZES Doutor Titular B D.E. 2008 

10 
SUZANE TOSTA SOUZA Doutora Pleno B D.E. 1999 

 

 

 
GF 

11 
ARTUR JOSÉ PIRES VEIGA Doutor Titular B 40 2015 

12 
ESPEDITO MAIA LIMA Doutor Titular B D.E. 1991 

13 
JANA MARUSKA BUUDA DA MATTA  Doutora Titular B 40 2012 

14 
MARCELO ARAÚJO DA NÓBREGA Doutor Titular B D.E. 1991 

15 
ROSALVE LUCAS MARCELINO Doutor Titular B D.E. 2001 

 

 
 

 

GR 

16 
CLÁUDIA ANASTÁCIO COELHO CRUZ Doutora Adjunto B D.E. 2003 

17 
JÂNIO ROBERTO DINIZ DOS SANTOS Doutor Titular B D.E. 1986 

18 
MÁRIO RUBEM COSTA SANTANA Doutor Pleno B D.E. 2007 

19 
VICTOR ANDRADE SILVA LEAL Mestre Substituto  20 2019 

20 
VITÓRIA CARME CORREIA SANTOS Doutora Adjunto B D.E. 1995 

 

 

GH 
 

 

 

21 
ALTEMAR AMARAL ROCHA  Doutor Titular B 40 2013 

22 
ANA EMÍLIA DE QUADROS FERRAZ Doutora Pleno B D.E. 1994 

23 
MIRIAM CLÉA COELHO ALMEIDA  Doutora Adjunto A D.E. 1994 

24 
LUCIANA AMORIM DE OLIVEIRA Mestra Substituto    40 2020 

 

 
GB 

25 
ALESELMA SILVA PEREIRA Doutora Assistente B D.E. 2009 

26 
JOÃO PHELIPE SANTIAGO Doutor Titular B  1987 

27 
MEIRILANE RODRIGUES MAIA Doutora Titular B D.E. 1995 

CART ï Cartografia; MPEG - Metodologia e Prática do Ensino de Geografia ; TMG ï Teoria e Método em Geografia; GF ï Geografia  
Física; GR ï Geografia Regional; GH ï Geografia Humana; GB ï Geografia do Brasil; RT ï Regime de Trabalho; DE ï Dedicação 

Exclusiva 

 

 

QUADRO 3: PROFESSORES(AS) DO DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA 

ENVOLVIDOS EM ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS.  

PROFESSOR CARGO 

Jânio Roberto Diniz dos Santos Diretor do Departamento de Geografia 

Jana Maruska Buuda da Mata Vice-Diretora do Departamento de Geografia 

Sócrates Oliveira Menezes Coordenador do Colegiado de Geografia 

Vilomar Sandes Sampaio Vice-Coordenador do Colegiado de Geografia 

Aleselma Silva Pereira 
Coordenadora do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Geografia: 
Especialização em Análise do Espaço Geográfico 

Miriam Cléa Coelho Almeida 
Vice-Coordenadora do Curso de Especialização em Análise do Espaço 
Geográfico 

Altemar Amaral Rocha 
Coordenador do Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu  (Mestrado) em 
Geografia  

Mário Rubem Costa Santana 
Vice-Coordenador do Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu  (Mestrado) 
em Geografia 
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5. Base Legal 

 

Com base na legislação vigente, esse documento propõe princípios, diretrizes, 

organização curricular com estrutura mínima comum. O documento encontra-se referenciado 

na seguinte base legal: 

 

Å Constitui­«o da Rep¼blica Federativa do Brasil de 1988; 

Å Lei de Diretrizes e Bases da Educa­«o (LDB 9.394/1996); 

Å Lei Federal do Est§gio (Lei NÜ 11.778/2008); 

Å Plano Nacional de Educa­«o (Lei NÜ 13.005/2014); 

Å Plano Estadual de Educa­«o (Lei NÜ 13.559/2016); 

Å Decreto Federal Nº 8.752, de 9/5/2016; 

Å Diretrizes Curriculares Nacionais da Educa­«o B§sica; 

Å Parecer CNE/CP NÜ 2/2015, de 9/6/2015; 

Å Resolu­«o CNE/CP NÜ 02/2015, de 01/07/2015; 

Å Parecer CEE/BA CES NÜ 164/2019, de 16/7/2019; 

Å Resolu­«o CEE/BA CES NÜ 70/2019, de 10/10/2019; 

Å Plano de Desenvolvimento Institucional da UESB; 

Å Projeto Pedag·gico Institucional da UESB; 

Å Resolu­»es do CONSEPE UESB NÜ 98/2004; NÜ 58/2009; NÜ 59/2009. 
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6. Concepção e Justificativa 
 

Com 36 anos de existência, o curso de licenciatura em Geografia da UESB passou 

por várias reorientações curriculares, todas elas buscando a consonância entre sua realidade 

e as demandas pedagógicas, científicas e culturais de seus respectivos contextos históricos. 

A presente proposta de reorientação do Projeto Pedagógico se justifica pela a necessidade de 

ajustar às demandas do presente momento histórico que requer o fortalecimento da educação 

básica e dos cursos de licenciatura no país. Isso se faz pela disputa política dos seus espaços 

em prol de um ensino que se oriente pela fundamentação cientifica do conhecimento e pela 

demanda social emergente relativa às questões que envolvem a diversidade e/ou 

desigualdade étnico-racial, religiosa, sexual, de faixa geracional, de classe e de gênero. Esse 

conjunto de orientações e demandas estão, por sua vez,  resguardadas na legislação vigente 

do país, o que faz da presente proposta de readequação curricular uma necessidade também 

legal. 

Por se tratar de uma mudança parcial, com a preservação de boa parte da concepção 

e da estrutura curricular do Projeto Pedagógico anterior, aprovado em 2010, a proposta aqui 

exposta fortalece, principalmente, a objetividade didático-pedagógica trazida pelos 

componentes disciplinares voltados à dimensão e à prática docente. Trata-se de uma 

reorientação que visa o fortalecimento das bases direcionadas à formação de profissionais da 

educação básica. Do Projeto Pedagógico passado se conserva o aprofundamento teórico e 

prático da ciência geográfica na formação do educador, por meio da manutenção das 

atividades vinculadas à investigação científica na formação do professor-pesquisador, 

fortemente amadurecidas e desenvolvidas ao longo dos últimos dez anos de vigência. A nova 

proposta de Projeto Pedagógico objetiva avançar no direcionamento desse aprofundamento 

teórico-científico na necessária relação ensino-aprendizagem, buscando aproximar ainda 

mais o professor em formação ao contexto educacional, à realidade escolar e à mediação 

didático-pedagógica dos conteúdos curriculares. Por isso essa nova proposta é uma mediação 

- n«o meramente uma ñatualiza­«oò - entre a concepção de ciência geográfica, a licenciatura 

em Geografia e o perfil requerido dos egressos. 

Especificamente, a presente reorientação curricular também se justifica no sentido de: 
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ǒ Garantir um projeto formativo que assegure aos estudantes o domínio dos conteúdos 

específicos da área de atuação, fundamentos e metodologias, bem como das 

tecnologias;  

ǒ Garantir a qualidade do curso de Licenciatura em Geografia, com uma formação 

sólida, assegurando a mesma qualidade do curso nos turnos matutino e noturno; 

ǒ Garantir uma renovação na formação do licenciado em Geografia, para uma formação 

nos desafios da diversidade e do respeito social, na capacidade de leitura espacial de 

uma sociedade em contínua transformação, nas novas tecnologias e na aplicabilidade 

dos seus conhecimentos; 

ǒ Atender os anseios dos discentes no campo do conhecimento da ciência geográfica, 

principalmente em relação ao meio ambiente, à produção do espaço e às 

transformações socioespaciais; 

ǒ Adequar o perfil do egresso para os desafios sociais, ambientais e tecnológicos que a 

sociedade demanda, com capacidade de atuação em diferentes áreas que precisam de 

análise espacial complexa, profunda e articulada; 

ǒ Assegurar a melhoria da relação ensino-aprendizagem no curso refletindo e 

reavaliando sua prática didático-pedagógica, no sentido de garantir uma formação 

que permita o aproveitamento das capacidades do corpo docente e discente;  

ǒ Garantir o processo autoavaliativo e coletivo (discentes, docentes e técnicos 

administrativos), por meio da realização anual do Seminário de Avaliação do Curso, 

especificamente no que tange a incorporação das exigências legais e o 

desenvolvimento dos conteúdos pedagógicos e específicos do curso; 

ǒ Fortalecer o trabalho de campo e as práticas pedagógicas como estratégia didática e 

formativa fundamental para a habilitação de licenciados em Geografia.  

 

6.1. O Curso de Licenciatura em Geografia no Contexto Espacial 
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O curso de Licenciatura em Geografia da UESB está situado em um contexto espacial 

bastante carente, principalmente diante das condições socioeconômica e educacional. A 

Mesorregião do Centro-Sul Baiano, onde se insere, é a maior do estado em extensão 

territorial e quantidade de municípios: congrega oito microrregiões e 118 municípios (IBGE, 

2019).  

No contexto microrregional, composto por 17 municípios e uma população total de 

666.213 habitantes, a UESB é a principal instituição de formação inicial e continuada de 

professores. O curso de Licenciatura em Geografia é o único, na modalidade presencial, 

formador de licenciados nessa área de conhecimento e exercício profissional na educação 

básica. Esse mesmo contexto microrregional se caracteriza pelas condições de extrema 

vulnerabilidade social, evidenciado por um índice médio de desenvolvimento humano (IDH) 

considerado baixo: 0,567. 

O curso de Licenciatura em Geografia da UESB, inserido nesse contexto 

socioeconômico regional, em mais de três décadas formando licenciados em Geografia, já 

graduou 1.224 profissionais da educação básica. Esses profissionais estão distribuídos, 

majoritariamente, nas instituições de ensino da microrregião de Vitória da Conquista, mas 

também no contexto macrorregional do Centro Sul da Bahia, do estado e até fora dele. Vale 

ressaltar que, com o oferecimento do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu (Especialização) 

e, mais recentemente, a abertura do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu (Mestrado), o 

curso de Geografia da UESB se consolida, não apenas na formação inicial de professor do 

ensino básico, mas também em sua formação continuada. 

No que tange a formação acadêmica, o currículo anterior cumpriu importante papel, 

além da formação docente, na valorização da pesquisa e da análise científica do espaço em 

que se insere. Isso contribuiu com o fortalecimento da investigação científica feita pelos seus 

profissionais - estudantes e professores -, além de efetivar um importante quadro de 

pesquisadores no Departamento de Geografia, elevando, assim, a quantidade e o nível da 

produção de pesquisas e das ações extensionistas.  

No período de vigência do Projeto Pedagógico anterior foram aprovados 19 projetos 

de pesquisa. Desses, 15 continuam em andamento contribuindo com a investigação dos 
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problemas socioeconômicos, territoriais, ambientais, rurais e urbanos da região e do estado 

da Bahia, como pode ser observado no Quadro 4. 

 

 

QUADRO 4:PROJETOS DE PESQUISA EM ANDAMENTO VINCULADOS AO 

CURSO DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIA.  

Nº PROJETO COORDENADOR(A) FINANCIAMENTO ANO 

1 
Desenvolvimento territorial e políticas 
públicas: as intervenções no espaço rural 

Fernanda Viana de 
Alcantara 

s/ financiamento 2012 

2 
Chuva e produção agrícola na Bahia: 
microrregiões de Vitória da Conquista e 
Brumado 

Meirilane Rodrigues 
Maia 

UESB 2013 

3 
Produção do espaço, desigualdades 
socioespaciais, uso do solo e mobilidade 
urbano de Vitória da Conquista ς BA 

Altemar Amaral Rocha UESB 2014 

4 
Caracterização da cobertura da Terra no 
perímetro urbano de Itapetinga-BA com uso 
de sensoriamento remoto e SIG 

Artur José Pires Veiga UESB 2014 

5 

Análise ambiental integrada da Bacia do 
Riacho Água Fria ς Barra do Choça- Bahia, 
com base em índices e indicadores e 
qualidade ambiental 

Espedito Maia Lima UESB 2014 

6 

Os rebatimentos da construção da ferrovia de 
integração oeste-leste (FIOL) na produção do 
espaço agrário: um estudo campesinato na 
relação estado, capital e trabalho na Bahia 

Jânio Roberto Diniz s/ financiamento 2017 

7 
Impactos das precipitações intensivas na 
cidade de Vitória da Conquista - BA 

Meirilane Rodrigues 
Maia 

s/ financiamento 2017 

8 
Memórias e Tradições Alimentares no 
território de identidade de Vitória da 
Conquista-Bahia 

Vilomar Sandes 
Sampaio 

s/ financiamento 2017 

9 
Análise da cobertura da terra na Serra das 
Araras em Ituaçu ς BA, com subsídio para 
implantação de uma unidade de conservação 

Artur José Pires Veiga s/ financiamento 2018 

10 

Análise dos fatores e elementos 
meteorológicos na incidência de doenças do 
trato respiratório em Vitória da Conquista - 
BA 

Jana Maruska Buuda 
da Matta 

s/ financiamento 2018 

11 
Expressões Territoriais das Memórias do 
Trabalho em Vitória da Conquista ς BA 

Miriam Cléa Coelho 
Almeida 

s/ financiamento 2018 

12 
A memória e o olhar geográfico na educação 
básica: Tradições nos saberes e fazeres no 
ensino de Geografia 

Nerêida Maria Santos 
Mafra De Benedictis 

s/ financiamento 2018 

13 
Os diferentes significados (sentidos) de 
ensinar e aprender Geografia 

Andrecksa Viana 
Oliveira Sampaio 

s/ financiamento 2018 
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14 

Cenários ambientais propositivos da 
expansão urbana de Vitória da Conquista ς 
BA, para subsídio ao ordenamento territorial 
até 2050 Edvaldo Oliveira s/ financiamento 

2019 

15 
Aprendizagem: visibilidade, inovação e 
recursos didáticos 

Adriana David Ferreira 
Gusmão s/financiamento 

2020 

Fonte: Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, UESB, 2020.  

 

No que se refere a Extensão é importante destacar que, apesar da diminuição drástica 

dos recursos destinados à essa atividade essencial para a Universidade - decorrentes da 

política de contingenciamento financeiro promovida pelo governo estadual -, o curso de 

Licenciatura em Geografia da UESB desenvolveu, no período de vigência do Projeto 

Pedagógico passado, 23 atividades extensionistas. Dessas, cinco correspondem ao último 

edital, como observado no Quadro 5. O desenvolvimento dessas atividades revelam o 

compromisso dos professores e estudantes do curso em promover e expandir o conhecimento 

técnico, científico e acadêmico para além dos limites da Universidade. 

 

 

QUADRO 5: AÇÕES DE EXTENSÃO VINCULADAS AO CURSO DE 

LICENCIATURA EM GEOGRAFIA REALIZADOS EM 2019.  

 

Edital 017/2019 com ônus 
TÍTULO  COORDENADOR INÍCIO  TÉRMINO  BOLSISTAS 

GEOSIMPÓSIO UESB/UFS - 

PARCERIA E PRODUÇÃO 

GEOGRÁFICA 

ANA EMÍLIA DE 

QUADROS FERRAZ 

01/05/2019 31/08/2019  

CURSO DE 

APROFUNDAMENTO TEÓRICO 

EM GEOGRAFIA 

ANDRECKSA VIANA 

OLIVEIRA SAMPAIO 

26/06/2019 31/08/2019  

II PERSPECTIVAS PARA A 

JUVENTUDE: DIÁLOGO SOBRE 

FORMAÇÃO E JUVENTUDE 

LOCAL 

FERNANDA VIANA 

DE ALCÂNTARA 

/NOVO 

COORDENADOR: 

VALDEMIRO 

CONCEIÇÃO JUNIOR 

(DFZ) ï SEI 

072.4255.2019.0019281

-53 

01/05/2019 31/10/2019  

EDUCAÇÃO DO CAMPO E 

AGRICULTURA FAMILIAR: 

DIÁLOGOS DA ESCOLA 

MATEUS COSTA 

SANTOS 

01/05/2019 31/08/2019 

DATA 

ALTERADA 
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FAMÍLIA AGRÍCOLA DE 

ANAGÉ/BA 

PARA 

11/12/2019 

FÓRUM ANUAL DE DEBATE, 

FORMAÇÃO POLÍTICA E 

ARTICULAÇÃO AGRÁRIA 

POPULAR 

SÓCRATES 

OLIVEIRA MENEZES 

01/04/2019 31/12/2019 JÉFERSON CARLOS 

ARAÚJO SILVA E 

JOSÉ UILIAM DE 

JESUS MAGALHÃES 

Fonte: Subgerência de Extensão, Geac/Proex, UESB, 2020. 

 

 

A condição real do contexto histórico e econômico em que se insere torna o curso de 

Licenciatura em Geografia da UESB uma instância institucional com princípio e referência 

social. Objetivada à formação inicial e continuada de profissionais do magistério engajados 

criticamente na educação, esta entendida como processo contínuo de transformação e 

emancipação de sujeitos históricos, o curso de Licenciatura em Geografia tem, assim, sua 

concepção fundada em dois princípios indissociáveis: na formação e desenvolvimento do 

trabalho docente orientado por princípios democráticos e éticos, envolvido na dinâmica 

relacional entre as esferas social, histórica, econômica e cultural; e na formação e 

desenvolvimento do conhecimento em Geografia, esta entendida como ciência do espaço 

humano, produzido historicamente e regido pelo desenvolvimento desigual e contraditório, 

que se revela na dimensão global, nacional, regional, da cidade e do campo, mas também na 

política, na geopolítica e na cultura. 
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6.2. Formação Continuada 

 

A educação tem acompanhado um processo de mudanças, com vistas a formação de 

sujeitos mais autônomos. A Resolução nº 2 de 1º de julho de 2015 considera como princípio 

pedagógico essencial ao exercício e aprimoramento do profissional do magistério e da prática 

educativa, a necessidade de articular as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 

Inicial e Continuada, tanto em nível Superior, como na Educação Básica, na graduação e pós-

graduação, na pesquisa e extensão. 

De acordo com o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) de formação Inicial e 

Continuada de profissionais de Educação da UESB: 

 

A formação continuada compreende dimensões coletivas, organizacionais 

e profissionais, bem como o repensar do processo pedagógico, dos saberes 

e valores, e envolve atividades de extensão, grupos de estudos, reuniões 

pedagógicas, cursos, programas e ações para além da formação mínima 

exigida ao exercício do magistério na educação básica, tendo como 

principal finalidade a reflexão sobre a prática educacional e a busca de 

aperfeiçoamento técnico, pedagógico, ético e político do profissional 

docente (UESB, 2019, p.45) 

 

O conhecimento não é algo estático e o aperfeiçoamento profissional teórico e prático 

deve se dar através da  formação continuada que deve levar em conta alguns fatores como: 

os sistemas e redes de ensino, os problemas e os desafios da escola e do contexto em que está 

inserida; a necessidade de acompanhar a inovação tecnológica, o respeito ao protagonismo 

do professor, entre outros (UESB, PPI, 2019). Portanto, desde a graduação, a atividade de 

pesquisa precisa ser incorporada como princípio educativo e científico e entendida como um 

elemento imprescindível na rotina acadêmica.  

Os futuros professores precisam ser incentivados a pesquisar e em sua prática 

pedagógica devem exercer a autonomia docente para (re)criar alternativas educacionais 

coerentes com suas realidades. Como professores pesquisadores é inerente a reflexão sobre 

a ação, além da necessidade de atualização constante. 

Segundo o PPI (UESB, 2019), a formação continuada nos cursos de licenciatura da 
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UESB deverá oferecer subsídios para que os egressos e docentes da educação básica possam 

ter uma sólida formação, tendo como fundamentos a diversidade, a democracia e o 

compromisso com o pleno desenvolvimento humano, além de oportunizar reflexões e 

qualificar a ação profissional para desenvolver e aprimorar o trabalho pedagógico.  

O Curso de Licenciatura em Geografia tem contribuído para esse processo contínuo 

de formação, ao longo desses mais de 30 anos de existência, através das atividades de 

extensão contínuas e esporádicas, dos grupos de estudos e pesquisas envolvendo todas áreas 

do Curso - Geografia Regional, Cartografia, Geografia Humana, Epistemologia, Geografia 

Física, Geografia do Brasil e Ensino de Geografia. O curso oferece ainda formação 

continuada em níveis de pós-graduação lato sensu e stricto sensu.   

O Curso de pós-graduação lato sensu existe em caráter permanente. Atualmente, a 

Especialização em Análise do Espaço Geográfico está organizada em três linhas de pesquisa: 

Ensino de Geografia (com cinco vagas) Planejamento e Gestão Territorial (com 10 vagas) e 

Meio Ambiente (com cinco vagas), totalizando 20 vagas. 

O curso de pós-graduação stricto sensu, Mestrado em Geografia (PPGEO), tem fluxo 

contínuo, com abertura anual média de 15 vagas, distribuídas em duas linhas de pesquisa: 

Dinâmicas da Natureza e do Território e Produção dos Espaços Urbanos e Rurais. Desde a 

autorização do seu funcionamento em 2016, o Programa de Pós-Graduação em Geografia já 

diplomou 41 mestres, contribuindo, assim, com a formação continuada dos professores de 

Geografia, muitos deles graduados pela própria UESB. O PPGEO possui estreita relação com 

a graduação por meio de diversas atividades comuns, sempre no sentido de aprofundar os 

conhecimentos da área. Tem o objetivo de formar profissionais para atuarem em diversos 

níveis de ensino e pesquisa, buscando melhorar o desempenho da docência e da produção de 

pesquisas em Geografia que atendam a demanda regional.  

O PPGEO promove ainda a Revista Geopauta, Revista de Geografia da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), também relacionada ao Departamento de Geografia-

DG. Visa fortalecer a veiculação científica da produção intelectual da Geografia. O acesso 

eletrônico amplia seu raio de ação, possibilitando acesso gratuito à produção científica. A 

revista tem por objetivos a divulgação de trabalhos científicos, resultantes de pesquisas 
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acadêmicas, produções intelectuais resultante de projetos de pesquisa e seus respectivos 

pesquisadores, pesquisas de mestrado, doutorado e outros.  

Os egressos do Curso de Geografia da Uesb ainda têm a possibilidade de ingressar no 

Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEd) que visa a consolidação da pesquisa e 

ao avanço da produção científica da área de Educação. O Programa compreende quatro linhas 

de pesquisas, as quais concentram estudos em torno das políticas, gestão, práticas 

educacionais, linguagens, conhecimentos escolares e currículo e conta com duas professoras 

do Departamento de Geografia que atuam como docentes da linha de pesquisa 

Conhecimentos e Práticas Escolares. O Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGEn) é 

também uma opção de formação continuada para o licenciado em Geografia, na medida em 

que o curso se destina a qualquer área do conhecimento, desde que os projetos de pesquisa 

estejam vinculados à temática do ensino na educação básica, pois tem como área de 

concentração o próprio Ensino na Educação Básica, além do tópico específico de ensino de 

Geografia na linha 2 ï Ensino, Políticas e Práticas Educativas. O Programa de Pós-

Graduação em Memória: Linguagem e Sociedade (PPGMLS), com as linhas de pesquisa 

concentrada em memória e linguagem, é ainda uma opção para os professores licenciados 

em Geografia, este oferecendo também o curso de Doutorado.  
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7. Objetivos 

 

7.1. Geral 

 
ǒ Contribuir com o desenvolvimento da educação, entendida como um processo 

contínuo de transformação e emancipação social, por meio da formação de 

professores do ensino básico fundamentados pelo conhecimento científico da 

Geografia e pelo seu tratamento didático-pedagógico. 

 

7.2. Específicos 
 

 

ǒ Promover o conhecimento e o entendimento da realidade por meio da ciência 

geográfica, a partir das atividades de ensino, pesquisa e extensão e em 

concomitância com a formação do docente engajado no processo educacional 

transformador e emancipatório; 

ǒ Formar professores da educação básica devidamente fundamentados nos 

conceitos, nas teorias, nos métodos e nas práticas da pesquisa em Geografia; 

ǒ Pensar a prática docente fundamentada na interdisciplinaridade e no respeito à 

diversidade étnico-racial, cultural, religiosa, geracional e de gênero,  

considerando os fundamentos epistemológicos, tanto da Geografia quanto da 

pedagogia, de modo a promover a crítica e a autocrítica das concepções que 

orientam os processos pedagógicos vigentes; 

ǒ Atuar na formação inicial e continuada do profissional da educação básica, com 

efetividade e objetividade didático-metodológica, produzindo e socializando 

conhecimento científico em Geografia. 
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8. Perfil do Egresso 

 

Em seu artigo Art. 7°, a Resolução CNE 02/2015 preconiza que: 

 

O(A) egresso(a) da formação inicial e continuada deverá possuir um 

repertório de informações e habilidades composto pela pluralidade de 

conhecimentos teóricos e práticos, resultado do projeto pedagógico e do 

percurso formativo vivenciado cuja consolidação virá do seu exercício 

profissional, fundamentado em princípios de interdisciplinaridade, 

contextualização, democratização, pertinência e relevância social, ética e 

sensibilidade afetiva e estética [...] (BRASIL, 2015) 

 

O Projeto Pedagógico Institucional da UESB, espelhando a Resolução CNE 02/2015, 

reforça que o profissional do ensino básico formado pelo Curso de Licenciatura em Geografia 

da UESB deve atentar para dois fundamentos básicos: a sólida formação acadêmica, pautada 

na fundamentação teórica e metodológica da ciência geográfica; e na sólida formação 

pedagógica pautada na compreensão da educação como processo contínuo de formação do 

sujeito socialmente emancipado. A relação entre esses dois fundamentos é dialética. Ou seja, 

o perfil do egresso no presente Projeto Pedagógico deve ser aquele capaz de entender sua 

própria ciência como processo de conhecimento emancipatório, ao mesmo tempo em que sua 

fundamentação didático-pedagógica, muito mais do que instrumentalização para mera 

aplicação de conteúdo, deve ser assimilada como processo metodológico de formação e 

desenvolvimento do sujeito do conhecimento sobre seu mundo.   

O desvendamento do mundo contemporâneo passa pela compreensão da produção do 

espaço social e exige que o profissional da docência em geografia transite por uma ampla 

variedade de temáticas e campos de atuação a fim de dar conta de uma complexa dinâmica 

espacial. A relevância social da Geografia afirma-se mediante a possibilidade de análise da 

realidade do mundo atual a partir do espaço. 

Assim, busca-se a compreensão da relação sociedade versus natureza, mediada pelo 

trabalho, ao longo do tempo, e nesse processo, o avanço das relações capitalistas de produção 

nas cidades e no campo, os reflexos da industrialização e os ritmos de 

transformação/destruição da natureza, a crise habitacional nas cidades, o desemprego 
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estrutural e a violência, no campo e nas cidades, o uso de tecnologias relacionadas à 

representação do espaço (geoprocessamento e sistema de informações geográfica - SIG, 

cartografia automatizada, sensoriamento remoto etc.), dentre outros aspectos. Esse 

entendimento da Geografia enquanto ciência reflete-se em um desafio constante para o 

geógrafo-professor, em sua tarefa de incentivar no educando a importância da compreensão 

do espaço geográfico, enquanto produto de uma sociedade contraditória, na qual ele está 

inserido e agindo ativamente. 

O desafio de estudar a dinâmica do mundo atual é também uma oportunidade de rever 

as possibilidades do conhecimento geográfico diante das questões contemporâneas. Como 

afirma Paulo César Gomes (1997, p. 34): 

  

[é] talvez muito simplesmente a necessidade da Geografia surja tão 

somente pela condição do homem estar no mundo, um mundo diverso, 

variado e, na medida em que os horizontes deste homem se ampliam, no 

reconhecimento do ñoutroò e do ñdiversoò, ele necessita de um sistema de 

compreensão desta variedade fundamental. 

  

Isso é válido ainda mais para a época presente quando todos, de alguma forma, 

percebem que, na complexidade do mundo, as relações sociais, nas diferentes escalas, se 

conectam, permitindo, a partir da compreensão do método, caminhar em direção à totalidade. 

Nesse sentido, busca-se compreender a realidade brasileira, enquanto produto 

concreto das relações capitalistas de produção, em que o país assume papel fundamental na 

divisão social do trabalho, principalmente diante do projeto de desenvolvimento 

implementado pelo Estado a partir da segunda metade do século XX. Nesse propósito, pode-

se considerar que as mudanças nos padrões de produção repercutem no espaço geográfico, e 

apresenta questões fundamentais para a Geografia, e para o ensino de Geografia mais 

especificamente. Dessa forma, a lógica da industrialização, o crescimento da população 

urbana, o avanço do capital no campo e seus rebatimentos nas formas de organização social 

existentes até então, passam a sofrer significativas transformações. Os efeitos da crise 

estrutural do capital, e seu reflexo imediato ï o desemprego estrutural ï promovem 

modificações significativas no espaço geográfico, nas diferentes escalas, levando ao 
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profissional de Geografia novos desafios na compreensão da realidade espacial. 

É nesse propósito que se busca compreender as novas necessidades apresentadas às 

graduações de licenciatura Geografia. O egresso do Curso de Licenciatura em Geografia da 

Uesb deverá atuar no ensino básico como um profissional que busque, através do seu fazer 

pedagógico, ampliar o conhecimento do educando sobre as complexidades sócio-espaciais 

da atualidade, como preconiza a legislação vigente. De acordo com o Parecer CNE/CES 

492/2001, esses cursos devem proporcionar o desenvolvimento das seguintes competências 

e habilidades gerais e específicas, sem a distinção prévia de modalidades, habilitações ou 

níveis de formação para seu egresso, como determina o CNE: 

  

Gerais 

·Identificar e explicar a dimensão geográfica presente nas diversas 

manifestações do conhecimento; 

·Articular elementos empíricos e conceituais, concernentes ao conhecimento 

científico dos processos espaciais; 

·Reconhecer as diferentes escalas de ocorrência e manifestação dos 

processos geográficos; 

· Planejar e realizar atividades de campo referentes à investigação geográfica; 

·Dominar                 técnicas      laboratoriais      concernentes       a     produç

ão e aplicação dos conhecimentos geográficos; 

· Propor e elaborar projetos de pesquisa no âmbito de área de atuação da 

Geografia. 

· Utilizar os recursos da informática; 

·Dominar a língua portuguesa e um idioma estrangeiro no qual seja 

significativa a produção e a difusão do conhecimento geográfico; 

·Trabalhar de maneira integrada e contributiva em equipes multidisciplinares. 
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Específicas 

·Identificar, descrever, compreender, analisar e representar os sistemas naturais; 

·Identificar, descrever, analisar, compreender e explicar as diferentes práticas e 

concepções concernentes ao processo de produção do espaço; 

·Selecionar a linguagem científica mais adequada para tratar a informação 

geográfica, considerando suas características e o problema proposto; 

·Avaliar representações ou tratamentos; gráficos e matemático- estatísticos; 

·Elaborar mapas temáticos e outras representações gráficas; 

·Dominar os conteúdos básicos que são objetos de aprendizagem nos níveis 

fundamental e médio; 

·Organizar o conhecimento espacial adequando-o ao processo de ensino-

aprendizagem em Geografia nos diferentes níveis de ensino. 

  

O professor licenciado em Geografia pela UESB deve  estar apto para assumir 

ñatividades docentes e curriculares em todas as etapas e modalidades, seja no ambiente 

escolar, seja nos sistemas de ensinoò, conforme indicado no documento ñPlanejando a 

Pr·xima D®cada: conhecendo as 20 Metas do Plano Nacional de Educa­«oò (p.48), elaborado 

com base no Plano Nacional de Educação - PNE/2014. Deve também contribuir, no exercício 

da sua profissão, para o alcance de algumas metas estabelecidas no PNE/2014, como a Meta 

7, que trata da melhoria da qualidade da educação básica. Para isso, deve assumir o papel de 

acompanhar, junto a outros membros do espaço escolar ï como os gestores educacionais ï 

os resultados do IDEB e procurar implementar ações que incrementem a qualidade da 

aprendizagem. 
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9. Organização Curricular do Curso 

 

Nos espaços acadêmicos é premente o debate sobre a estrutura curricular dos cursos 

e o papel efetivo que estes desempenham na formação profissional e na atuação junto aos 

sujeitos educandos e seu papel na transformação da sociedade. Compreende-se que o 

currículo  não deve se constituir como  uma estrutura rígida, imutável, baseado no enfoque 

unicamente disciplinar e sequenciado com base na hierarquização artificial dos conteúdos. A 

teoria e a prática não devem se estabelecer como elementos dicotômicos, mas sim 

indissociáveis, sendo imprescindíveis no processo de formação docente. 

A proposta de currículo que aqui se apresenta visa formar profissionais conscientes e 

comprometidos socialmente, capazes de atuar nos diversos campos da Geografia, mais 

especificamente no seu ensino, considerando que a habilitação do curso é para a Licenciatura 

em Geografia. 

Ressalta-se que a inserção no Curso se dá pelas formas de ingresso adotadas pela 

UESB e aprovadas no CONSEPE, sendo metade das vagas acessadas por meio da seleção de 

Vestibular e a outra metade por meio do Sistema de Seleção Unificada (SISU). Ao todo, são 

oferecidas 80 vagas anuais ao Curso de Licenciatura em Geografia, sendo 40 no primeiro 

semestre e 40 no segundo semestre. O Sistema de Reservas de Vagas e Cotas Adicionais 

prevê a reserva de metade dessas vagas aos que atendem ao perfil estabelecido pela 

Resolução CONSEPE 37/2008, que sofreu alterações com as Resoluções CONSEPE 52/2016 

e 011/2017. As Cotas adicionais para indígenas, quilombolas e portadores de necessidades 

especiais são estabelecidas como uma cota extra, além das 80 oferecidas anualmente. 

Com base no pressuposto que de o currículo deve acompanhar o próprio movimento 

da sociedade e primar pela formação plena dos sujeitos históricos, como forma de 

compreender e atuar no mundo e na realidade é que o presente projeto de reorientação 

curricular do Curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia, encontra-se afinado com os debates realizados no âmbito interno da instituição e 

expressos no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e no Projeto Pedagógico 

Institucional (PPI), ambos aprovados pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(CONSEPE). Posto que, em acordo com o § 2º da Resolução 02/2015: 
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[...] As instituições de ensino superior devem conceber a formação inicial e 

continuada dos profissionais do magistério da educação básica na 

perspectiva do atendimento às políticas públicas de educação, às Diretrizes 

Curriculares Nacionais, ao padrão de qualidade e ao Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (Sinaes), manifestando organicidade entre 

o seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), seu Projeto 

Pedagógico Institucional (PPI) e seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC) 

como expressão de uma política articulada à educação básica, suas políticas 

e diretrizes. 

  

O referido artigo da Resolução aponta ainda que tais Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação Inicial e Continuada em Nível Superior de Profissionais do 

Magistério para a Educação Básica, devem voltar-se à formação de professores para o 

exercício da docência, seja na educação infantil, no ensino fundamental, no ensino médio ou 

nas demais modalidades de educação (Educação de Jovens e Adultos, Educação Especial, 

Educação Profissional e Tecnológica, Educação do Campo, Educação Escolar Indígena, 

Educa­«o a Dist©ncia e Educa­«o Escolar Quilombola), ñnas diferentes §reas do 

conhecimento e com integração entre elas, podendo abranger um campo específico e/ou 

interdisciplinarò.  

Um dos aspectos que mais chama atenção na Resolução CNE Nº 02/2015 ï espelhada, 

por sua vez, na resolução CEE Nº 70/2019 e no PPI da UESB ï diz respeito à relação 

indissociável entre teoria e prática. Isso reverbera na necessidade de se fortalecer a 

vinculação entre os conhecimentos científicos específicos da Geografia e os conhecimentos 

pedagógicos e educacionais. Uma formação sólida do professor de Geografia ï e em 

consonância com a legislação vigente ï deve, portanto, ter como base um currículo integrado 

por componentes curriculares do núcleo de estudos de formação geral, componentes das áreas 

específicas e interdisciplinares, além daqueles voltados para o campo educacional, 

incorporando nestas seus fundamentos e metodologias. Assim, a articulação teoria e prática 

na formação docente deve compreender o domínio dos conhecimentos científicos e didáticos 

fundamentados em uma consistente base teórica e na interdisciplinaridade. Esse conjunto 

propositivo deve, por sua vez, relaciona-se com o tripé que constitui a Universidade: o ensino, 

a pesquisa e a extensão. 
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Ressalta-se que alguns desses apontamentos estavam sendo praticados no Curso de 

Licenciatura em Geografia, a exemplo das 400 horas mínimas de Estágio Supervisionado, 

das 200 horas mínimas de atividades complementares, bem como a existência de um núcleo 

de Prática como Componente Curricular, de um Núcleo Básico em Geografia (relativo aos 

conteúdos de natureza científico-cultural), além de um conjunto de componentes curriculares 

voltados à formação específica da Licenciatura em Geografia e à formação didático-

pedagógica comum às licenciaturas. Apesar disso, houve a necessidade de novos ajustes e 

adequações de forma a cumprir as determinações contidas nas resoluções CNE Nº 02/2015, 

CEE Nº 70/2019, bem como no Projeto Pedagógico Institucional da UESB. Essas alterações 

repercutem essencialmente na disposição espaço-temporal dos componentes na estrutura 

curricular do curso e na distribuição de suas respectivas carga horárias.  

Tratando mais especificamente da Estrutura e Organização do Currículo, as 

Resoluções CNE Nº 02/2015, CEE Nº 70/2019 e o Projeto Pedagógico Institucional da UESB 

apontam que, os Cursos de Formação Inicial de professores para educação básica em nível 

superior deverão ter, no mínimo, 3.200 (três mil e duzentas) horas de efetivo trabalho 

acadêmico, com 20% dessa carga horária voltada aos componentes curriculares de dimensão 

pedagógica (do núcleo básico comum das licenciaturas e de disciplinas específicas do curso 

de Geografia), com formação mínima de 8 (oito) semestres ou 4 (quatro) anos. Estabelece, 

ainda, que sua carga horária seja composta minimamente por: 

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, distribuídas ao 

longo do processo formativo; 

II - 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de 

formação e atuação na educação básica, contemplando também outras áreas específicas, se 

for o caso, conforme o projeto de curso da instituição; 

III - 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às atividades formativas estruturadas 

pelos núcleos definidos nos incisos I e II do artigo 12 da Resolução 02/2015, conforme o 

projeto de curso da instituição; 
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IV - 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas 

específicas de interesse dos estudantes. 

De forma sintética, o curso de Geografia está organizado da seguinte forma, conforme 

demonstra o Quadro 6. 

QUADRO 6: DISTRIBUIÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES DO 

CURSO DE GEOGRAFIA. 

PRÁTICA PEDAGÓGICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (P.C.C.)  

COMPONENETE 

CURRICULAR 

CREDITAÇÃO  

CARGA 

HORÁRIA 

 

PRÉ-REQUISITO TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO 

PRAT. P.C.C. 

Laboratório de Cartografia 

Escolar 

  2  60  

Prática de Ensino na Geografia 

Escolar  

  2   

60 

 

Prática da Pesquisa em Geografia 

e Educação 

  2   

60 

 

Laboratório de Ensino em 

Geografia Física 

  2   

60 

 

Laboratório de Ensino em 

Geografia Regional 

  2  60  

Prática de Ensino da Geografia 

da População 

  2   

60 

 

Laboratório de Ensino de 

Geografia Do Brasil 

  2  60  

TOTAL     420  

ESTÁGIO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

CREDITAÇÃO  

CARGA 

HORÁRIA 

 

PRÉ-REQUISITO TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO 

PRAT. P.C.C. 

Estágio I    2 90 Prática de Ensino na 

Geografia Escolar 

Estágio II    2 90  

Estágio III    2 90  

Estágio IV    3 135  

TOTAL     405  

CIENTÍFICO -CULTURAL  

COMPONENTE 

CURRICULAR 

CREDITAÇÃO  

CARGA 

HORÁRIA 

 

PRÉ-REQUISITO TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO 

PRAT. P.C.C. 
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Cartografia Básica 2 1   60  

Climatologia 2 1   60  

Análise Regional 2 1   60 Introdução aos Estudos 

Regionais 

 

Formação Territorial e 

Regionalização do Brasil 

2 1   60  

Fundamentos de Ecologia e 

Biogeografia 

2 1   60  

Fundamentos de Geomorfologia 2 1   60 Geologia Básica 

Geografia Agrária 2 1   60  

Geografia do Nordeste 2 1   60  

Geografia Dos Solos 2 1   60  

Geografia Econômica 2 1   60  

Geografia Política 2 1   60  

Geografia Urbana 2 1   60  

Geologia Básica 2 1   60  

Hidrografia 2 1   60  

História do Pensamento 

Geográfico 

2 1   60 Introdução ao  

Pensamento Geográfico 

Introdução ao  Pensamento 

Geográfico 

2 1   60  

Introdução aos Estudos 

Regionais 

2 1   60  

Macroambientes Do Espaço 

Brasileiro 

2 1   60  

Optativa I 2 1   60  

Optativa II 2 1   60  

Optativa III 2 1   60  

Prática Da Pesquisa I 3 1   75  

Prática da Pesquisa II 2 2   90 Prática da Pesquisa I 

Regionalização do Mundo 

Contemporâneo 

2 1   60  

Teoria e Método da Pesquisa em 

Geografia 

2 1   60  

TOTAL     1545  

NÚCLEO COMUM  

COMPONENTE 

CURRICULAR 

CREDITAÇÃO  

CARGA 

HORÁRIA 

 

PRÉ-REQUISITO TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO 

PRAT. P.C.C. 

Leitura e Produção de Textos     60  

Psicologia da Educação     60  
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Política e Gestão Educacional     60  

Didática Geral     60  

Relações Étnico-Raciais     60  

Filosofia da Educação     60  

Libras     60  

História da Educação (eletiva do 

Quadro II do PPI)2 

    60  

TOTAL     480  

DIMENSÃO PEDAGÓGICA  

COMPONENTE 

CURRICULAR 

CREDITAÇÃO  

CARGA 

HORÁRIA 

 

PRÉ-REQUISITO TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO 

PRAT. P.C.C. 

Cartografia Temática 2 1   60  

Estatística Aplicada à Educação 2 1   60  

Meio Ambiente e Sociedade  2   60  

TOTAL     180  

 

Ressalta-se que, conforme normatização a ser aprovada em resolução pelo Conselho 

Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) da UESB, a carga horária total do 

curso de Geografia, bem como a carga horária de cada componente curricular, de conjuntos 

de disciplinas, de núcleos ou módulos curriculares, de atividades complementares, atividades 

de estágio, atividades práticas ou qualquer outra atividade integrante do percurso de formação 

do discente será mensurada e expressa em horas (60 minutos). No entanto, como já aprovado 

pelo próprio CONSEPE, compreende-se como hora-aula de 50 minutos a unidade de tempo 

de trabalho acadêmico, executada por um docente, no desenvolvimento de um componente 

curricular que integra a formação dos discentes do curso. Desta forma, caberá ao CONSEPE 

e ao Colegiado de Geografia definir as diretrizes gerais e específicas sobre a carga horária 

restante (20%) do discente; quanto às formas de desenvolvimento das atividades práticas 

supervisionadas a serem preferencialmente utilizadas na integralização de cada componente 

curricular/disciplina. 

Alterações em Relação ao Currículo Anterior  
 

                                                      
2 Disciplina de dimensão pedagógica escolhida pela plenária departamental do Curso de Geografia para compor 

o quadro de disciplinas obrigatórias, conforme a disponibilidade de oferta prevista no Quadro II do Projeto 

Pedagógico Institucional da UESB. 
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Em virtude da necessidade de readequar o novo currículo às determinações das 

Resoluções CNE Nº 02/2015, CEE Nº 70/2019, e do PPI da UESB, além das orientações do 

Seminário de Avaliação do Curso de Licenciatura em Geografia, realizado no mês de outubro 

de 2019, considerando ainda a indicação da Plenária departamental favor da manutenção de 

disciplinas optativas, houve a supressão da disciplina Seminários Temáticos, com carga 

horária de 30 horas, destinada a avaliação e apresentação dos resultados de pesquisas de final 

de Curso. 

A realização do Seminário de Pesquisa, como atividade oficial do Curso de 

Licenciatura em Geografia, deve ficar a cargo do Colegiado do Curso, por meio de sua 

coordenação ou comissão escolhida pela sua plenária, e ocorrerá nas primeiras semanas do 

início dos semestres que tiver discentes concluintes. O Seminário de Pesquisa será uma 

atividade obrigatória aos estudantes, com carga horária de 20 horas, distribuídas entre 

preparação e apresentação, a ser computada como atividade de enriquecimento curricular 

(Núcleo III). 

As disciplinas da Área de Cartografia (Laboratório de Cartografia Escolar, 

Cartografia Básica, Cartografia Temática), terão suas turmas divididas entre dois 

professores(as) por serem de caráter genuinamente prático. Os conteúdos dessas disciplinas 

envolvem dinâmicas que demandam tempo dedicado e acompanhamento individual dos 

professores(as) nas atividades discentes, tais como: estudo e uso de técnicas inerentes a cada 

conteúdo que culmina com o entendimento dos elementos componentes dos mapas para o 

ensino da Geografia; pesquisa das diversas fontes e dados para tratamento cartográfico; 

estudo de aplicativos dedicados ao mapeamento temático na Geografia e outras ciências; uso 

da internet no ensino aprendizagem da Cartografia; elaboração de materiais cartográficos 

para o ensino da Geografia; desenvolvimento de técnicas de uso e leituras de mapas em sala 

de aula; acompanhamento dos estágios no ensino da cartografia nas salas de aula. 

Também destaca-se a alteração do nome da Área de Fundamentos Epistemológicos e 

Metodológicos da Geografia para Teoria e Método em Geografia, como sugerido pela própria 

Área. 
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Dentre as alterações no currículo ora apresentado e aprovado pela plenária do 

Departamento e do Colegiado do Curso Geografia, destacam-se as seguintes, conforme a 

natureza de seus núcleos:  

 - Inserção de componentes curriculares do Núcleo Básico Comum a todos cursos de 

licenciatura da UESB: 

1. FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

2. LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS 

3. LIBRAS  

4. POLÍTICA E GESTÃO EDUCACIONAL 

5. DIDÁTICA GERAL 

6. PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

7. RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 

8. HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO (esta escolhida dentre as elegíveis, conforme as opções 

dispostas no PPI)    

- Componentes curriculares que se tornaram de Dimensão Pedagógica: 

1. CARTOGRAFIA TEMÁTICA 

2. ESTATÍSTICA APLICADA A EDUCAÇÃO 

3. MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE 

- Componentes curriculares redimensionados ou inseridos como Prática Pedagógica 

como Componente Curricular: 

1. LABORATÓRIO DE CARTOGRAFIA ESCOLAR  

2. PRÁTICA DE ENSINO NA GEOGRAFIA ESCOLAR  

3. PRÁTICA DA PESQUISA EM GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO 

4. LABORATÓRIO DE ENSINO EM GEOGRAFIA FÍSICA  

5. LABORATÓRIO DE ENSINO EM GEOGRAFIA REGIONAL  

6. PRÁTICA DE ENSINO DA GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO  

7. LABORATÓRIO DE ENSINO DE GEOGRAFIA DO BRASIL 
 

- Distribuição da carga horária de estágio em quatro componentes curriculares a partir 

da segunda metade do curso 

1. ESTÁGIO I 

2. ESTÁGIO II 

3. ESTÁGIO III 

4. ESTÁGIO IV 

- Manutenção de 25 componentes curriculares do Projeto Pedagógico passado com 

pequenas alterações na ementa e nomenclatura, além da preservação de três optativas. 
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1. CARTOGRAFIA BÁSICA  

2. CLIMATOLOGIA  

3. ANÁLISE REGIONAL 

4. FORMAÇÃO TERRITORIAL E REGIONALIZAÇÃO DO BRASIL  

5. FUNDAMENTOS DE ECOLOGIA E BIOGEOGRAFIA 

6. FUNDAMENTOS DE GEOMORFOLOGIA 

7. GEOGRAFIA AGRÁRIA 

8. GEOGRAFIA DO NORDESTE 

9. GEOGRAFIA DOS SOLOS 

10. GEOGRAFIA ECONÔMICA 

11. GEOGRAFIA POLÍTICA 

12. GEOGRAFIA URBANA 

13. GEOLOGIA BÁSICA 

14. HIDROGRAFIA 

15. HISTÓRIA DO PENSAMENTO GEOGRÁFICO 

16. INTRODUÇÃO AO  PENSAMENTO GEOGRÁFICO 

17. INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS REGIONAIS 

18. MACROAMBIENTES DO ESPAÇO BRASILEIRO 

19. OPTATIVA I 

20. OPTATIVA II  

21. OPTATIVA III  

22. PRÁTICA DA PESQUISA I 

23. PRÁTICA DA PESQUISA II 

24. REGIONALIZAÇÃO DO MUNDO CONTEMPORÂNEO 

25. TEORIA E MÉTODO DA PESQUISA EM GEOGRAFIA 

 

Disciplinas optativas distribuídas por área: 

Cartografia: 

CARTOGRAFIA APLICADA À PESQUISA GEOGRÁFICA 

FUNDAMENTOS DE SISTEMAS DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS 

FUNDAMENTOS DE SENSORIAMENTO REMOTO 

 

Ensino De Geografia: 

AS TECNOLOGIAS NO ENSINO DE GEOGRAFIA 

CONTEÚDO E METODOLOGIA DO ENSINO DE GEOGRAFIA PARA OS ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

ENSINO DE GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Teoria e Método: 

ESTUDOS TEÓRICOS EM GEOGRAFIA 
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HISTÓRIA DO PENSAMENTO GEOGRÁFICO NO BRASIL 

 

Geografia Física: 

ANÁLISE AMBIENTAL  

ANÁLISE AMBIENTAL URBANA  

GEOMORFOLOGIA DINÂMICA 

FITOGEOGRAFIA 

OCEANOGRAFIA 

ANÁLISE DA PAISAGEM EM GEOGRAFIA FÍSICA 

 

Geografia Regional: 

TERRITORIALIDADES,  MUNDO  DO TRABALHO E REESTRUTURAÇÃO 

PRODUTIVA 

GEOGRAFIA DAS REDES 

PRODUÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO: CONFLITOS E CONTRADIÇÕES 

REGIÃO E CULTURA 

ESTADO E POLÍTICAS REGIONAIS 

TÓPICOS ESPECIAIS DE ESTUDOS REGIONAIS 

 

Geografia Humana: 

TÓPICOS ESPECIAIS EM GEOGRAFIA HUMANA I 

TÓPICOS ESPECIAIS EM GEOGRAFIA HUMANA II 

PRODUÇÃO DO ESPAÇO CONQUISTENSE 

GEOGRAFIA, TURISMO E PRODUÇÃO DO ESPAÇO 

GEOGRAFIA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 

PRÁTICA DO ENSINO EM GEOGRAFIA HUMANA 

 

Geografia Do Brasil: 

GEOGRAFIA DA BAHIA 

GEOGRAFIA DO LITORAL BRASILEIRO 

GEOGRAFIA DA AMAZÔNIA 

 

Geologia: 

ESTRATIGRAFIA DO QUATERNÁRIO 

GEOLOGIA DO BRASIL 
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9.1. Núcleos Formativos 
 

Em cumprimento às determinações estabelecidas pelas Resolução CNE Nº 02/2015, 

CEE Nº 70/2019 e pelo PPI da UESB, os núcleos formativos que compõem o currículo do 

Curso de Licenciatura em Geografia foram organizados  em: 

Núcleo I: componentes curriculares de formação geral, de caráter basilar e 

introdutório à ciência geográfica e à formação profissional do licenciando em Geografia. São 

conteúdos teóricos-conceituais e práticos, voltados à formação científica, didático-

pedagógica e à prática docente. 

Núcleo II: Componentes curriculares de aprofundamento dos conhecimentos nos 

conteúdos específicos da Geografia, nos conteúdos didático-pedagógicos, nos conteúdos 

interdisciplinares fundamentais à abordagem geográfica e à atuação pedagógica, da relação 

entre formação profissional e a pesquisa, bem como a realização de estágios supervisionados. 

Trata-se do Núcleo de aprofundamento e diversificação de estudo das áreas de atuação 

profissional do licenciado. 

Núcleo III: Carga horária destinada aos estudos integradores para enriquecimento 

curricular. Está composto por atividades relativas à participação em congressos, encontros, 

seminários e demais eventos de natureza científico-cultural; participação em iniciação 

científica, projetos de extensão, monitorias e demais vivências em espaços educacionais 

(escolas, fundações, organizações, etc.); participação em projetos de mobilidade estudantil e 

experiências pedagógicas em outras instituições de ensino de formação universitária. 

A organização em núcleos visa ainda garantir as formas de interdisciplinaridade 

necessária ao currículo. Isso supõe que o caráter disciplinar dos conteúdos seja mais 

caraterizado pelos seus componentes pedagógicos, do que pela sua unilateralidade 

cientificista. O exercício da interdisciplinaridade deve ser promovido em duas frentes: 

primeiro, na relação dialógica entre as áreas específicas onde se concentram os componentes 

curriculares e, segundo, na internalidade desses mesmos componentes com sua dimensão 

pedagógica e educacional. Deve ser reforçado que o curso de Geografia da UESB é de 

licenciatura e que, portanto, seu objetivo é formar professores e professoras, ainda que bem 

capacitados(as) nas dimensões científica, técnica e acadêmica.  Dessa forma, os núcleos de 
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formação do professor(a) em Geografia no presente currículo deve reforçar a dialogicidade 

entre si, principalmente entre os Núcleos I e II. Ao Núcleo III cabe a efetividade tri dialógica 

entre os conteúdos de formação específica e didático-pedagógica por meio de estudos 

integradores para o conhecimento ao longo de todo curso, pois devem promover exatamente 

a sutura formativa do(a) professor(a) em Geografia. 

O resumo da distribuição da carga horária por núcleos formativos pode ser observado 

abaixo no Quadro 7:  

 

QUADRO 7: RESUMO DA CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO.  

 

A distribuição específica dos componentes pedagógicos por núcleos formativos pode 

ser observada no Quadro 8. 

 

QUADRO 8: NÚCLEOS FORMATIVOS.  

NÚCLEOS DISCIPLINAS  CREDITAÇÃO  CARGA 

HORÁRIA  
TEÓRICA  PRÁTICA  ESTÁGIO 

P PCC 

Núcleo I CARTOGRAFIA TEMÁTICA 2 1   60 

DIDÁTICA GERAL     60 

NÚCLEOS DIMENSÕES CARGA HORÁRIA  

 
Núcleo I 

Formação Específica 240 

Formação Didático-Pedagógica 480 

 
Núcleo II 

Formação Específica 1305 

Formação Didático-Pedagógica 180 

 
Núcleo III  

Estudos integradores para 

enriquecimento curricular 

200 

Prática como Componente Curricular (PCC) 420 

Estágio Obrigatório 405 

Carga Horária Total do Curso (CHT) 3230 

Carga Horária total da dimensão pedagógica 660 
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ESTATÍSTICA APLICADA A EDUCAÇÃO     60 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO     60 

GEOGRAFIA ECONÔMICA 2 1   60 

GEOLOGIA BÁSICA 2 1   60 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO      60 

INTROD.  PENSAMENTO GEOGRÁFICO 2 1   60 

INTROD. ESTUDOS REGIONAIS 2 1   60 

LIBRAS     60 

POLÍTICA E GESTÃO EDUCACIONAL     60 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO     60 

Núcleo II MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE  2   60 

FUNDAMENTOS DE ECOLOGIA E 

BIOGEOGRAFIA 
2 1   60 

CARTOGRAFIA BÁSICA 2 1   60 

CLIMATOLOGIA  2 1   60 

ANÁLISE REGIONAL 2 1   60 

GEOGRAFIA AGRÁRIA 2 1   60 

FORM. TERRITORIAL E 

REGIONALIZAÇÃO DO BRASIL 
  2  60 

GEOGRAFIA DO NORDESTE 2 1   60 

GEOGRAFIA DOS SOLOS 2 1   60 

GEOGRAFIA POLÍTICA 2 1   60 

GEOGRAFIA URBANA 2 1   60 

FUNDAMENTOS DE GEOMORFOLOGIA 2 1   60 

HIDROGRAFIA 2 1   60 

HISTÓRIA DO PENSAMENTO 

GEOGRÁFICO 
2 1   60 

LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS     60 

MACROAMBIENTES DO ESPAÇO 

BRASILEIRO 
2 1   60 

PRÁTICA DA PESQUISA I 3 1   75 

PRÁTICA DA PESQUISA II 2 2   90 

REG. DO MUNDO CONTEMPORÂNEO 2 1   60 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS     60 

TEORIA E MÉTODO DA PESQ. EM 

GEOGRAFIA 
2 1   60 

Núcleo III  ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS 

EXTRADISCIPLINARES  

    200 

Optativas OPTATIVA I 2 1   60 

OPTATIVA II  2 1   60 
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OPTATIVA III  2 1   60 

Prática como 

Componente 

Curricular 

(PCC) 

LABORATÓRIO DE CARTOGRAFIA 

ESCOLAR 

  2  60 

PRÁTICA DE ENSINO NA 

GEOGRAFIA ESCOLAR  
  2  60 

PRÁTICA DA PESQUISA EM 

GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO 
  2  60 

LABORATÓRIO DE ENSINO EM 

GEOGRAFIA FÍSICA 

  2  60 

LABORATÓRIO DE ENSINO EM 

GEOGRAFIA REGIONAL 
  2  60 

PRÁTICA DE ENSINO DA 

GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO 

  2  60 

LABORATÓRIO DE ENSINO DE 

GEOGRAFIA DO BRASIL 
  2  60 

Estágio ESTÁGIO I    2 90 

ESTÁGIO II    2 90 

ESTÁGIO III    2 90 

ESTÁGIO IV    3 135 

 TOTAL DE CARGA 

HORÁRIA  
3230 

 

 

 

9.1.2. Dimensões Pedagógicas 
 

A Dimensão Pedagógica corresponde ao conjunto de atividades voltadas ao processo 

específico de formação do profissional em educação, conforme destaca o PPI-UESB:  

Entendemos dimensão pedagógica como um campo de conhecimentos 

fundamentais para o exercício da docência como ação educativa e processo 

pedagógico intencional e metódico, que se desenvolvem na construção e 

articulação entre teoria e prática, bem como na apropriação de conceitos 

teóricos, epistemológicos e metodológicos, nas dimensões filosóficas, 

psicológicas, políticas, éticas, estéticas, de respeito e valorização da 

diversidade étnico-racial, por meio de sólida formação e que proporcione a 

ampliação, aperfeiçoamento, domínio do uso da língua portuguesa e da 

capacidade comunicativa, oral e escrita, e da aprendizagem da Língua 

Brasileira de Sinais (Libras), como elementos fundamentais da formação 

de professores (PPI-UESB, p. 37). 
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A carga horária destinada à Dimensão Pedagógica deve estar distribuída ao longo do 

curso e definida pela razão mínima de 1/5 da carga horária total. Visa romper a dicotomia 

tradicionalmente estabelecida entre os conteúdos específicos da ciência e os conteúdos 

pedagógicos necessários a formação docente (a estrutura bacharelesca pautada no modelo 

ñ3+1ò), além de valorizar as licenciaturas.  

Como pode ser observado no Quadro 9, a Dimensão Pedagógica está distribuída no 

presente projeto em componentes curriculares dos Núcleos I e II, tanto em disciplinas 

específicas do curso (Cartografia Temática, Estatística Aplicada à Educação e Meio 

Ambiente e Sociedade), como nas disciplinas que compõe o Núcleo Básico Comum das 

licenciaturas da UESB: Filosofia da Educação, Leitura e Produção de textos, Libras, Didática 

Geral, Política e Gestão Educacional, Psicologia da Educação, Relações Étnico-Raciais e 

História da Educação. Vale destacar que essa última disciplina, História da Educação, foi 

escolhida no rol de outras opções disponíveis no Quadro II, dos Componentes Curriculares 

eletivos do Núcleo Básico Comum do PPI-UESB.   

   

QUADRO 9: COMPONENTES CURRICULAR ES DE DIMENSÃO PEDAGÓGICA.  

DISCIPLINAS  CREDITAÇÃO  CARGA 

HORÁRIA  TEÓRICA  PRÁTICA  

MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE  2 60 

CARTOGRAFIA TEMÁTICA 2 1 60 

DIDÁTICA GERAL   60 

ESTATÍSTICA APLICADA A EDUCAÇÃO 2 1 60 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO   60 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO    60 

LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS   60 

LIBRAS   60 

POLÍTICA E GESTÃO EDUCACIONAL   60 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO   60 

RELAÇÕES ÉTINICO RACIAIS   60 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA  660 

 

Em relação as disciplinas específicas do curso convertidas em dimensão pedagógica, 
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Cartografia Temática, Estatística Aplicada à Educação e Meio Ambiente e Sociedade, as 

alterações tiveram como orientação a garantia da formação e desenvolvimento da 

competência pedagógica e no estímulo à reflexão da prática educativa em sentido amplo do 

termo, conforme se observa no ementário e no referencial dos referidos componentes 

curriculares. 

Importa ainda destacar que a manutenção dessas disciplinas visa contemplar 

abordagens fundamentais para a formação docente dos cursos de licenciatura da UESB, 

ausentes nos componentes curriculares dispostos no Quadro do Núcleo Básico Comum do 

PPI, principalmente no que tange, em uma perspectiva geral, o debate sobre as linguagens 

não verbais, estatística e cartográfica, além da flagrante negligência em relação ao debate 

sobre a questão da natureza e do meio ambiente, central na compreensão da dinâmica do 

mundo hodierno e fundamental para todos os cursos de formação de professores. No caso 

específico da presente proposta de inserção dos componentes curriculares acima elencados, 

destaca-se: o debate sobre a dimensão das linguagens estatística/matemática e cartográfica 

na formação do professor(a); a elaboração de representações gráficas e cartográficas em 

material didático-pedagógico; a leitura e interpretação de mapas temáticos e escalas 

cartogr§ficas em livros did§ticos; o deate sobre natureza e meio ambiente; a ñquest«o 

ambientalò e suas vincula­»es com sistemas sociais e econ¹micos; modelos de 

desenvolvimento socioeconômico e configurações de paisagens. 

 

9.1.3. Integralização Curricular  
 

O presente Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Geografia tem 

carga horária de 3.230 horas com duração mínima de 4 (quatro) anos e máxima de 6 

(seis) anos para o turno matutino, que está estruturado em 8 (oito) semestres. Para o 

noturno, o tempo mínimo é de 4 (quatro) anos e meio e máximo de 6 (seis) anos e meio, 

já que o currículo do curso noturno está estruturado em 9 (nove) semestres. 

 

9.1.4. Plano de Integralização 
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O curso apresenta atualmente uma carga horária de 3.065 horas e será alterada, com 

a reformulação, para 3.230 horas. Continuará tendo a mesma duração máxima e mínima de 

semestres para o matutino (8 e 12, respectivamente) e para o noturno (9 e 13, 

respectivamente). 

Conforme previsão de implementação do presente Projeto Pedagógico para o 

semestre letivo 2022.2, o plano de integralização prevê a concomitância dos dois currículos 

até 2027.2, quando encerra o período máximo de integralização do currículo antigo. Neste 

período, os estudantes que entraram em 2023.1, 2023.2 e 2024.1 deverão optar entre os 

currículos. Os estudantes que ingressaram antes de 2022.2 poderão optar pelo novo currículo, 

admitindo também seu período máximo de integralização, conforme a possibilidade de 

equivalência entre as disciplinas, como disposto no Quadro 10. 

 

QUADRO 10: PLANO DE INTEGRALIZAÇÃO.  

 
ENTRADA 

INTEGRALIZAÇÃO 

MÍNIMA  MÁXIMA 

2022.2 2026.2 2028.2 

2022.1 2025.2 2027.2 

2021.1 2025.2 2027.1 

2020.2 2025.1 2027.1 

2020.1 2024.1 2026.1 

2019.2 2024.1 2026.1 

2019.1  2023.1 2025.1 

2018.2 2023.1 2025.1 

2018.1 - 2024.1 

2017.2  - 2024.1 
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9.1.5. Quadro de Equivalências 
 

 

QUADRO 11: EQUIVALÊNCIAS.  

NOVA MATRIZ CURRICULAR (2022)  
SÍMBOLO 

MATRIZ CURRICULAR ATUAL (2010)  
CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 
(h/a) 

CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA 
(h/a) 

G XXX  Meio Ambiente e Sociedade 60 < Í > G 709 Análise Ambiental 60 

G XXX Fundamentos de Ecologia e 

Biogeografia 
60 < = > G 744 Biogeografia 60 

G 707 Cartografia Aplicada à Pesquisa 
Geográfica 

60 < = > G 707 Cartografia Aplicada À 
Pesquisa Geográfica 

60 

 Cartografia Básica  60 < = > G 733 Cartografia Básica 60 

 Laboratório de Cartografia Escolar 60  - -  

G 736 Cartografia Temática 60 < = > G 736 Cartografia Temática 60 

G 463 Climatologia 60 < = > G 463 Climatologia 60 

FCH794 Didática Geral 60 < = > FCH794 Didática 60 

G XXX  Análise Regional 60 < = > G 703 Escalas e Métodos em 
Análise Regional 

60 

 Estágio I 90 < = > G 711 Metodologia e Prática do 

Ensino de Geografia I 
180 

 Estágio II 90  

< Í > 

G 026 Práticas e Projetos aplicados 
ao Ensino de Geografia ou 
Oficinas Pedagógicas 

60 

 Estágio III 90  

< Í > 

G 751 Metodologia e Prática do 

Ensino de Geografia II 
60 

 Estágio IV 135 < Í > 
 Estágio Supervisionado em 

Geografia 

 

 Estatística Aplicada à Educação 60  
< = > 

CE106 Estatística Geral 60 

 Filosofia da Educação 60  < = > FCH795 Introdução à Filosofia 60 

G 735 Formação Territorial e 

Regionalização do Brasil 
60 < = > G 735 Formação Territorial e 

Regionalização do Brasil 
60 

 Prática De Ensino Na Geografia 

Escolar  

 

60   
- 

 
- 

 

 

- 

 

- 
 

- 
 G 708 Oficinas Pedag. Para O 

Ensino De Geografia 
60 

G 738 Geografia Agrária 60 < = > G 738 Geografia Agrária 60 

G 745 Geografia da Bahia  60 < = > G 745 Geografia da Bahia  60 

G 730 Prática de Ensino da Geografia Da 

População 
60 < = > G 730 Geografia da População 60 

G 739 Geografia do Nordeste 60 < = > G 739 Geografia do Nordeste 60 

G 030 Geografia dos Solos 60 < = > G 030 Geografia dos Solos 60 

G 741 Geografia Econômica 60 < = > G 741 Geografia Econômica 60 
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G 737 Geografia Política 60 < = > G 737 Geografia Política 60 

G 743 Geografia Urbana 60 < = > G 743 Geografia Urbana 60 

CN014 Geologia Básica 60 < = > CN 014 Fundamentos de Geologia 60 

G 018 Fundamentos de Geomorfologia 60 < = > G 018 Geomorfologia 60 

G 740 Hidrografia 60 < = > G 740 Hidrografia 60 

 História da Educação  60  - - - 

G 702 História do 

Pensamento Geográfico 
60  

< = > 

G 702 História do Pensamento 
Geográfico 

60 

 Prática de Ensino na Geografia 

Escolar 
60 < = > G 731 Iniciação  

à Pesquisa Geográfica 
60 

G XXX  Laboratório de Ensino em Geografia 

Regional 
60  

< = > 

G 705 Interpretação das 
Espacialidades em Análise 
Regional 

60 

G 700 Introdução ao  Pensamento 

Geográfico 
60  

< = > 

G 700 Introdução ao Pensamento 
Geográfico 

60 

G 732 Introdução aos Estudos Regionais 60  
< = > 

G 732 Introdução aos Estudos 
Regionais 

60 

 Laboratório de Ensino em Geografia 

Física 
60  

< = > 

G 701 Introdução à Geografia Física 60 

 Leitura e Produção de Textos 60   
- 

 
- 

 

- 
DELL7

11 
Libras 60 < = > DELL711 Libras I 60 

G 016 Macroambientes do Espaço 

Brasileiro 
60  

< = > 

G 016 Macroambientes do Espaço 
Brasileiro 

60 

 Optativa I 60 < = >  Optativa I 60 

 Optativa II 60 < = >  Optativa II 60 

- Optativa III - 60 < = >  Optativa III 60 

- - -   Optativa IV 60 

 Política e Gestão Educacional 60  
< = > 

FCH705 Política Educacional 60 

G 706 Prática da Pesquisa I 75  
< = > 

G 706 Prática da Pesquisa 
Geográfica I 

60 

G 710 Prática da Pesquisa II 90  
< = > 

G 710 Prática da Pesquisa 
Geográfica II 

60 

 

- 

 

- 
 

- 
 G 704 Práticas em Projetos 

Aplicados ao Ensino de 
Geografia 

60 

 Laboratório de Ensino de 

Geografia do Brasil 

60 < Í> 
 
- 

 60- 

 Formação Territorial e 

Regionalização do Brasil 
60 < => 

G 735 Formação Territorial e 
Regionalização do Brasil 

60- 

 Psicologia da Educação 60  

< = >  

FCH017 Psicologia do 
Desenvolvimento Cognitivo 

60 

G 734 Regionalização do Mundo 

Contemporâneo 
60  G 734 Regionalização do Mundo 

Contemporâneo 
60 
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< = > 
 Relações Étnico-Raciais 60   

- 
 
- 

 

- 
 

- 

 

- 
 

- 
 G 712 Seminários Temáticos em 

Geografia 
60 

 Teoria e Método da Pesquisa em 

Geografia 
60 < = > G 742 Metodologia da Pesquisa 

Geográfica 
60 

Legenda: (< = >)Equivalente; (<Í>) Não Equivalente  
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9.2. Prática (Pedagógica) como Componente Curricular 

  

Conforme disposto no PPI da UESB e em conformidade com o Parecer CNE/CP Nº 

28/2001, a definição de prática como componente curricular:  

 

É, pois, uma prática que produz algo no âmbito do ensino. Sendo a prática 

um trabalho consciente [...] de apoio do processo formativo, a fim de dar 

conta dos múltiplos modos de ser da atividade acadêmico-científica. Assim, 

ela deve ser planejada quando da elaboração do projeto pedagógico e seu 

acontecer deve se dar desde o início da duração do processo formativo e se 

estender ao longo de todo seu processo. Em articulação intrínseca com o 

estágio supervisionado e com as atividades de trabalho acadêmico, ela 

concorre conjuntamente para a formação da identidade do professor como 

educador. Esta correlação teoria e prática é um movimento contínuo entre 

saber e fazer na busca de significados na gestão, administração e resolução 

de situações próprias do ambiente da educação escolar (BRASIL, 2001). 

 

Importante ser considerado que os cursos de formação de professores para a educação 

básica devem, conforme observam Pereira e Mohr (2017, p. 28), ñprever situa­»es did§ticas 

em diversas oportunidades diferentes, nas quais os futuros professores possam fazer uso do 

embasamento te·rico, mobilizar outros conhecimentos e refletir sobre a pr§ticaò.  

Para as referidas autoras, essas situações pedagógicas devem ocorrer em três 

momentos ao longo do curso de formação de professores para a educação básica: no interior 

das áreas ou disciplinas, em tempo e espaço curricular específico e durante o estágio 

supervisionado. O primeiro momento perpassa pela compreensão de que todas as disciplinas 

devem ter sua dimensão prática para a formação docente, e não apenas aquelas de caráter 

pedagógico. Nas situações didáticas em tempo e espaço curricular específico, o documento 

aponta que essas atividades devem articular diferentes práticas em uma perspectiva 

interdisciplinar. No momento do Estágio Supervisionado, as situações didáticas devem 

acontecer no cotidiano da educação básica. 

Desta forma, a Prática como Componente Curricular deve integralizar o processo de 

formação do licenciado por meio da experimentação de atividade vinculadas ao ensino desde 

o início do curso, não apenas no estágio. Isso deve ser feito por meio de componentes 

curriculares específicos (PCCôs) voltados à formação docente, também em relação com a 
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teoria (na conjunção com os conteúdos específicos), até a experiência do estágio concentrada 

na segunda metade da graduação. Assim, a carga horária dedicada a ela não pode ser 

confundida, nem com a do estágio, nem com as práticas das disciplinas específicas, pois têm 

finalidades distintas. Embora relacionada à prática científica-cultural e à prática do estágio, 

a Prática Pedagógica como Componente Curricular deve garantir sua especificidade, ao logo 

de todo curso, no envolvimento do licenciando em todo complexo da educação básica 

(institucional, legal-normativo, pedagógico, didático, prático-cotidiano, etc.) e deve ser 

compreendida como ño conjunto de atividades formativas que proporcionam experiências de 

conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos pr·prios ao exerc²cio da doc°nciaò 

(BAHIA, 2019). 

Objetiva-se, assim, quebrar o distanciamento entre os conteúdos específicos de 

formação científica e aquelas dedicadas à formação docente, muitas vezes restritas ao Estágio 

Supervisionado, onde o graduando deveria apenas ñaplicarò, em sala de aula, o conhecimento 

adquirido no curso. Esse debate está presente na Legislação vigente, como nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs), nos Pareceres (CNE/CP Nº 09/2001, CNE/CP Nº 28/2001, 

CNE/CP Nº 02/2015,  CNE/CES Nº 15/2005), na Resolução CNE/CP Nº 01/2002 e, 

principalmente, na Resolução CNE/PP Nº 02/2015. 

Na última reformulação curricular ocorrida no ano de 2010, o Curso de Geografia da 

UESB havia debatido sobre a importância de manter e refirmar a sua condição de 

Licenciatura. Foi por meio desse reconhecimento que se fez presente em sua organização 

curricular um núcleo de disciplinas igualmente denominado ñPrática como Componente 

Curricularò, como forma de garantir o caráter pedagógico, inclusive para as disciplinas do 

núcleo científico-cultural. No entanto, as novas exigências ï conceituais e legais ï postas 

para o presente momento determinam uma reorientação de forma mais objetiva e específica 

para com a prática pedagógica. Dessa forma, ela se insere como reforço da formação 

didático-pedagógica já existente no curso contribuindo, assim, com a efetivação deste eixo 

formativo. 

Também é importante destacar que a aproximação do licenciando com as 

experiências do exercício da docência foi pautado no Seminário de Avaliação do Curso de 
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Geografia que orientou a presente reformulação curricular. Observou-se que a necessidade 

de reforçar a aproximação entre o professor em formação e a realidade educacional do ensino 

básico deveria ser efetivada na integralidade do curso. 

Dada a demanda político-contextual de valorização da licenciatura e do professor; 

dada a demanda interna, especialmente trazida pelo corpo discente do curso de Geografia; e 

dada as exigências legais e normativas que orientam o presente Projeto Pedagógico, os 

componentes curriculares aqui destacados que compõe a prática pedagógica são: Laboratório 

de Cartografia Escolar, Prática de Ensino na Geografia Escolar, Prática da Pesquisa em 

Geografia e Educação, Laboratório de Ensino em Geografia Física, Laboratório de Ensino 

em Geografia Regional, Prática de Ensino da Geografia da População, Laboratório de Ensino 

de Geografia do Brasil . Cada uma dessas disciplinas tem carga horária de 60 horas, 

perfazendo um total de 420 horas de PCC. 

A carga horária destinada ao conjunto da Prática como Componente Curricular deve 

garantir a aproximação com o contexto da educação básica em pelo menos três dimensões, 

das quais serão distribuídas ao logo do curso. Primeiro: no contato com o exercício da 

docência nos espaços escolares por meio de vivências e participação em projetos (de pesquisa 

ou extensão, sem que tenham sua carga horária confundidas) voltados à escola e à educação 

como um todo. Segundo: nos estudos e análise de documentos oficiais e científicos, além da 

elaboração de material didático (livros, postilas, mapas, cartogramas, maquetes), e sua prática 

política e pedagógica no espaço escolar. Terceiro: na aproximação com instituições e órgãos 

vinculados a educação básica, como institutos de pesquisa, organizações sindicais, 

organizações governamentais e organizações da sociedade civil como comunidades de bairro 

e associações de moradores onde a escola está inserida. 

Conforme mostram os Quadros 12 e 13, assim se sintetizam a Prática como 

Componente Curricular no Curso de Geografia: 

   

QUADRO 12: PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (MATUTINO).  

COMPONENTE CURRICULAR  SEMESTRE CARGA 
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HORÁRIA  

PRÁTICA DE ENSINO DA GEOGRAFIA DA 

POPULAÇÃO 
I  60 

LABORATÓRIO DE ENSINO EM GEOGRAFIA 

FÍSICA 
I  60 

PRÁTICA DA PESQUISA EM GEOGRAFIA E 

EDUCAÇÃO 
II  60 

PRÁTICA DE ENSINO NA GEOGRAFIA ESCOLAR II  60 

LABORATÓRIO DE ENSINO DE GEOGRAFIA DO 

BRASIL 
IV  60 

LABORATÓRIO DE ENSINO EM GEOGRAFIA 

REGIONAL 
VII  60 

LABORATÓRIO DE CARTOGRAFIA ESCOLAR 

 
VIII  60 

 

 

QUADRO 13: PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (NOTURNO).  

COMPONENTE CURRICULAR  SEMESTRE CARGA 

HORÁRIA  

PRÁTICA DE ENSINO DA GEOGRAFIA DA 

POPULAÇÃO 
I  60 

LABORATÓRIO DE ENSINO EM GEOGRAFIA 

FÍSICA 
I  60 

PRÁTICA DA PESQUISA EM GEOGRAFIA E 

EDUCAÇÃO 
II  60 

PRÁTICA DE ENSINO NA GEOGRAFIA ESCOLAR II  60 

LABORATÓRIO DE ENSINO DE GEOGRAFIA DO 

BRASIL 
IV  60 

LABORATÓRIO DE ENSINO EM GEOGRAFIA 

REGIONAL 
VI I I  60 

LABORATÓRIO DE CARTOGRAFIA ESCOLAR 

 
IX 60 

 

É necessário destacar que os sete componentes curriculares que compõe o núcleo de 

Práticas (Pedagógicas) como Componente Curricular estão distribuídas pelas sete Áreas do 
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Departamento de Geografia, cada qual com uma disciplina. Esse destaque se faz importante 

porque evidencia a necessidade de reafirmar a unidade entre teoria e prática no processo de 

formação do professor de Geografia do ensino básico. A distribuição desses componentes 

curriculares ao longo do curso e em paralelo com outros componentes específicos da ciência 

geográfica nos respectivos semestres foi outra orientação observada e garantida no arranjo 

do currículo.  

A escolha das referidas disciplinas e sua disposição nos semestres, assim, se justifica 

pela importância delas na articulação com os conteúdos específicos das áreas de 

conhecimento da Geografia e pela articulação delas com os componentes curriculares 

simultâneos nos semestre alocados. 

Entende-se aqui que a Prática como Componente Curricular deve ser exercida em 

atividades articuladas às disciplinas que vão fazer parte da estrutura curricular e que 

contribuem para a formação de conteúdo procedimental do professor em formação.  

A Prática como Componente Curricular tem aqui por objetivo o desenvolvimento de 

atividades que complementam a formação de professores na graduação, envolvendo pesquisa 

e utilização de técnicas e instrumentos, entre outras possíveis atividades que se somam às 

aulas expositivas dos docentes responsáveis pelas respectivas disciplinas.  

 

Dentre essas e outras atividades incluem-se: 

 

V Pesquisa bibliográfica e documental; 

V Participação em seminários de disciplinas; e aplicação desses seminários em 

atividades relacionadas ao plano docente para a disciplina de PCC; 

V Elaboração de planos para visitas guiadas em espaços institucionais e em consonância 

o área tais como a Estação Meteorológica da UESB dentre outros; 

V Elaboração de projetos de ensino para serem aplicados em escolas da educação básica 

(Vinculadas às respectivas disciplinas de PCC propostas aqui no Projeto Pedagógico 

do Curso); 
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V Realização de atividades em laboratórios (ligadas às respectivas disciplinas de PCC 

propostas aqui no Projeto Pedagógico do Curso); 

V Realização de oficinas e práticas laboratoriais (ligadas às respectivas disciplinas de 

PCC propostas aqui no Projeto Pedagógico do Curso); 

V Produção de material didático vinculado a cada disciplina caracterizada como PCC; 

 

O pressuposto que deve nortear o desenvolvimento dessas práticas é o de que a 

formação de um professor(a) envolve mais que apenas a assimilação de conteúdos 

específicos da disciplina, mas também o desenvolvimento de competências para o exercício 

da docência, aos seus futuros alunos, dos conhecimentos adquiridos. 

A carga horária das PCCs (420h) Previstas no Projeto Pedagógico do Curso de 

Licenciatura em geografia da UESB nos permite distribuir essas atividades ao longo da 

formação do licenciando em Geografia, conforme as áreas de conhecimento efetivadas no 

departamento de Geografia da UESB  a saber:  

 

Área de  Ensino De Geografia: Prática de Ensino na Geografia Escolar 

Área de  Geografia Humana- Prática de Ensino da Geografia Da População 

Área de  Geografia Física ï Laboratório de Ensino em Geografia Física 

Área de Geografia Regional ï Laboratório de Ensino em Geografia Regional 

Área de Cartografia ï Laboratório de Cartografia Escolar 

Área de Teoria E Método ï Prática da Pesquisa em Geografia e Educação 

Área de Geografia Do Brasil ï Laboratório de Ensino de Geografia do Brasil 

 

O acompanhamento do processo de implementação e desenvolvimento da Prática 

como Componente Curricular no curso de Geografia deve acontecer a partir de dois 

momentos: da garantia do entendimento geral entre professores e estudantes sobre seus 

significados e importância, e da garantia de sua implementação por mecanismos 

institucionais efetivos. Para tanto, é preciso reconhecer as instâncias por onde elas se darão. 

Do ponto de vista da estrutura do curso, deve ao Colegiado e à comissão de elaboração do 
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projeto pedagógico (ou o Núcleo Docente Estruturante) atuarem na organização e promoção 

de seminários e eventos que visam discutir a implementação do Projeto Pedagógico, 

principalmente no reforço e garantia dos preceitos conceituais que envolvem as principais 

mudanças de diretrizes pedagógicas do currículo e especificamente à PCC. Também nas 

reuniões do Colegiado, cabe a plenária pautar constantemente as formas de sua 

implementação, avaliação e desenvolvimento. Do ponto de vista da estrutura da UESB, 

importante destacar a participação dos representantes do Curso nos fóruns internos, 

principalmente no Fórum das Licenciaturas, concebendo-o como espaço permanente de 

diálogo reflexivo e propositivo, também indutivo, especialmente na articulação da PPC com 

as instituições externas à universidade. 
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9.3. Estágios (Obrigatório e Não-Obrigatório)  

 

9.3.1 Estágio Obrigatório  

 

O Estágio Obrigatório, como elemento constitutivo do currículo do curso é uma das 

atividades fundamentais no processo de formação do licenciado, na qual este componente se 

constitui como um elemento integrador do saber acadêmico com a prática profissional 

docente. O Estágio Obrigatório visa proporcionar o desenvolvimento de conhecimentos 

teóricos e práticos que possibilita o professor em formação se inserir em seu espaço de 

atuação como profissional crítico e sujeito ativo. 

A realização do Estágio Obrigatório permite vivenciar a relação teoria-prática, 

constituindo-se num mecanismo de realimentação do currículo e da formação profissional 

atendendo particularmente aos eixos articuladores dos diferentes âmbitos do conhecimento 

profissional, da interação e da comunicação no desenvolvimento da autonomia intelectual e 

profissional, como sugere a Resolução CNE/CP N° 01/2002. 

O Projeto Pedagógico Institucional da UESB assinala a compreensão de estágio 

conforme apresentada no Parecer CNE/CES N°15/2005: 

 

[...] o estágio supervisionado é um conjunto de atividades de formação, 

realizadas sob a supervisão de docentes da instituição formadora, e 

acompanhado por profissionais, em que o estudante experimenta situações 

de efetivo exercício profissional. O estágio supervisionado tem o objetivo 

de consolidar e articular as competências desenvolvidas ao longo do curso 

por meio das demais atividades formativas, de caráter teórico ou prático 

(BRASIL, 2005, p. 3). 

 

A Lei Federal n°11.788 (Lei do Estágio) de 25 de setembro de 2008 assinala que:  

 
Estágio é um ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no 

ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de 

educandos que estejam freqüentando o ensino regular em instituições de 

educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação 

especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade 

profissional da educação de jovens e adultos (BRASIL, 2008). 
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Considerando a Lei Federal n°11.788/2008 e Resolução CONSEPE Nº 98/2004, as 

atividades de Estágio Obrigatório fazem parte da estrutura curricular do Curso de 

Licenciatura em Geografia,  iniciando no IV semestre para o curso matutino e no V semestre 

para o noturno divididos em Estágio I (90 horas), o qual compreende a imersão no espaço 

escolar; Estágio II (90 horas), compreendendo experiências didático-pedagógicas em 

espaços formais e/ou informais de educação; Estágio III  (90 horas), compreendendo 

planejamento e regência em geografia nas diversas modalidades dos anos finais do ensino 

fundamental; e Estágio IV (135 horas), compreendendo planejamento e regência em 

Geografia nas diversas modalidades do ensino médio, conforme Quadros 14 e 15.  

 

São atribuições do Orientador de Estágio (Art. 13 da Resolução CONSEPE 98/2004): 

 

I. selecionar os campos de estágio curricular para os alunos de seu curso, solicitando à 

Coordenação Setorial de Estágio que sejam firmados convênios entre a UESB e campos de 

estágios;  

II. colaborar com a Coordenação Geral no acompanhamento dos convênios celebrados entre 

a UESB e campos de estágio;  

III. planejar, acompanhar e avaliar as atividades junto ao estagiário;  

IV. orientar a seleção e distribuição dos alunos nos campos de estágios;  

V. organizar o horário dos estagiários, adequando os interesses do aluno e as condições 

oferecidas pelos concedentes de estágio em conformidade com as normas em vigor;  

VI. manter contatos regulares com os estagiários na Universidade, individualmente e em 

grupo, para fins de troca de experiências e eventual complementação de conhecimento;  

VII. promover reuniões semanais com os estagiários para planejar, analisar e avaliar o seu 

desempenho;  

VIII. realizar visitas periódicas às Instituições Campo onde se efetua o estágio, objetivando 

o acompanhamento direto do desempenho do estagiário;  

IX. informar à Coordenação Setorial a decisão de remanejamento ou desligamento de 

estagiários;  

X. preencher instrumentos de acompanhamento, controle e avaliação do estágio;  

XI. orientar, analisar e avaliar o relatório final do estagiário;  

XII. participar de encontros periódicos promovidos pela Coordenação Geral de Estágios;  

XIII. apresentar ao Coordenador Setorial de Estágio, semestralmente, relatório das atividades 

de estágio sob sua supervisão.  

 

Conforme Artigo 14 da Resolução CONSEPE Nº 98/2004, as turmas de estágio 

devem ter, no máximo, 10 (dez) discentes matriculados, com cada orientador assumindo 

mailto:ga@uesb.edu.br


 

73 
Campus de Vitória da Conquista (77) 3424-8728 | ga@uesb.edu.br 

 
 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia ï 
UESB 
Recredenciada pelo Decreto 

Estadual N° 16.825, de 04.07.2016 

preferencialmente 1 (uma turma) de estagiário ou no máximo 2 (duas) turmas e no semestre 

que o orientador de estágio supervisionado assumir turma, fica desobrigado de ministrar 

qualquer outra disciplina além de estágio. O professor deverá entregar os resultados no prazo 

de 30 (trinta) dias após entrega dos relatórios dos discentes.  

O Artigo 15 da Resolu­«o CONSEPE 98/2004, estabelece que ño estagi§rio ao iniciar 

suas atividades se apresentará ao diretor da Unidade onde realizará o estágio ou ao seu 

representante, bem como, ao Coordenador da área onde atuará, munido de ofício de 

apresentação fornecido pelos Orientadores de Est§gioò.  

É imprescindível que a atividade do Estágio Obrigatório seja formalizada por meio 

da assinatura do Termo de Compromisso entre a instituição concedente, o estagiário e a 

Universidade. 

A organização do estágio no curso de Geografia ficará a cargo da Coordenação de 

Estágio a ser criada em normativa específica do Colegiado do Curso, conforme efetivação da 

regulamentação geral da Universidade  

Também ficará a cargo de normativa posterior do Colegiado de Geografia a 

especificação das atividades realizadas pelos discentes que podem, eventualmente, serem 

aproveitadas como carga horária de estágio obrigatório. 

Vale ainda ressaltar que o Estágio é objeto de regulamentação entre a Universidade e 

o Ministério Público do Trabalho, por meio de Termo de Ajuste de Conduta (Anexo 16.6). 

No Termo firmado é reforçado as garantias da Lei Federal n°11.788/2008, especialmente 

sobre o planejamento, a formalização, a supervisão e a avaliação. 

 

QUADRO 14: ESTÁGIO OBRIGATÓRIO (MATUTINO).  

COMPONENTE CURRICULAR SEMESTRE CARGA HORÁRIA 

ESTÁGIO I IV 90 

ESTÁGIO II VI 90 

ESTÁGIO III VII 90 

ESTÁGIO IV VII 135 
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QUADRO 15: ESTÁGIO OBRIGATÓRIO (NOTURNO).  

COMPONENTE CURRICULAR SEMESTRE CARGA HORÁRIA 

ESTÁGIO I V 90 

ESTÁGIO II VI 90 

ESTÁGIO III VIII 90 

ESTÁGIO IV IX 135 
 

 

9.3.2 Estágio Não-Obrigatório  

 

O Projeto Pedagógico Institucional da UESB ratifica e estabelece o cumprimento da 

Lei Federal n°11.788/2008 e Resolução CONSEPE 59/2009, nos artigos que tratam sobre 

Estágio Não-Obrigatório, o qual, conforme legislação vigente, tem por objetivos:  

I. promover a formação do discente, através de atividades desenvolvidas no âmbito do 

mercado de trabalho;  

II.   integrar o itinerário educativo do aluno;  

III.  propiciar complementação ao processo ensino-aprendizagem; 

IV.  possibilitar o desenvolvimento de atividades práticas que contribuam para a 

formação profissional;  

V. oportunizar o exercício da competência técnica compromissada com a realidade dos 

campos de estágio;  

VI.  desenvolver o espírito de investigação, atitudes científicas e habilidades necessárias 

à prática profissional. 

 

O Projeto Pedagógico Institucional da UESB estabelece, com base na legislação, que 

ño est§gio curricular supervisionado n«o obrigat·rio, na mesma parte concedente, n«o poder§ 

exceder 02 (dois) anos, salvo quando se tratar de estagi§rio com defici°nciaò. A Carga hor§ria 

não pode ultrapassar 06 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais. Deve ser firmado 

um Termo de Compromisso de Estágio entre a unidade concedente, o estagiário e a 
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Universidade, no qual estará contemplando o pagamento de bolsa-auxílio ou outra forma de 

remuneração que vier a ser acordada, auxílio transporte, conforme Art. 12 da Lei Federal 

n°11.788/2008.  

No Curso de Licenciatura em Geografia, o estudante apto a relizar o Estágio Não-

Obrigatório é aquele matriculado a partir do terceiro semestre. O estagiário deverá ter suas 

atividades orientadas por um plano de trabalho, planejado e executado sob supervisão de um 

professor que o avaliará por meio de relatório, memorial, ou equivalente. Caberá a 

Universidade disponibilizar as condições para a devida fiscalização do estágio na unidade 

concedente.   

Assim como no estágio obrigatório, a organização do estágio não-obrigatório no curso 

de Geografia, no que concerne suas funções de planejamento, articulação entre estudantes e 

professores orientadores(as), regulamentação às normas vigentes, acompanhamento e 

fiscalização, colhimento e arquivamento de documentos e relatórios finais, ficará a cargo da 

Coordenação de Estágio a ser criada em normativa específica do Colegiado do Curso, 

conforme efetivação da regulamentação geral da Universidade.  

Vale ressaltar novamente que o Estágio Não-Obrigatório é também objeto do Termo 

de Ajuste de Conduta ï TAC (citado acima), firmado entre a UESB e o Ministério Público 

do Trabalho. O Termo visa inibir a precarização do trabalho por meio da utilização de mão 

de obra de estudantes em relações de emprego escusas à lei, responsabilizando a 

Universidade por eventuais irregularidades. Por isso, neste documento é reafirmado a 

necessidade de considerar o estágio como atividade formativa, não podendo ser admitido fora 

dos pressupostos curriculares com a imprescindível formalização, planejamento, orientação, 

supervisão e avaliação.  

  

mailto:ga@uesb.edu.br


 

76 
Campus de Vitória da Conquista (77) 3424-8728 | ga@uesb.edu.br 

 
 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia ï 
UESB 
Recredenciada pelo Decreto 

Estadual N° 16.825, de 04.07.2016 

9.4. Trabalho de Conclusão de Curso 

 

De acordo as orientações contida nas Resoluções CNE Nº 02/2015, CEE Nº 70/2019 

e o PPI da UESB, a formação do professor da Educação Básica deve primar pela relação 

entre teoria e prática. Na Universidade Pública, tal relação deve se ancorar no tripé 

indissociável entre ensino, pesquisa e extensão. Além disso, as orientações apontam para a 

necessária construção do conhecimento no aprimoramento do profissional do magistério e 

aperfeiçoamento da prática educativa. A valorização do conhecimento do professor, processo 

em que a pesquisa ocupa posição central, é fundamental, posto que para lecionar Geografia 

torna-se imprescindível conhecer seus arcabouços teóricos e os recursos metodológicos da 

investigação científica para a produção de novos conhecimentos. 

Entende-se que é preciso superar a dicotomia entre ensino e pesquisa; estes que, junto 

com a extensão, formam o tripé que sustenta e dá sentido a Universidade Pública. No caso 

da UESB, que se constitui também como centro de formação de professores, é importante 

considerar a necessidade de desenvolvimento das pesquisas em variados campos, inclusive 

das Licenciaturas. A Geografia é uma ciência que compõe o rol das Ciências Humanas e se 

consolidou, historicamente, por meio da produção de conhecimentos teóricos e práticos na 

explicação do real, em suas reflexões sobre o mundo, a natureza, o espaço e a sociedade. O 

professor licenciado em Geografia deve aliar os conteúdos geográficos à prática docente, mas 

para isso, a realização da pesquisa de final de curso, assim como outras experiências dessa 

natureza ao longo dele, como os Programas de Iniciação Científica, se tomam fundamentais. 

Ressalta-se que, apesar da relevância dos Programas ICs, estes não se estendem à totalidade 

dos graduandos. Assim sendo, a experiência da pesquisa de final de curso torna-se 

fundamental, seja no que se refere a temas diretamente ligados à educação e ao ensino, seja 

nas demais subáreas que compõem o temário geográfico. Esses conhecimentos serão 

fundamentais à formação do professor de Geografia da educação básica e comporão o escopo 

de conteúdos nas mais diversas séries do ensino, tanto nos anos finais do ensino fundamental 

como médio. 

Ressalta-se, ainda, a relação direta entre a pesquisa e a qualificação profissional, 
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questão também apontada como central nas resoluções CNE Nº 02/2015, CEE Nº 70/2019 e 

o PPI da UESB, que norteiam a referida proposta de reformulação curricular. Dominar os 

fundamentos do projeto e da pesquisa científica, bem como aprofundar uma temática por 

meio dela, torna-se crucial na formação e qualificação dos profissionais da educação básica. 

Logicamente, isso irá reverberar nos conteúdos praticados pelo professor na sua atividade 

docente. 

Além disso, conforme apontado acima, é preciso superar a velha dicotomia entre o 

ensino e a pesquisa, que em um raciocínio fundamentado no senso comum, atribui aos cursos 

de licenciatura a tarefa de ensinar sem pesquisar, e aos cursos de bacharelado a exclusividade 

da pesquisa científica. Embora essa dicotomia ainda permeie o imaginário de alguns 

profissionais, sobretudo os bacharéis em Geografia, essa não encontra nenhum respaldo no 

real. A grande maioria dos cursos de Geografia do país são de Licenciatura, e parte 

significativa da produção científica e da pesquisa em Geografia são desenvolvidas por esses 

profissionais formados para a docência. 

O professor é por essência um pesquisador; pesquisa no dia a dia para aprofundar seus 

conhecimentos, no preparo de suas aulas, na busca por apresentar os fundamentos científicos 

aos discentes. O licenciado em Geografia necessita dos conhecimentos próprios da pesquisa 

científica. Deve ser capaz de elaborar projetos que o permita à investigação objetiva, racional, 

criteriosa e metodológica da realidade concreta, inclusive aquela que intercruza os temas da 

educação ou do espaço escolar. A pesquisa deve ser considerada como fundamental também 

no que tange a produção de novos conhecimentos acerca das atividades que envolve a prática 

docente ou a gestão escolar, dimensões bastante citadas nos marcos legais que regem a 

presente proposta curricular. 

Por tudo isso, deve ser considerado importante a manutenção das atividades de 

pesquisa no Curso de Geografia, cuja culminância é a realização das disciplinas Prática da 

Pesquisa I e Prática da Pesquisa II, onde os discentes devem desenvolver individualmente 

projetos de pesquisa e estudos científicos cuja finalização será uma monografia. O resultado 

desses trabalhos deverão ser apresentados ao coletivo dos estudantes e docentes do Curso de 

Licenciatura em Geografia e a comunidade acadêmica como um todo no Seminário de 
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Pesquisa.  

Antes da apresentação da monografia e da construção do projeto de pesquisa, os 

estudantes terão a disciplina Teoria e Métodos da Pesquisa em Geografia, onde se apropriará 

de debates epistemológicos no campo da Geografia, ou que influenciam o pensamento 

geográfico, bem como o debate sobre as concepções filosóficas que influenciam na produção 

do conhecimento e na leitura dos processos de produção do espaço existentes no real. Espera-

se que tal disciplina possa dar um suporte inicial para a construção da pesquisa, enfocando 

também aspectos da metodologia e dos procedimentos científicos. A mesma será oferecida, 

em caráter regular no quinto semestre do curso matutino e no sexto semestre do curso noturno 

por um professor designado pela Área de Teoria e Método em Geografia. 

A disciplina Prática da Pesquisa I será oferecida no sexto semestre do matutino e no 

sétimo semestre do noturno, sob a responsabilidade do professor orientador. Nessa, o discente 

deve elaborar projeto de pesquisa, bem como buscar desenvolver as estratégias de 

metodologia e planejamento para a execução da pesquisa. 

Na disciplina Prática da Pesquisa II, os discentes deverão dedicar-se à pesquisa e a 

escrita do trabalho monográfico, sob a supervisão e acompanhamento do professor orientador 

que avaliará o trabalho final e indicará a aprovação ou não, conforme a média atingida (igual 

ou acima de 7) e a presença nas atividades programadas (acima de 75%). Trata-se de uma 

disciplina oferecida, regularmente, no sétimo semestre do matutino e no oitavo semestre do 

noturno. Ao final da pesquisa, caso aprovado, o(a) discente deve entregar a versão digital da 

monografia ao Colegiado do Curso, a fim de compor o acervo de pesquisas. 

O Seminário de Pesquisa será organizado pela Coordenação do Colegiado ou 

comissão designada por sua plenária e ocorrerá nos espaços da UESB. Terá como objetivo 

promover, divulgar e catalogar o conhecimento científico desenvolvido pelo curso, 

abrangendo as diversas áreas de seu conhecimento específico e educacional. Será obrigatório 

aos estudantes e deverá ocorrer, preferencialmente, no início dos semestres letivos em que 

houver algum discente em fase de conclusão de curso. Sua carga horária será de 20 horas, 

distribuídas entre preparação e apresentação, a ser computada como atividade de 

enriquecimento curricular (Núcleo III). 
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As orientações das pesquisas desenvolvidas nas disciplinas Prática da Pesquisa I e II 

devem ser feitas, preferencialmente, por professores(as) do Departamento de Geografia. Em 

projetos de pesquisas que tenham temas interdisciplinares e que dialoguem com a Geografia, 

fica facultada a possibilidade de que a orientação possa ser feita por professores(as) de áreas 

afins, desde que estas sejam vinculadas ao Curso de Licenciatura em Geografia da UESB. 

O trabalho monográfico será realizado em caráter individual. Ao professor(a) 

orientador(a) cabe acompanhar o(a) discente desde o início da disciplina Prática I até o 

Seminário de defesa das monografias. Durante a realização da pesquisa, o(a) discente pode 

mudar de orientador, desde que informado ao Colegiado do Curso e em acordo com o 

orientador(a) requerente. 

As pesquisas serão arquivadas no Colegiado do Curso de Geografia. Algumas versões 

impressas encontram-se arquivadas no Laboratório de Ensino de Geografia, podendo ser 

consultadas a qualquer tempo pelos(as) discentes do curso. Existe, ainda, a indicação de 

criação de um banco de dados informatizado, afim de colocar as pesquisas disponíveis para 

consultas públicas. Como essa proposta ainda não foi efetivada, indica-se aos orientadores 

que façam gestão junto aos orientandos para a publicação dos resultados das pesquisas, por 

meio de resumos e artigos completos, apresentados e publicados em eventos científicos, bem 

como em revistas indexadas na área de Geografia e afins. 
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9.5. Atividades Complementares 

 

Em acordo ao estabelecido nas Resoluções CNE Nº 02/2015, CEE Nº 70/2019 e o 

PPI da UESB, as  atividades complementares compõem o núcleo de estudos integradores 

para enriquecimento curricular. Compreende a participação em diversas atividades 

acadêmicas, científicas e de formação pedagógica importantes à formação dos licenciandos, 

realizadas dentro ou fora da Universidade, e abrangem:  a) seminários e estudos curriculares, 

projetos de iniciação científica, de iniciação à docência, de residência docente, participação 

em monitoria de disciplinas e atividades de extensão, entre outros; b) atividades práticas 

articuladas entre os sistemas de ensino e instituições educativas de modo a propiciar 

vivências nas diferentes áreas do campo educacional, assegurando aprofundamento e 

diversificação de estudos, experiências e utilização de recursos pedagógicos; c) mobilidade 

estudantil, intercâmbio e outras atividades previstas no PPC; d) atividades de comunicação e 

expressão visando à aquisição e à apropriação de recursos de linguagem capazes de 

comunicar, interpretar a realidade estudada e criar conexões com a vida social (Resolução Nº 

02/2015, Art. 12/III). 

Nesse processo, ressalta-se o desenvolvimento de diversos projetos de pesquisa e 

extensão, nos quais os discentes podem atuar como bolsistas e voluntários. Envolve ainda as 

atividades desenvolvidas junto aos Laboratórios do Curso, sejam essas voltadas à pesquisa 

ou a produção de material didático. Também ressalta-se a participação dos licenciandos em 

grupos de pesquisa e  grupos de estudo, o que permite o contato com estudantes da pós-

graduação, demais profissionais e pesquisadores da Geografia. Estes se constituem em 

verdadeiros espaços complementares à formação discente e ao aprofundamento teórico de 

algumas temáticas da Geografia e do ensino. 

Além disso, a realização de eventos científicos, seminários de avaliação do curso e 

outros projetos esporádicos de extensão, tanto na Geografia como em áreas afins, tem se 

tornado importantes espaços de formação para os futuros licenciados em Geografia. 

O aumento da participação de docentes em programas de Iniciação Científica tem 
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ampliado o leque de possibilidades dos discentes adquirirem essa experiência ainda no curso 

de graduação. Essas participações têm sido importante instrumento de maturação teórico-

prática que se reverbera nos trabalhos de conclusão de curso. 

A participação da UESB em programas de Iniciação à Docência também se constitui 

em importante espaço de formação por meio de vivências no cotidiano escolar, fundamental 

aos cursos de Licenciatura. Além disso, o crescimento e participação de discentes em 

atividades de monitoria de disciplinas também oportuniza essa convivência com a realidade 

da sala de aula, através do acompanhamento das atividades desenvolvidas pelo professor. 

Outro aspecto importante a se ressaltar é a consolidação do processo de 

internacionalização da UESB e de Programas de Intercâmbio. A participação de discentes do 

Curso de Licenciatura em Geografia nesses Programas se constitui como importante espaço 

de aprofundamentos teóricos e troca de experiências que, certamente, se volta à uma sólida 

formação para a docência. 

Portanto, torna-se possível aferir que, ao longo do curso, os discentes terão diversas 

oportunidades e possibilidades de vivenciarem as atividades complementares, bem como 

cumpri-las enquanto uma exigência curricular. Ao final do curso, os graduandos devem 

apresentar as comprovações da realização de tais atividades durante a graduação. Essas serão 

avaliadas pelo Colegiado do Curso de Geografia (Coordenador e corpo técnico 

administrativo) que, ao considerar o cumprimento de 200 horas de efetiva atividade, emitirá 

as comprovações à Secretaria Geral de Cursos (SGC/UESB). 
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9.6. Metodologia do Curso 

 

Conforme apontado, o curso de Licenciatura em Geografia da UESB possui um 

tempo de duração mínima de 8 semestres (Matutino) e 9 semestres (Noturno), com ingresso 

via Vestibular ou SISU, onde são oferecidas 80 vagas anuais (40 no primeiro semestre e 40 

no segundo semestre). A carga horária total do curso é de 3.230 horas, distribuídas em Prática 

como Componente Curricular, núcleo de componentes curriculares específicos (geográficas 

ou interdisciplinares), componentes curriculares de caráter didático-pedagógico, Estágio 

Supervisionado, Núcleo Comum às Licenciaturas e Atividades Complementares. O 

cumprimento da integralidade do Curso se dá na modalidade presencial. 

Na formação do licenciado em Geografia, em conformidade com a função da 

Universidade Pública, é bastante valorizado a relação entre o ensino, a pesquisa e a extensão. 

Os discentes terão, ao longo do curso, a oportunidade da vivenciar e participar das referidas 

atividades, sobretudo nos projetos de pesquisa e extensão coordenados por professores do 

curso, ou mesmo em atividades desenvolvidas por áreas afins. As possibilidades de 

participação nessas atividades estende-se àquelas desenvolvidas por programas de pós-

graduação na instituição, principalmente nos Programas de Geografia e de Educação. 

As disciplinas do núcleo específico e interdisciplinar possuem uma carga horária 

prática e parte dela se desenvolve sob a forma de visitas e trabalhos de campo, permitindo ao 

graduando compreender, na relação teoria e prática, os conteúdos teóricos trabalhados em 

sala de aula. Além disso, o curso possui uma estrutura laboratorial, conforme trazido em item 

específico desse projeto, permitindo aos estudantes o desenvolvimento de aulas práticas, 

experimentais e de confecção de materiais didático-científicos. Esses espaços laboratoriais 

têm sido fundamentais também no desenvolvimento de atividades de pesquisa, de orientação 

monográfica ou de atividades didáticas. São também, nesses espaços, que parte dos grupos 

de pesquisa e de estudo tem se desenvolvido. 

A parceria com o Programa de Pós-Graduação em Geografia tem facilitado a 

participação em eventos científicos, palestras e cursos com docentes de outras instituições, 

além da realização de algumas atividades de ensino, pesquisa e extensão. Essas atividades 
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em conjunto com a Pós-Graduação têm se constituído como importantes ações formativas 

para os licenciandos em Geografia. 

Através da parceria com as escolas públicas estaduais e municipais, as atividades do 

PIBID e do Estágio Supervisionado têm se consolidado como importantes momentos de 

aprendizagem. Por se tratarem de espaços externos à Universidade, oportunizam vivências 

fundamentais para formação do licenciado em Geografia. 
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9.7. Matriz Curricular  

 

 

 

QUADRO 16: MATRIZ CURRICULAR MATUTINO.  

 
CÓDIGO 

I SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 60       

 PRÁTICA DE ENSINO DA 

GEOGRAFIA DA 

POPULAÇÃO 

60   2    

 LEITURA E PRODUÇÃO DE 
TEXTOS 

60       

G 700 INTROD.  PENSAMENTO 
GEOGRÁFICO 

60 2 1     

 ESTATÍSTICA APLICADA À 
EDUCAÇÃO 

 2 1     

 LABORATÓRIO DE ENSINO 
EM GEOGRAFIA FÍSICA 

60   2    

 
CÓDIGO 

II SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 PRÁTICA DE ENSINO NA 
GEOGRAFIA ESCOLAR  

60   2    

G 732 INTROD. ESTUDOS 
REGIONAIS 

60 2 1     

 CARTOGRAFIA BASICA 60       
 PRÁTICA DA PESQUISA EM 

GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO 
60   2    

CN014 GEOLOGIA BÁSICA 60 2 1     
G 463 CLIMATOLOGIA 60 2 1     

 
CÓDIGO 

III SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 60       
G 741 GEOGRAFIA ECONÔMICA 60 2 1     

G 734 REG. DO MUNDO 
CONTEMPORÂNEO 

60 2 1     

 POLÍTICA E GESTÃO 
EDUCACIONAL 

60       

G 736 CARTOGRAFIA TEMÁTICA 60 2 1     
G 740 HIDROGRAFIA 60 2 1     

 
CÓDIGO 

IV SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 ESTÁGIO I 90    2  Prática de Ensino na 

Geografia Escolar 
G 738 GEOGRAFIA AGRÁRIA 60 2 1     

 DIDATICA GERAL 60       

G 702 HISTÓRIA DO 
PENSAMENTO GEOGRÁFICO 

60 2 1   G 700 INTROD.  PENSAMENTO 
GEOGRÁFICO 
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G 735 FORMAÇÃO TERRITORIAL E 
REGIONALIZAÇÃO DO BRASIL 

60   2    

 FUNDAMENTOS DE 
GEOMORFOLOGIA 

60 2 1    GEOLOGIA BÁSICA 

 
CÓDIGO 

V SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 60       
G 743 GEOGRAFIA URBANA 60 2 1     
G 016 MACROAMBIENTES DO 

ESPAÇO BRASILEIRO 
60 2 1     

 TEORIA E MÉTODO DA 
PESQ. EM GEOGRAFIA 

60 2 1     

 FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 60       
G 030 GEOGRAFIA DOS SOLOS 60 2 1     

 
CÓDIGO 

VI SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 ESTÁGIO II 90    2   
G 737 GEOGRAFIA POLÍTICA 60 2 1     
G 703 ANÁLISE REGIONAL 60 2 1   G 732 INTRODUÇÃO AOS 

ESTUDOS REGIONAIS 
 PRÁTICA DA PESQUISA I 75 3 1     

 OPTATIVA I 60 2 1     
G 739 GEOGRAFIA DO NORDESTE 60 2 1     

 
CÓDIG

O 

VII SEMESTRE 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 ESTÁGIO III 90    2   
 LABORATÓRIO DE ENSINO 

EM GEOGRAFIA REGIONAL 
60   2    

 FUNDAMENTOS DE 
ECOLOGIA E 

BIOGEOGRAFIA 

60 2 1     

 PRÁTICA DA PESQUISA II 90 2 2   G 706 PRÁTICA DA PESQUISA I 

 OPTATIVA II  2 1     
 LIBRAS 60       

 
CÓDIGO 

VIII SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 ESTÁGIO IV 135    3   

 OPTATIVA III 60 2 1     
 MEIO AMBIENTE E 

SOCIEDADE 
60  2     

 LABORATÓRIO DE 
CARTOGRAFIA ESCOLAR 

60   2    

 
 

LABORATÓRIO DE ENSINO 
DE GEOGRAFIA DO BRASIL 

60 
 

 
 

 
 

2 
 

 
 

 
 

 
 

 

QUADRO 17: MATRIZ CURRICULAR NOTURNO.  

 
CÓDIGO 

I SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 
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 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 60       

 PRÁTICA DE ENSINO DA 
GEOGRAFIA DA 

POPULAÇÃO 

60   2    

 LEITURA E PRODUÇÃO DE 
TEXTOS 

60       

G 700 INTROD.  PENSAMENTO 
GEOGRÁFICO 

60 2 1     

 ESTATÍSTICA APLICADA À 
EDUCAÇÃO 

 2 1     

 LABORATÓRIO DE ENSINO 
EM GEOGRAFIA FÍSICA 

60   2    

 
CÓDIGO 

II SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 PRÁTICA DE ENSINO NA 
GEOGRAFIA ESCOLAR 

60   2    

G 732 INTROD. ESTUDOS 
REGIONAIS 

60 2 1     

 CARTOGRAFIA BÁSICA  60       
 PRÁTICA DA PESQUISA EM 

GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO 
60   2    

CN014 GEOLOGIA BÁSICA 60 2 1     
G 463 CLIMATOLOGIA 60 2 1     

 
CÓDIGO 

III SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 60       
G 741 GEOGRAFIA ECONÔMICA 60 2 1     

G 734 REG. DO MUNDO 
CONTEMPORÂNEO 

60 2 1     

 POLÍTICA E GESTÃO 
EDUCACIONAL 

60       

G 736 CARTOGRAFIA TEMÁTICA 60 2 1     
G 740 HIDROGRAFIA 60 2 1     

 
CÓDIGO 

IV SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 DIDATICA GERAL 60       
G 738 GEOGRAFIA AGRÁRIA 60 2 1     

G 735 FORMAÇÃO TERRITORIAL E 
REGIONALIZAÇÃO DO BRASIL 

60   2    

G 702 HISTÓRIA DO 
PENSAMENTO GEOGRÁFICO 

60 2 1   G 700 INTROD.  PENSAMENTO 
GEOGRÁFICO 

 FUNDAMENTOS DE 
GEOMORFOLOGIA 

60 2 1    GEOLOGIA BÁSICA 

 
CÓDIGO 

V SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 ESTÁGIO I 90    2   
G 743 GEOGRAFIA URBANA 60 2 1     
G 016 MACROAMBIENTES DO 

ESPAÇO BRASILEIRO 
60 2 1     

G 030 GEOGRAFIA DOS SOLOS 60 2 1     
G 739 GEOGRAFIA DO NORDESTE 60 2 1     
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CÓDIGO 

VI SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 ESTÁGIO II 90    2   
G 737 GEOGRAFIA POLÍTICA 60 2 1     

 FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 60       

 TEORIA E MÉTODO DA 
PESQ. EM GEOGRAFIA 

60 2 1     

 OPTATIVA I 60 2 1     

 
CÓDIGO 

VII SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 60       
G XXX ANÁLISE REGIONAL 60 2 1   G 732 INTRODUÇÃO AOS 

ESTUDOS REGIONAIS 
 LIBRAS 60       
 PRÁTICA DA PESQUISA I 75 3 1     

G 745 LABORATÓRIO DE ENSINO 
DE GEOGRAFIA DO BRASIL 

60   2    

 
CÓDIGO 

VIII SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 ESTÁGIO III 90    2   
 LABORATÓRIO DE ENSINO 

EM GEOGRAFIA REGIONAL 
60   2    

 FUNDAMENTOS DE 
ECOLOGIA E 

BIOGEOGRAFIA 

60 2 1     

 PRÁTICA DA PESQUISA II 90 2 2   G 706 PRÁTICA DA PESQUISA I 

 OPTATIVA II  2 1     
 
CÓDIGO 

IX SEMESTRE 
COMPONENTE CURRICULAR 

CARGA 
HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 

PRÁTICA PCC 

 ESTÁGIO IV 135    3   

 OPTATIVA III 60 2 1     
 MEIO AMBIENTE E 

SOCIEDADE 
60  2     

 LABORATÓRIO DE 
CARTOGRAFIA ESCOLAR 

60   2    
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10. Programas dos Componentes Curriculares do Curso 

 

10.1. Departamento de Geografia 

 

10.1.1. Área de Cartografia 
 

DISCPLINAS OBRIGATÓRIAS  

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX - CARTOGRAFIA BÁSICA  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Concepções didático-pedagógicas e metodológica da cartografia sistemática. Metodologias de 

representação da forma e dimensão da superfície terrestre. Sistemas de localização e orientação 

geográfica. Escalas cartográficas e escala geográfica. Leitura e intepretação de documentos 

cartográficos aplicados ao ensino-aprendizagem na educação básica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DUARTE, Paulo Araújo Cartografia Básica  Florianópolis UFSC. 1990 

DUARTE, Paulo. Fundamentos de cartografia, 3 ed. Florianópolis, Ed. Da UFSCAr. 2008.  

FITZ, Paulo . Roberto. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 

160 

IBGE ï Carta Internacional do  Mundo ao Milionésimo - CIM- 1:1000.000. RJ IBGE. 1991 

IBGE. Noções Básicas de Cartografia. Rio de Janeiro: 2005 

MENEZES, P. M. L., Fernandes, M. C. Roteiro de Cartografia. Editora Oficina de Textos, São Paulo, 

SP, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARCHELA, R.S A cartografia no pensamento geográfico. Londrina: UEL, 2000 

FITZ, Paulo . Roberto. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 

160 p. 

GRANEL-PÉREZ, Maria Del Carmem. Trabalhando a Geografia com as cartas topográficas. Ijuí:  

Ed. Unijuí, 2005 

IBGE - Manual Para Levantamento Utilitário do Meio Físico e Classificação de Terra No Sistema 

de Uso. SBCS. Viçosa, MG, 2015.  

LIBAULT, André. Geocartografia. São Paulo 1975 

MACEACHREM, Alan M. Some Truth with Maps: A primer on symbolization  and design.   

Washington DC,   AAG: 1994. 

MARTINS, Roberto de A. Universo: Teorias sobre sua origem e evolução. São Paulo: Moderna, 

1994 

MOREIRA, Ruy.  Da região à rede e ao lugar: a nova realidade e o novo olhar geográfico sobre o 

mundo. In: Revista etc, espaço, tempo e crítica Revista Eletrônica de Ciências Humanas e Sociais e 
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outras coisas. N° 1(3), vol. 1, 2007. Disponível em < 

http://www.uff.br/etc/UPLOADs/etc%202007_1_3.pdf > Acesso em: Setembro de 2016.  

OLIVEIRA, C. Dicionário Cartográfico. Rio de Janeiro: IBGE. 1983 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 736 ï CARTOGRAFIA TEMÁTICA (Dimensão pedagógica ï 

Núcleo Básico Comum) 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Concepções didático-pedagógicas e metodológicas da cartografia temática. Linguagens verbais, não 

verbais, cartográficas e o desenvolvimento do raciocínio espacial. Fundamentos da semiótica aplicada 

à cartografia temática. Metodologias de elaboração e representação de mapas temáticos. Técnicas de 

uso e de elaboração de mapas temáticos nos conteúdos da Educação Básica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA, Rosangela D.; PASSINI, Elza Y. O espaço geográfico, ensino e representação. 15. ed. 

São Paulo: Contexto, 2011. 

BOVO, Marcos C.; PASSINI, Elza Y. A Cartografia do Professor. IV Colóquio de Cartografia para 

Escolares. Boletim de Geografia. Ano XIX Nº 2. Maringá:  UEM, Departamento de Geografia. pp. 

320-325. 2001. 

CALLAI, Helena Copetti. Aprendendo a ler o mundo: a geografia nos anos iniciais do ensino 

fundamental. Cadernos Cedes, Campinas, v. 25, n. 66, p. 227-247, maio/ago., 2005. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/ccedes/a/7mpTx9mbrLG6Dd3FQhFqZYH/abstract/?lang=pt. Acesso 20 fev. 

2022. 

BRASIL, Base Nacional Comum Curricular. Educação é a Base. Brasília, MEC, 2018. Disponível 

em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso 19 mai. 2021. 

FARIA, de W. Mapas Conceituais (Aplicações ao ensino, currículo e avaliação). Temas Básicos de 

Educação e ensino . Ed. EPU, São Paulo, UNESP. 1995 

FRANCISCHETT, Mafalda. A importância do mapa no contexto escola.  Geografia: Ensino & 

Pesquisa, v. 15, n.2, p. 143-151, maio./ago. 2011.  

KATUTA, Ângela M. A linguagem cartográfica no ensino superior e básico.  In: PONTUSCHKA, 

Nídia  N.;  OLIVEIRA,  Ariovaldo  U.  (Orgs).  Geografia  em  perspectiva.  2.  ed.  São  Paulo: 

Contexto, 2004, p. 133-139. 

MARTINELLI, M. Cartografia Temática: Caderno de Mapas. Ed. USP. São Paulo. 200 

MARTINELLI, M. Mapas da Geografia e Cartografia Temática. 3ª ed. São Paulo. 2006. 

NOGUEIRA, R. E. Cartografia: Representação, comunicação e visualização de dados espaciais. Ed. 

UFSC. Florianópolis. 2008.  

PASSINI,  Elza  Y.  Alfabetização  cartográfica  e  o  livro  didático:  uma  análise  crítica.  Belo 

Horizonte: Lê, 1994. 

SIMIELLI, Maria E. R. Cartografia no ensino fundamental e médio. In: CARLOS, Ana F. A. (Org.). 

A geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999, p. 92-108. 

SOUZA, J. G. De & KATUTA, A.M. Geografia e Conhecimentos Cartográficos. Ed. Unesp. São 

Paulo. 2001. 

SCHAFER, N. O. & ET alli. Um Globo em Suas Mãos. Práticas para a sala de aula. Ed. UFRGS. 

Porto Alegre. 2003. 
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TAJRA, S. F. Internet na Educação O Professor na Era Digital. Ed. Érica, São Paulo. 2002. 

ALMEIDA, R. D. de. Cartografia Escolar. Ed. Contexto. São Paulo. 2007. 

MARTINS, R. de A. Dicionário Cartográfico. 5ª ed., FIBGE, Rio de Janeiro, 1992. 

ALMEIDA, R. D. & PASSINI, E. Y. O Espaço Geográfico: Ensino e Representação. Ed. Contexto, 

São Paulo, s/ano. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARCHELA, Rosely S. Contribuições da Semiologia Gráfica para a Cartografia Brasileira. IN: 

Geografia, Londrina, v.10, n.1, p. 45-50, jan./jun. 2001. 

ARCHELA, S. Rosely;  THÉRY,  Hervé.  Orientação metodológica para  construção e leitura de 

mapas  temáticos.  Confins,  Número 3, p.1-21, 2008. Disponível: URL: 

http://confins.revues.org/index3483.html>23 junho de 2008. 

FITZ, Paulo . Roberto. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 

160 p. 

IBGE ï Carta Internacional do  Mundo ao Milionésimo - CIM- 1:1000.000. RJ IBGE. 1991 Rio de 

Janeiro: 2005 

JOLY, Fernand. A cartografia. Trad. Tânia Pellegrini. Campinas: Papirus, 1990 

MENEZES, P. M. L., Fernandes, M. C. Roteiro de Cartografia, Editora Oficina de Textos, São Paulo, 

SP, 2013 

NETO, Antônio Teixeira. A Questão da Cartografia Temática. In: Espaço em Revista. Vol. 11 ISSN: 

1519-7816; Goiás, jan/jun. 2009; disponível em: 

http://www.revistas.ufg.br/index.php/espaco/article/view/13676/9093#.UTY1iNY3vIw.  

QUEIROZ, E. R. Deise. A Semiologia e a Cartografia Temática. IN: Boletim de Geografia nº18.  

Maringá, 2000. 

TEIXEIRA, A L. de A & CHRISTOFOLETTI, A. Sistema de Informação Geográfica Dicionário 

Ilustrado. Hucitec. São Paulo. 1997. 

 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï LABORATÓRIO  DE CARTOGRAFIA ESCOLAR (PCC)    

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h   2  

EMENTA 

Fundamentos da produção e interpretação de mapas para o ensino de geografia na educação básica. 

A cartografia no Livro Didático. Elaboração de técnicas aplicadas ao ensino da cartografia. 

Construção de oficinas e produção de materiais didáticos para o ensino nas escolas da educação 

básica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA, Rosangela D.; PASSIN , Elza Y. O espaço geográfico: ensino e representação. Ed. São 

Paulo. Contexto 2011 

DUARTE, Paulo. Fundamentos de cartografia, 3 ed. Florianópolis, Ed. Da UFSCAr. 2008.  

GRANEL-PÉREZ, Maria Del Carmem. Trabalhando a Geografia com as cartas topográficas. Ijuí:  

Ed. Unijuí, 2005 

mailto:ga@uesb.edu.br
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MARTINELLI, Marcelo. Gráficos e Mapas: Construa-os você mesmo. São Paulo: Ed. Moderna, 

1998. 

MARTINELLI, Marcelo. Mapas em Geografia e cartografia temática. São Paulo. Contexto. 2003.  

VENTURI, Luiz Antonio Bittar. Praticando geografia: técnicas de campo e laboratório. São Paulo. 

Oficina de Textos, 205. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SIMÃO, Elaine C.R, A linguagem cartográfica no ensino de geografia. I colóquio de Cartografia 

para crianças e escolares. Vitória-ES 26 a 28 de Outubro 2011. Disponível em 

http://www.revistaedugeo.com.br/ojs/index.php/revistaedugeo/article/view/511 

SIMIELLI, Maria Elena Ramos. Geoatlas. Ed. Ampliada. Ed. Atual. São Paulo 2020.  

ALEXANDRINI, F. et. al. Software livre educacional. In: VII Simpósio de Excelência em Gestão e 

Tecnologia, 7, 2010, Rio de Janeiro, Anais... Rio de Janeiro, 2010 p. 545- 559. 

GIRARDI, Eduardo. Paulon.  Cartografia geográfica crítica: uma proposta  teórico-metodológica 

in: Atlas da questão agrária brasileira. Presidente Prudente, 2008. p.42-72. Disponível em: 

<http://www4.fct.unesp.br/nera/atlas/>. 

ARCHELA, R.S A cartografia no pensamento geográfico. Londrina: UEL, 2000 

SANTOS, Clézio. Cartografia Temática no Ensino Médio: do Tema à Representação Gráfica. In: 

Boletim de Geografia, v. 19, Maringá, 2001. 

 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS  

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 707 ï CARTOGRAFIA APLICADA À PESQUISA 

GEOGRÁFICA  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Projeto Cartográfico. Composição de banco de dados para mapas. Obtenção da base cartográfica. 

Representação cartográfica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARCHELA, R.S A cartografia no pensamento geográfico. Londrina: UEL, 2000 

ARCHELA, S. Rosely;  THÉRY,  Hervé.  Orientação metodológica para  construção e leitura de 

mapas  temáticos.  Confins,  Número 3, p.1-21, 2008. 

GIRARDI, Eduardo. Paulon.  Cartografia geográfica crítica: uma proposta  teórico-metodológica 

in: Atlas da questão agrária brasileira. Presidente Prudente, 2008. p.42-72. Disponível em: 

<http://www4.fct.unesp.br/nera/atlas/>. 

GRANEL-PÉREZ, Maria Del Carmem. Trabalhando a Geografia com as cartas topográficas. Ijuí:  

Ed. Unijuí, 2005 

LE SANN, Janine Gisele; O papel da Cartografia Temática nas Pesquisas Ambientais. Revista do 

Departamento de Geografia, 16 (2005) 61-69. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

mailto:ga@uesb.edu.br
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DIAS, José Eduardo et al. O uso do geoprocessamento na determinação de áreas favoráveis e 

expansão urbana no município de Volta Redonda, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Geografia ï 

volume 13 ï Número 2 ï jul/dez. 2004. Disponível em http://www.geo.uel.br/revista 

FITZ, Paulo . Roberto. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 

160 p. 

IBGE ï Carta Internacional do  Mundo ao Milionésimo - CIM- 1:1000.000. RJ IBGE. 1991 Rio de 

Janeiro: 2005 

LIMA, Paulo et all.. Intercâmbio de Dados Geográficos: Modelos, Formatos e Conversores. INPE: 

São José dos Campos, sd. 

MOURA, Ana Clara Mourão. Geoprocessamento na Gestão e Planejamento Urbano. 2. ed. Belo 

Horizonte: Ed. Da autora, 2005. 294p. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 048 ï FUNDAMENTOS DE SISTEMAS DE INFORMAÇÕES 

GEOGRÁFICAS 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Definições, componentes e aplicação do SIG. Estrutura de dados em SIG.  Aquisição de dados. 

Topologia. Análise espacial. Modelos de utilização de SIGs. Modelos de bancos de dados. Aplicativos 

do SIG. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FITZ, Paulo . Roberto. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 

160 p. 

TEIXEIRA, A. L. A.; CHRISTOFOLETTI, A. Sistemas de informação geográfica: dicionário 

ilustrado. São Paulo. Editora Hucitec. 1997, 244p 

ROSA, R. Brito, J.L.S. Introdução ao Geoprocessamento: Sistema de Informação Geográfica. 

Uberlândia, 1996. 104 p. 

PIROLI, Edson Luís.  Introdução ao geoprocessamento.  Ourinhos : Unesp/Campus Experimental de 

Ourinhos, 2010. 46 p. : ils 

DA SILVA, Bernardo Barbosa. Aplicações ambientais brasileiras com geoprocessamento e 

sensoriamento remoto. Campina Grande:  EDUFCG,  2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LIMA, Paulo et all.. Intercâmbio de Dados Geográficos: Modelos, Formatos e Conversores. INPE: 

São José dos Campos, sd. 

MOURA, Ana Clara Mourão. Geoprocessamento na Gestão e Planejamento Urbano. 2. ed. Belo 

Horizonte: Ed. Da autora, 2005. 294p. 

UCHOA, Helton  Nogueira; FERREIRA, Paulo  Roberto. Geoprocessamento  com Software Livre. 

In: Geolivre.org.br, 2014 Disponível em:  

http://carlosgrohmann.com/downloads/geoprocessamento_software_livre_uchoa-roberto-v1.0.pdf. 

Acesso em maio de 2014.  

RODRIGUES, Sílvio Carlos. Cartografia e simbologia Geomorfológica: Evoluindo da Cartografia 

tradicional para o uso de simbologia digital. Revista brasileira de Geomorfologia, v.11, n° 1, 2010. 

DRUCK, S.; Carvalho, M.S.; CÂMARA, G.; MONTEIRO, A.V.M. Análise Espacial de Dados 
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Geográficos. Brasília, EMBRAPA, 2004 (ISBN: 85-7383-260-6). 

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/analise/index.html 

CÂMARA, Gilberto et all. Introdução à Ciência da Geoinformação. INPE, s/d. Disponível em: 

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/introd/index.html Acesso em: Dezembro de 2014. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 747 ï FUNDAMENTOS DE SENSORIAMENTO REMOTO  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Componentes de um Sensor Remoto. Sensores ativos e passivos. Noções de Aerolevantamento e 

fotointepretação. Aquisição de dados em Sensoriamento Remoto. Noções de processamento digital 

de imagens e extração de informações. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DA SILVA, Bernardo Barbosa. Aplicações ambientais brasileiras com geoprocessamento e 

sensoriamento remoto. Campina Grande:  EDUFCG,  2013 

FLORENZANO, Teresa Galloti. Iniciação em Sensoriamento Remoto. 3ª Ed., São Paulo: Oficina de 

Textos, 2011. 

FLORENZANO, Teresa Gallotti. Os Satélites e Suas Aplicações. São José dos Campos: INPE/ 

Sindct Série Espacializando, 2008 

FLORENZANO, Teresa Gallotti. Imagens de satélite para estudos ambientais. São Paulo. Oficina 

de Textos, 2002 

MENEZES, P. M. L., Fernandes, M. C. Roteiro de Cartografia, Editora Oficina de Textos, São Paulo, 

SP, 201 

MORAES,  Elisabete Caria de.  Fundamentos  de  sensoriamento  remoto. DSR/INPE, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FLORENZANO, Tereza Galloti, (org). Geomorfologia: conceitos e tecnologias atuais. São Paulo: 

Oficina de textos, 2008. 

NOVO, Evelyn M. L. de Moraes. Sensoriamento remoto: princípios e aplicações. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Edgard Blücher, 1992 

ENCARNAÇÃO, S. Et all.  Cartografia de uso do solo em ambiente urbano:análise orientada por 

objecto de imagens QuickBird. Finisterra, Lisboa, v. 42, n. 84, p. 87-102. 2007.  

CONESA, García; ROGEL, Álvarez; PÉREZ,  Granell (editores). El empleo de los SIG y la 

Teledetección en Planificación Territorial. Universidad de Murcia. 2004. 509p. ISBN: 84-8371-486-

8 

 

10.1.2. Área de Ensino 
 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS  

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï PRÁTICA DE ENSINO NA GEOGRAFIA ESCOLAR 

(PCC)  

 

mailto:ga@uesb.edu.br
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CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h   2  

EMENTA 

A Geografia Escolar como campo profissional e científico. Ciência geográfica e a Geografia na 

escola. Articulação teórico-prático-metodológica para ensinar Geografia. Pesquisa, planejamento e 

avaliação no ensino de Geografia na Educação Básica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA, R. Do Desenho ao Mapa e iniciação cartográfica na escola. São Paulo: Editora 

Contexto, 2003.  

ANDREIS, Adriana Maria. Ensino de Geografia: fronteiras e horizontes. Porto Alegre: Compasso 

Lugar-Cultura: Imprensa Livre, 2012. 

CALLAI, H. C. Aprendendo a ler o mundo: a geografia nos anos iniciais do ensino fundamental. In: 

Cad. Cedes, Campinas, vol. 25, n. 66, p. 227-247, maio/ago. 2005 227 Disponível em 

https://www.scielo.br/pdf/ccedes/v25n66/a06v2566.pdf 

CALLAI, H. C (org.). Educação Geográfica: Reflexão e Prática. Ijuí: Editora Unijuí, 2011. 

CASTELLAR, S. M. V. Educação Geográfica: teorias e práticas docentes. 2 ed. São Paulo: Contexto. 

P. 79 - 96, 2006 

CASTROGIOVANNI, Antônio Carlos (org). Geografia em sala de aula: Práticas e reflexões. Porto 

Alegre, UFRS,1999 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção do conhecimento. Campinas ï SP: 

Papirus, 1998. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. O trabalho do professor de Geografia e tensões entre demandas da 

formação e do cotidiano escolar in ASCENÇÃO, V. de O. R.; VALADÃO, R. C.; DEL GAUDIO, R. 

S.; SOUZA, C. J. de O. (Orgs.). Conhecimentos da geografia: percursos de formação docente e 

práticas na Educação Básica. Belo Horizonte: IGC, 2017, p. 100-123. 

KAERCHER, Nestor André. Desafios e Utopias no ensino de Geografia. Santa Cruz do Sul: 

EDUNISC, 1998. 

MOREIRA, R. Pensar e ser em Geografia: ensaios de história, epistemologia e ontologia do espaço 

geográfico. São Paulo: Contexto, 2007. 

MOREIRA, Rui.  Geografia e Práxis: a presença do espaço na teoria e na prática geográficas. São 

Paulo: Contexto, 2012. 

OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de (Org.). Para onde vai o ensino de Geografia? São Paulo: 

Contexto, 1989.  

PONTUSCHKA, Nídia Nacib. OLIVEI RA, Ariovaldo Umbelino de. Geografia em Perspectiva. São 

Paulo: Contexto, 2002. 

PORTUGAL, Jussara Fraga et.al.(org.) Geografia na sala de aula: linguagens, conceitos e temas. 

Curitiba: Editora CRV, 2016 

SELBACH, Simone (Supervisão Geral). Geografia e Didática. Petrópolis-RJ: Vozes, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRANDÃO, Zaia. A cri se dos paradigmas e a Educação. São Paulo: Cortez, 1999. 

CARLOS, A. F. A. et al. (Orgs.) Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. São Paulo: 

Contexto, 1999.  

GIROUX, Henry. Os professores como intelectuais: rumo a uma pedagogia crítica da aprendizagem. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

LIBÂNEO, José Carlos. Tendências Pedagógicas na Prática Escolar In: Luckesi, Cipriano Carlos. 

mailto:ga@uesb.edu.br
https://www.scielo.br/pdf/ccedes/v25n66/a06v2566.pdf


 

95 
Campus de Vitória da Conquista (77) 3424-8728 | ga@uesb.edu.br 

 
 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia ï 
UESB 
Recredenciada pelo Decreto 

Estadual N° 16.825, de 04.07.2016 

Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 1994. 

PORTUGAL, Jussara Fraga. (Org.). Educação Geográfica: temas contemporâneos. 1ed.Salvador: 

EDUFBA, 2017, v. 1, p. 221-233. 

RESENDE, Márcia Spyers. A Geograf ia do aluno trabalhador . São Paulo: Loyola, 1986. 

ROCHA, G. O. R. A trajetória da disciplina geografia no currículo escolar brasileiro (1837-

1942), 2010. Disponível em: 

observatoriogeograficoamericalatina.org.mx/egal6/Ensenanzadelageografia/ Desempenho 

profesional/824.pdf. Acesso em: nov. 2018. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï ESTÁGIO I  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

90 h    2 

EMENTA 

Imersão no espaço escolar: organização, estrutura administrativa, curricular, pedagógica, profissional 

e cultural. Pesquisa, vivências e monitorias didáticas no ensino de Geografia. Reflexão, 

problematização e produção de relatos de experiência. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALVES, Nilda (Org.). Formação de professores: pensar e fazer. São Paulo: Cortez, 1992 

ANDREIS, Adriana Maria. Ensino de Geografia: fronteiras e horizontes. Porto Alegre: Compasso 

Lugar-Cultura: Imprensa Livre, 2012. 

BECKER, F. A epistemologia do professor: o cotidiano da escola. 10. Ed. Petrópolis: Vozes, 1993 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia escolar, formação e práticas docentes: percursos trilhados 

in CASTELLAR, S. M. V; MUNHOZ, G. B. (Orgs.). Conhecimentos escolares e caminhos 

metodológicos. São Paulo: Xamã, 2012, p. 89-100. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Concepções teórico-metodológicas da geografia escolar no 

mundo contemporâneo e abordagens no ensino in DALBEN, A. ET al (Orgs.). Coleção Didática 

e Prática de Ensino. Belo Horizonte: Autêntica, 2010, p. 368 -391. 

DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. São Paulo: Cortez, 2011 

FERNANDES, Manoel. Aula de Geografia. Campina Grande ï PB: Bagagem, 2008. 

LIBÂNEO, J. C. O processo de ensino na escola. São Paulo: Cortez, 1994. 

PASSINI, Elza Yasuko et. al.(orgs.). Prática de ensino de Geografia e estágio supervisionado. São 

Paulo: Contexto, 2007. 

PENIN, Sônia Terezinha de Souza. Cotidiano e escola: a obra em construção. 2. ed. São Paulo: 

Cortez, 1995 

RANGEL, Maria. Cristina. Estágio Supervisionado obrigatório na Licenciatura em Geografia. 

In: TRINDADE. G. A.; CHIAPETTI, R. J. N. (Orgs.). Discutindo Geografia: doze razões para se (re) 

pensar a formação do professor. Ilhéus: Editus, 2007. 

SANCRISTÁN, J. G. ; GÓMEZ, P. A. I. Compreender e transformar o ensino. Porto Alegre: 

Artmed, 1998. 

SELBACH, Simone (Supervisão Geral). Geografia e Didática. Petrópolis-RJ: Vozes, 2010. 

TARDIF. Maurice. Saberes Docentes e Formação Profissional. 17. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALVES, Rubens. Conversas com quem gosta de ensinar. São Paulo: Cortez, 1999 

LUDKE, M. & ANDRÉ, M. E. D. Pesquisa em Educação: abordagens qualitativas. São Paulo: 
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Editora EPU, 1986. 

LIBÂNEO, José Carlos. Adeus professor, Adeus professora? Novas exigências educacionais e 

profissão docente. 13ª ed. São Paulo: Cortez, 2011 

MARTINS, J. S. O Trabalho com Projetos de Pesquisa: do ensino fundamental ao ensino médio. 

3ª Edição. Campinas, SP: Papirus, 2003. 

RANGEL, E. S.; GOUVEA, L. M. C. Geografia e Currículo: Diálogos ao Longo da História da 

Geografia Escolar. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense. Campus Campos 

Centro. 2016 

SELBACH, Simone (Supervisão Geral). Geografia e Didática. Petrópolis-RJ: Vozes, 2010. 

VASCONCELOS, M.L. Educação básica: a formação do professor, relação professor-aluno, 

planejamento, mídia e educação. São Paulo: Contexto, 2012. 

WEISZ, Telma. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 2001. 

NÓVOA, António (Org.) Os Professores e a sua formação. Lisboa: Publicações Dom Quixote. 

1995. 

OLIVEIRA, V. F. de. Narrativas e saberes docentes. In: OLIVEIRA, V. F. de (Org.). Narrativas e 

saberes docentes. Ijuí: Unijuí, 2006. 

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e Docência. 5ª ed. ï São Paulo: Cortez, 2010. 

PRADO, Guilherme do Val Toledo; SOLIGO, Rosaura. Memorial de formação: quando as 

memórias narram à história da formação. IN: PRADO, Guilherme do Val Toledo; SOLIGO, 

Rosaura (Org.). Porque escrever é fazer história: revelações, subversões e superações. São Paulo: 

Alínea, 2007. 

SOUZA, E. C. de. O conhecimento de si: estágio e narrativas de formação de professores. Rio de 

Janeiro: DP&A; Salvador, BA: UNEB, 2006. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï ESTÁGIO II  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

90 h    2 

EMENTA 

Experiências didático-pedagógicas em espaços formais e/ou informais de educação. 

Desenvolvimento de projetos e/ou oficinas de aprendizagem. Reflexão, problematização e produção 

de relatos de experiência. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDREIS, Adriana Maria. Ensino de Geografia: fronteiras e horizontes. Porto Alegre: Compasso 

Lugar-Cultura: Imprensa Livre, 2012. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. O ensino de Geografia na escola. Campinas-SP: Papirus, 2012 

CASTROGIOVANNI, Antonio Carlos. ñPara entender a necessidade de práticas prazerosas no 

ensino de geografia na pós-modernidadeò. IN: REGO, Nelson; CASTROGIOVANNI, Antonio 

Carlos; KAERCHER, Nestor André. Geografia. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

HERNÁNDEZ, F. Transgressão e Mudança na Educação: os projetos de trabalho. Porto Alegre: 

Artmed, 1998. 

MORAES, Régis de. (org.) Sala de aula: que espaço é esse? São Paulo: Papirus, 1989. 

PASSINI, Elza Yasuko et. al.(orgs). Prática de ensino de Geografia e estágio supervisionado. São 

Paulo: Contexto, 2007. 

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2011.  
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PORTUGAL, Jussara Fraga et.al.(orgs) Geografia na sala de aula: linguagens, conceitos e temas. 

Curitiba: Editora CRV, 2016 

SELBACH, Simone (Supervisão Geral). Geografia e Didática. Petrópolis-RJ: Vozes, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALVES, Rubens. Conversas com quem gosta de ensinar. São Paulo: Cortez, 1999 

BIANCONI, M. L.; CARUSO, F. Educação não-formal . Ciência e Cultura. São Paulo, v. 57, nº 04, 

out./dez, 2005.  

CALLAI, Helena Copetti; CALLAI, Jaeme Luiz. Grupo, espaço e tempo nas séries iniciais. In: 

CASTROGIOVANNI, Antônio Carlos et al. (orgs). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. 

Porto Alegre: AGB ï Seção Porto Alegre, 1998. p.61 ï 70. 

DEMO, P. Educação hoje: ñnovasò tecnologias, press»es e oportunidades. S«o Paulo: Atlas, 2009.  

GHANEM, E.; TRILLA, J. Educação formal e não-formal . São Paulo: Summus, 2008.  

OLIVEIRA, Z. R. Educação Infantil: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002 

PENIN, Sônia Terezinha de Souza. A aula: espaço de conhecimento, lugar de cultura. São Paulo: 

Papirus, 1994. 

SELBACH, Simone (Supervisão Geral). Geografia e Didática. Petrópolis-RJ: Vozes, 2010. 

STRAFORINI, Rafael. Ensinar  Geograf ia: o desafio da totalidade-mundo nas séries iniciais. São 

Paulo: Annablume, 2004. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï ESTÁGIO III  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

90 h    2 

EMENTA 

Planejamento e Regência em Geografia nas diversas modalidades dos anos finais do Ensino 

Fundamental. Reflexão, problematização e produção de relatos de experiência. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVALCANTI, L. de Souza. Geografia, Escola e Construção de conhecimentos. Campinas: 

Papirus, 1998. 

CAVALCANTI,  L. de Souza. Geografia e práticas de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002. 

CAVALCANTI, L.S. (Org.) Temas da Geografia na escola básica. Campinas, São Paulo. 1a Ed. 

Papirus. 2013. 

CASTROGIOVANNI, A. C. (org.) Ensino de Geografia: Práticas e Textualizações no Cotidiano. 

Porto Alegre: AGB, 1998. 

MORAES, Régis de. (org.) Sala de aula: que espaço é esse? São Paulo: Papirus, 1989. 

PASSINI, Elza Yasuko et. al.(orgs). Prática de ensino de Geografia e estágio supervisionado. São 

Paulo: Contexto, 2007. 

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2011.  

PONTUSCHKA, N. N., PAGANELLI, T. I., CACETE, N. H. Para Ensinar e Aprender Geografia. 

São Paulo: Cortez, 2007.  

PORTUGAL, Jussara Fraga et.al.(orgs) Geografia na sala de aula: linguagens, conceitos e temas. 

Curitiba: Editora CRV, 2016 

SELBACH, Simone (Supervisão Geral). Geografia e Didática. Petrópolis-RJ: Vozes, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALVES, Rubens. Conversas com quem gosta de ensinar. São Paulo: Cortez, 1999 
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MENEGOLLA, M.; SANTôANNA, I. M. Por que planejar? Como Planejar? Currículo, Área, 

Aula. Petrópolis: Vozes, 1993. 

VASCONCELOS, M.L. Educação básica: a formação do professor, relação professor-aluno, 

planejamento, mídia e educação. São Paulo: Contexto, 2012. 

RANGEL, M. Métodos de ensino para aprendizagem e dinamização das aulas. 6. ed. Campinas: 

Papirus, 2010.  

PICONEZ, S. C. B. (Coord.). A Prática de Ensino e o estágio supervisionado. 19. ed. Campinas-

SP: Papirus, 2010. 

PORTUGAL, J. F; OLIVEIRA, S. S. de; PEREIRA, T. R. D. S. (Org.). (Geo)grafias e linguagens: 

concepções, pesquisas e experiências formativas. Curitiba-PR: CRV, 2013. 

STEFANELLO, A.C. Didática e avaliação da aprendizagem no ensino de geografia. Curitiba: 

InterSaberes, 2012.  

ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï ESTÁGIO IV  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

135 h    3 

EMENTA 

Planejamento e Regência em Geografia nas diversas modalidades do Ensino Médio. Reflexão, 

problematização e produção de relatos de experiência. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVALCANTI, L. de Souza. Geografia, Escola e Construção de conhecimentos. Campinas: 

Papirus, 1998. 

CAVALCANTI, L. de Souza. Geografia e práticas de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002. 

CASTROGIOVANNI, A. C. (org.) Ensino de Geografia: Práticas e Textualizações no Cotidiano. 

Porto Alegre: AGB, 1998. 

MORAES, Régis de. (org.) Sala de aula: que espaço é esse? São Paulo: Papirus, 1989. 

PASSINI, Elza Yasuko et. al.(orgs). Prática de ensino de Geografia e estágio supervisionado. São 

Paulo: Contexto, 2007. 

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2011.  

PONTUSCHKA, N. N., PAGANELLI, T. I., CACETE, N. H. Para Ensinar e Aprender Geografia. 

São Paulo: Cortez, 2007.  

PORTUGAL, Jussara Fraga et.al.(orgs) Geografia na sala de aula: linguagens, conceitos e temas. 

Curitiba: Editora CRV, 2016 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALVES, Rubens. Conversas com quem gosta de ensinar. São Paulo: Cortez, 1999 

BURIOLLA, Marta A. Feiten. O Estágio supervisionado. São Paulo: Cortez, 1995. 

CALLAI, Helena Copetti; CASTROGIOVANNI, Antônio Carlos; SCHAFFER, Neiva Otero. 

Geografia em sala de aula. UFRGS, 2004. 

CALLAI, H. C. A Educação Geográfica na Formação Docente: Convergências e tensões no campo 

da formação e do trabalho docente. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 

CALLAI, H. C. Estudar o lugar para compreender o mundo. In: CASTROGIOVANNI, A. C. Ensino 

de geografia: práticas e textualizações no cotidiano. Porto Alegre: Mediação, 2009. p.  83-134. 

MENEGOLLA, M.; SANTôANNA, I. M. Por que planejar? Como Planejar? Currículo, Área, 
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Aula. Petrópolis: Vozes, 1993. 

PORTUGAL, J. F; OLIVEIRA, S. S. de; PEREIRA, T. R. D. S. (Org.). (Geo)grafias e linguagens: 

concepções, pesquisas e experiências formativas. Curitiba-PR: CRV, 2013. 

RANGEL, M. Métodos de ensino para aprendizagem e dinamização das aulas. 6. ed. Campinas: 

Papirus, 2010.  

SELBACH, Simone (Supervisão Geral). Geografia e Didática. Petrópolis-RJ: Vozes, 2010. 

STEFANELLO, A.C. Didática e avaliação da aprendizagem no ensino de geografia. Curitiba: 

InterSaberes, 2012.  

VASCONCELOS, M.L. Educação básica: a formação do professor, relação professor-aluno, 

planejamento, mídia e educação. São Paulo: Contexto, 2012. 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS  

 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï AS TECNOLOGIAS NO ENSINO DE GEOGRAFIA  

 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

135 h 2 1   

EMENTA 

As tecnologias aplicadas ao ensino de Geografia. Elaboração de materiais didáticos de Geografia 

envolvendo tecnologias. O uso de tecnologias em sala de aula. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ASARI, Alice Yatiuo; ANTONELLO, Ideni Terezinha; TSUKAMOTO, Ruth Youko (org.) 

Múltiplas Geografias: ensino ï pesquisa ï reflexão. Londrina: Edições Humanidades, 2004.  

BACICH, Lilian e MORAN, José. Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma 

abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia e práticas de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002 

DEMO, P. Educação hoje: ñnovasò tecnologias, pressões e oportunidades. São Paulo: Atlas, 2009. 

HOLLMAN, Verónica e LOIS, Carla. Geo-grafías: Imágenes e instrucción visual em la geografía 

escolar. Cidade Autónoma de Buenos Aires: Paidós, 2015. 

MORAN, José Manuel, MASETTO, Marcos e BEHRENS, Marilda. Novas Tecnologias e Mediação 

Pedagógica. 7ª ed., Campinas: Papirus, 2003. 

MORAIS, Eliana Marta Barbosa e Moraes, Loçandra Borges de. Formação de professores: 

conteúdos e metodologias no ensino de Geografia. Goiânia, NEPEG, 2010. 

ROMANOWSKI, Joana Paulin et al (Orgs.). Conhecimento local e conhecimento universal: 

diversidade, mídias e tecnologias na educação. Curitiba: Champagnat, 2004.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERREIRA, M. Como usar a música na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2002. FERRÉS, Joan. 

Vídeo e Educação. 2a ed., Porto Alegre: Artes Médicas (atualmente Artmed), 1996. 

FISCHER, Rosa Maria Bueno. Televisão e educação: fruir e pensar a TV. Belo Horizonte: Ed. 

Autêntica, 2003. 

MACHADO, Arlindo. A arte do vídeo. São Paulo: Brasiliense, 1988.  

 
COMPONENTE G XXX ï CONTEÚDO E METODOLOGIA DO ENSINO DE 
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CURRICULAR: GEOGRAFIA PARA OS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

90 h 4 1   

EMENTA 

Noções epistemológicas sobre a Ciência Geográfica. A Geografia no currículo e na Legislação 

Educacional Brasileira. O ensino e a aprendizagem dos conteúdos geográficos nos anos iniciais do 

ensino fundamental e Educação de Pessoas Jovens, Adultas e Idosas (EPJAI). Elaboração e 

aplicação de propostas metodológicas para o ensino de Geografia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA, R. Do Desenho ao Mapa e iniciação cartográfica na escola. São Paulo: Editora 

Contexto, 2003.  

ANDREIS, Adriana Maria. Ensino de Geografia: fronteiras e horizontes. Porto Alegre: Compasso 

Lugar-Cultura: Imprensa Livre, 2012. 

CALLAI, H. C. Aprendendo a ler o mundo: a geografia nos anos iniciais do ensino fundamental. In: 

Cad. Cedes, Campinas, vol. 25, n. 66, p. 227-247, maio/ago. 2005 227 Disponível em 

https://www.scielo.br/pdf/ccedes/v25n66/a06v2566.pdf 

CALLAI, H. C (org.). Educação Geográfica: Reflexão e Prática. Ijuí: Editora Unijuí, 2011. 

CASTELLAR, S. M. V. Educação Geográfica: teorias e práticas docentes. 2 ed. São Paulo: Contexto. 

P. 79 - 96, 2006 

CASTELLAR, S. M. V; MUNHOZ, G. B. (Orgs.). Conhecimentos escolares e caminhos 

metodológicos. São Paulo: Xamã, 2012, p. 89-100. 

CASTROGIOVANNI, Antônio Carlos (org.). Geografia em sala de aula: Práticas e reflexões. Porto 

Alegre, UFRS,1999 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção do conhecimento. Campinas ï SP: 

Papirus, 1998. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. O trabalho do professor de Geografia e tensões entre demandas da 

formação e do cotidiano escolar in ASCENÇÃO, V. de O. R.; VALADÃO, R. C.; DEL GAUDIO, R. 

S.; SOUZA, C. J. de O. (Orgs.). Conhecimentos da geografia: percursos de formação docente e 

práticas na Educação Básica. Belo Horizonte: IGC, 2017, p. 100-123. 

HOLLMAN, Verónica e LOIS, Carla. Geo-grafías: Imágenes e instrucción visual em la geografia 

escolar. Cidade Autónoma de Buenos Aires: Paidós, 2015. 

KAERCHER, Nestor André. Desafios e Utopias no ensino de Geografia. Santa Cruz do Sul: 

EDUNISC, 1998. 

LESANN, Janine. Geografia no Ensino Fundamental I. Belo Horizonte-MG: Argvmentvm, 2009. 

MOREIRA, R. Pensar e ser em Geografia: ensaios de história, epistemologia e ontologia do espaço 

geográfico. São Paulo: Contexto, 2007. 

MOREIRA, Rui.  Geografia e Práxis: a presença do espaço na teoria e na prática geográficas. São 

Paulo: Contexto, 2012. 

OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de (Org.). Para onde vai o ensino de Geografia? São Paulo: 

Contexto, 1989.  

PONTUSCHKA, Nídia Nacib. OLIVEI RA, Ariovaldo Umbelino de. Geografia em Perspectiva. São 

Paulo: Contexto, 2002. 

PORTUGAL, Jussara Fraga et.al.(orgs) Geografia na sala de aula: linguagens, conceitos e temas. 

Curitiba: Editora CRV, 2016 

mailto:ga@uesb.edu.br
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SELBACH, Simone (Supervisão Geral). Geografia e Didática. Petrópolis-RJ: Vozes, 2010. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï ENSINO DE GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

135 h 2 1   

EMENTA 

Concepções de Educação Ambiental e suas abordagens no ensino da Geografia. Elaboração de 

projetos de Ensino voltados para a Educação Ambiental e sua relação com a análise do espaço 

geográfico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia e práticas de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002. 

LOUREIRO, Carlos Frederico Bernardo; LAYRARGUES, Philippe Pomier; CASTRO, Ronaldo 

Souza de (Org.). Sociedade e meio ambiente: a Educação Ambiental em debate. São Paulo: Cortez, 

2000. 

REIGOTA, M. (org.). Verde Cotidiano: o meio ambiente em discussão. Rio de Janeiro: DP&A, 

1999, p. 67- 82. 

SEGURA, Denise de Souza Baena. Educação Ambiental na escola pública: da curiosidade ingênua 

à consciência crítica. São Paulo: Annablume: Fapesp, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Educação Ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. 

ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

LOUREIRO, Carlos Frederico Bernardo. Trajetória e Fundamentos da Educação Ambiental. São 

Paulo: Cortez, 2004. 

NOAL, F. O.; REIGOTA, M.; BARCELOS, V. H. de L. (org.). Tendências da Educação Ambiental 

Brasileira. Santa Cruz do Sul: 2.ed: Ed Da UNISC, 2000. 

MEDINA, N. M.. Educação Ambiental: uma metodologia participativa de formação. Petrópolis: 

Vozes, 2000. 

REIGOTA, M. Meio ambiente e representação social. São Paulo: Cortez, 2001. 
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10.1.3. Área de Teoria e Método em Geografia 
 

DISCIPLINA S OBRIGATÓRIAS  

 

COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 700 ï INTRODUÇÃO AO PENSAMENTO GEOGRÁFICO  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

As diferentes formas de conhecimento. O conhecimento científico e o conhecimento geográfico. Do 

conhecimento sobre o mundo ao pensamento geográfico: mundo antigo, mundo medieval e mundo 

moderno. Das ideias geográficas ao conhecimento sistematizado. Princípios e fundamentos da ciência 

geográfica. A Geografia no conjunto das ciências modernas. Objeto (e sujeito) da geografia. A 

Geografia acadêmica e a geografia escolar.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVALCANTI, Paula Brito; VIADANA, Adler Guilherme. Fundamentos Históricos da Geografia: 

Contribuições do Pensamento Filosófico na Grécia Antiga. In: História do Pensamento Geográfico 

e Elementos de Epistemologia em Geografia. Paulo Roberto Teixeira de Godoy. São Paulo: Cultura 

Acadêmica, 2010, páginas 11-34.   

BAUAB, Fabrício Pedroso. A natureza na idade média e os conteúdos do espaço e do tempo. In: Da 

Geografia Medieval às origens da Geografia Moderna: contrastes entre diferentes noções de 

Natureza, Espaço e Tempo. Presidente Prudente; UNESP, 2005 (tese de doutorado), páginas 29-

31. 

LA BLACHE, Paul Vidal de. As Características próprias da Geografia. Transcrito dos Annales De 

Géographie, 22 (124): 289·299, 1913. Titulo do original: "Des caractères distinctifs de la 

Géographie". Tradução de Odete Sandrini Mayer. 

MORAES, Antônio Carlos Robert. A Gênese da Geografia Moderna. São Paulo: EDUSP, 1989. 

MORAES, Antônio Carlos Robert. Geografia: Pequena História Crítica. São Paulo: Anablume, 

2002. 

MOREIRA, Ruy. Pensar e Ser em Geografia: ensaios de história, epistemologia e ontologia do 

espaço geográfico. São Paulo: Contexto, 2007. 

MOREIRA. Ruy - O Que é Geografia?. Rio de Janeiro: ed. Brasiliense, 1981. 

RATZEL, Friedrich. O Estado, o Solo e a Sociedade. São Paulo. Revista do Departamento de 

Geografia, v.2, 1983 

SANTOS, Milton. Por uma geografia nova. São Paulo, Hucitec, 1978. 

SPOSITO, Eliseu S.; SPOSITO, Maria E. B. (Orgs.): Introdução ao Pensamento Filosófico. Edições 

Loyola, São Paulo; 1990 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HAESBAERT, Rog®rio. La Blache, Ratzel e ñGeografia Pol²ticaò. Rio de Janeiro. Revista 

Geographia, v.4, n.7: UFF, 2002 

RECLUS, Élisée. A evolução, a revolução e o ideal anarquista. São Paulo: Imaginário, 2002. 

SANTOS, Milton. Espaço e método. Rio de Janeiro: Nobel, 1985. 

 

COMPONENTE G XXX - PRÁTICA DA PESQUISA EM GEOGRAFIA E 
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CURRICULAR: EDUCAÇÃO (PCC) 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h   2  

EMENTA 

Vivências e prática da pesquisa em espaços escolares. Projeto de pesquisa em Geografia e educação: 

problemas, objetivos, fundamentação teórico-conceitual, método e metodologia. A relação teoria e 

prática na produção do conhecimento, formação e atuação docente: o professor pesquisador. 

Elaboração de pré-projetos coletivos de pesquisa nas escolas. Apresentação dos resultados dos 

projetos em educação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). Normas técnicas: ABNT NBR 

14724 ï 2005. Rio de Janeiro, 2016  

CALLAI, Helena Copetti. A Geografia e a Escola: Muda a Geografia? Muda o Ensino? Revista 

Terra Livre, n. 16. (p. 133-152). São Paulo, 2001  

CAVALCANTI, Lana de Souza. Ensino de Geografia e Diversidade: construção de conhecimentos 

geográficos escolares e atribuição de significados pelos diversos sujeitos do processo de ensino. São 

Paulo: Contexto, 2006.  

DESLANDES, Suely Ferreira. A construção do projeto de pesquisa. In: MINAYO, Maria Cecília de 

Souza. In: Pesquisa social. Petrólis, RJ: Vozes, 1994. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 17ª. Ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas da pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1999. 

GOMES, Horieste. Reflexões sobre teoria e crítica em Geografia. Goiania. CEGRAF/UFG, 1991.  

KAERCHER, Nestor André. Desafios e Utopias no Ensino de Geografia. 3ª ed. Santa Cruz do Sul: 

EDUNISC, 1999. 

MESZÁROS, Istvan. A Educação para além do capital. São Paulo: Boitempo Editorial, 2005. 

OLIVEIRA, Christian Dennys M. Sentidos da Geografia Escolar. Fortaleza: Edições UFC, 

2009.p.151-176  

PEREIRA, Otaviano. O que é teoria. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

PONTUSCHKA, Nídia N. e OLIVEIRA, Ariovaldo U. (orgs.). Geografia em Perspectiva: ensino e 

pesquisa. São Paulo: Contexto, 2009. p. 221-231. 

PONTUSCHKA, Nídia N. Geografia, Representações Sociais e Escola Pública. Terra Livre. São 

Paulo, n. 15, p. 145-154, 2000 

V 

ESENTINI, J. W. O Ensino de Geografia no Século XXI. Campinas: Papirus, 2004. p. 249 -288. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002 

SODRÉ, Nelson Werneck. Falsidades ideológicas. In: Introdução à Geografia: geografia e 

ideologia. Rio de Janeiro: Vozes, 1976. 

SPÓSITO, Eliseu Savério. e SPÓSITO, Maria Encarnação Beltrão. Correntes filosóficas 

contemporânea. In: Introdução ao pensamento filosófico. São Paulo: LOYOLA, 1990  

MINAYO, Maria Cecília de Souza. Pesquisa social. Petrólis, RJ: Vozes, 1994. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 702 ï HISTÓRIA DO PENSAMENTO GEOGRÁFICO  

 CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 
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CARGA HORÁRIA TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO G 700 ï Introdução ao Pensamento 

Geográfico PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

A relação entre filosofia, ciência e Geografia. O processo de sistematização da Geografia e seu 

contexto histórico. A Geografia moderna e o debate da modernidade. A Geografia Clássica no 

contexto de expansão imperialista. Geografia tradicional: seus fundamentos e seus pensadores. A 

ñrevolu­«oò quantitativa: a Geografia instrumental e o planejamento. O movimento de renova­«o da 

Geografia: o contexto, os pensadores e as perspectivas teóricas. A Geografia Crítica. A Geografia 

Cultural/Humanista. Abordagens pós-modernas na Geografia. Pensamento geográfico e ensino de 

Geografia.    

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABôSABER, Azis Nancib; A teoria dos ref¼gios: Origem e significado. Revista do Instituto florestal, 

Edição especial, São Paulo, março de 1992.  

BERMAN, M. Tudo que é sólido se Desmancha no Ar. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

CAMPOS, Ruy Ribeiro de. Visão de Vidal de La Blache a Respeito de Friedrich Ratzel. Soc. & 

Nat., Uberlândia, 26 (3): 419-432, set/dez/2014. 

CHRISTOFOLETTI, A. Perspectivas da Geografia. São Paulo; DIFEL. 

Contexto, 2014b. 

CORRÊA. Roberto Lobato. Sobre a Geografia Cultural. Instituto Histórico e Geográfico do Rio 

Grande Do Sul. Porto Alegre, 2009. 

GOTHE, J. W. Fausto I. São Paulo; Ed. 34, 2016. 

HARVEY, David. A Produção Capitalista do Espaço. São Paulo: Annablume, 2005. 

LACOSTE, Yves. A Geografia: Isso Serve, Em Primeiro Lugar, Para Fazer A Guerra. Sabotagem 

Contra-Cultura, 1988. 

LIMA NETO, Everaldo Macena de. Sobre a Natureza da Geografia entre Richard Hartshorne e Fred 

K. Shaefer. São Paulo: USP (dissertação de mestrado), 2012 (página 14-59). 

MONTEIRO, Carlos Augusto Figueiredo. O Homem e Seus Mundos. Campinas: Edições 

TERRITORIAL, 2008. 

MOREIRA, Ruy. Pensar e Ser em Geografia: ensaios de história, epistemologia e ontologia do 

PEET, Richard. O Desenvolvimento da Geografia Radical nos Estados Unidos. In: 

CHRISTOFOLETTI, A. Perspectivas da Geografia. São Paulo; DIFEL, 1982.  

SOJA, Edward W. Geografias pós-modernas: a reafirmação do espaço na teoria social crítica. Rio 

de Janeiro J. Zahar, 1993.   

SUERTEGARY, Dirce Maria Antunes. Notas Sobre a epistemologia da Geografia. Cadernos 

Geográficos, UFSC, n. 12, maio 2005. 

TUAN, Yi -Fu. Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente. Londrina: 

EdUEL, 2012. 

VITTE, A. C; SILVEIRA, R. W. D. Considerações Sobre os Conceitos de Natureza, Espaço e 

Morfologia em Alexander Von Humboldt e a Gênese da Geografia Física moderna. GEOUSP - 

Espaço e Tempo, São Paulo, No 27, pp. 77 - 94, 2010 

ZAAR, Miriam Hermi. Élisée Reclus e o seu método geográfico. Revista Bibliográfica De 

Geografía Y Ciencias Sociales. Vol. XX, núm. 1123, 15 de junio de 2015 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARANTES, L. Da ñGeografia Da Modernidadeò ê ñModernidade Da Geografiaò: A  

Aniquila­«o Do Espa­o Pelo Tempo E O Projeto Ritteriano De Uma Geografia ñMaisò Científica. 

GEOgraphia, vol. 20, n. 43, 2018: mai./ago. 
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LEFEBVRE, Henri. A produ­«o do Espa­o, 2000. Trad. Grupo ñAs (im)possibilidades do Urbano na 

metr·pole contempor©neaò, N¼cleo de Geografia Urbana UFMG (La Production de Lô Espace. 4E 

éd. Paris: Editions Anthropos, 2000. 

MOREIRA, Ruy. O Pensamento Geográfico Brasileiro: As Matrizes Clássicas Originárias (v. 1), 

MOREIRA, Ruy. O Pensamento Geográfico Brasileiro: As Matrizes Da Renovação (v. 2), São 

Paulo. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï TEORIA E MÉTODO DA PE SQUISA EM GEOGRAFIA  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Conhecimento, pesquisa e pesquisa em Geografia. Matrizes filosóficas e sua influência na produção 

geográfica. Positivismo e empirismo. Historicismo e racionalismo. O debate sobre método nas ciência 

humanas. O método hipotético-dedutivo. Método fenomenológico/hermenêutico. Método dialético. 

Debate entre idealismo e materialismo. O materialismo histórico-dialético. Estruturalismo, pós-

estruturalismo e pós-modernismo. Objetividade científica e subjetividade. Percepção, representação 

e cultura. .    

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARLOS, Ana Fani Alessandri. Crise E Superação No Âmbito Da Geografia Critica: Construindo 

A Metageografia. In: Geousp - Espaço E Tempo, São Paulo, Nº 30, Pp. 14 - 28, 2011. 

CORRÊA. Roberto Lobato. Sobre a Geografia Cultural. Instituto Histórico e Geográfico do Rio 

Grande Do Sul. Porto Alegre, 2009 

DURKHEIM, Émile. Regras do Método Sociológico. Martins Fontes. São Paulo, 2007. 

GODOY, Paulo Roberto Teixeira de. História do Pensamento Geográfico e Elementos de 

Epistemologia em Geografia.. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.   

GOMES, Paulo César da Costa Gomes. Geografia e Modernidade. Rio de Janeiro; Bertrand Brasil, 

1996. 

HARVEY, David. Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre a origem da mudança cultural. 

São Paulo: Edições Loyola, 1993. 

HETNER, Alfred. O sistema das ciências e o Lugar da Geografia. Revista GEOgraphia ï Ano. II ï 

N. 3 ï 2000. 

LA BLACHE, Paul Vidal de. As Características próprias da Geografia. Transcrito dos Annales De 

Géographie, 22 (124): 289·299, 1913. Título do original: "Des caractères distinctifs de la 

Géographie". Tradução de Odete Sandrini Mayer. 

LOWY, Michael. O Positivismo ou o Princípio do Barão de Munchhausen. In: As Aventuras de 

Karl Marx contra o Barão de Munchhausen. São Paulo; Cortez, 2003. 

MARX, Karl. O Método da Economia Política. In: Grundrisse: Manuscritos Econômicos de 1857 ï 

1858. São Paulo: Boitempo; Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2011 (p. 77-78). 

MÉSZÁROS, István. A Ideologia da Neutralidade Metodológica e A Unidade metodológica da 

Ciência e da Ideologia. In: O Poder da Ideologia: São Paulo; Boitempo, 2004.  

MOREIRA, Ruy. Pensar e Ser em Geografia: ensaios de história, epistemologia e ontologia do 

espaço geográfico. São Paulo: Contexto, 2007. 

NETTO, José Paulo. Introdução ao Estudo do Método em Marx. São Paulo; Expressão Popular, 

2011. 
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OLIVEIRA, Lívia. Ainda Sobre Percepção, Cognição e Representação em Geografia In: Elementos 

de Epistemologia da Geografia Contemporânea. Curitiba: Ed. Da UFPR, 2002. 

RUSSERL, Edmund. A ideia da Fenomenologia. Rio de Janeiro; Edições 70. 

SPOSITO, Eliseu S.; SPOSITO, Maria E. B. (Orgs.): Introdução ao Pensamento Filosófico. 

Edições Loyola, São Paulo; 1990. 

TONET, Ivo. Método Científico: uma abordagem ontológica. São Paulo: Instituto Lukács, 2013. 

WEBER, Max. A ñObjetividadeò do Conhecimento nas Ci°ncias Sociais. In: Sociologia: Cole­«o 

Grandes Cientistas Sociais. Ática, 2003 (p. 79-127). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEVEDO, José Roberto Nunes de; BARBOSA, Túlio. Geografia Quantitativa: ensaios. Espaço 

em Revista, v.13, N.2, 2011. 

CARLOS, Ana Fani Alessandri. A Geografia Brasileira, Hoje: Algumas Reflexões. Terra Livre, 

Ano 18, V. 1, N. 18, 2002. 

DINIZ FILHO, Luís Lopes. ñCerta M§ Heran­a Marxista: Elementos para Repensar a Geografia 

Cr²ticaò. In: KOSEL, Salete & MENDON¢A, Francisco (org.) Elementos da Geografia 

Contemporânea. Curitiba: Ed. UFPR, 2002. 

DUTRA JUNIOR. Wagnervalter. Confluências entre a Gênese da Geografia e o Sociometabolismo 

do Capital. In: O (Des)Conceito de Homem na Leitura do Espaço-Tempo Postulado na Geografia 

Humana: Os Enigmas de Uma Geografia Humana Sem Homem. Tese de Doutorado defendida no 

PPGEO-UFS, São Cristóvão, 2015, p. 132-142. 

SANTOS, Milton. Introdução. Por uma geografia nova. São Paulo, Hucitec, 1978. 

SMITH, Neil. Desenvolvimento Desigual. Rio de Janeiro; Bertrand, 1988. 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS  

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 078 ï ESTUDOS TEÓRICOS EM GEOGRAFIA  

 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Temas selecionados abordando teorias em Geografia. Conceitos, princípios, obras, autores e 

contextualização sócio-histórica. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 725 ï HISTÓRIA DO PENSAMENT O GEOGRÁFICO NO 

BRASIL  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Origens e pressupostos do pensamento Geográfico no Brasil: descrição e discurso sobre a paisagem. 

Ciência Geográfica e produção da Geografia no Brasil. Influências teóricas na Geografia no Brasil. 

Estado-nação e o discurso nacional. Institutos de pesquisa Geográfica: Instituto Histórico e 
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Geográfico Brasileiro e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Tendências atuais da Geografia 

brasileira. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTUNES, Charles da Fran­a; SOUSA NETO, Manoel Fernandes. ñOs Estudantes, a Associa­«o 

dos Ge·grafos Brasileiros (AGB) e o Movimento de Renova­«oò. In: Boletim Paulista de 

Geografia: 1978 + 30: AGB em Movimento, Volume especial, Nº 88, julho de 2008. 

CARLOS, Ana Fani Alessandri. A Geografia Brasileira, Hoje: algumas reflexões. São Paulo: Terra 

Livre, ano 18, v.1, n. 18, 2002. 

CORRąA. Roberto Lobato. ñGeografia Brasileira: Crise e Renova­«oò. In: MOREIRA, Ruy (org.) 

Geografia: Teoria e Crítica ï Os Saberes Posto em Questão. Rio de Janeiro: Vozes, 1982. 

DINIZ FILHO, Luís Lopes.. ñA Geografia Cr²tica Brasileira: Reflex»es sobre um Debate Recenteò: 

Geografia (Rio Claro). Rio Claro (SP), v. 28, n.3, p. 307-322, 2003. 

GON¢ALVES, Carlos Walter Porto. ñA Geografia Est§ em Crise. Viva a Geografia!ò. In: Boletim 

Paulista de Geografia (nº 55). São Paulo: AGB, 1978. 

MORAES, Antônio Carlos Robert. Geografia Histórica do Brasil: cinco ensaios, uma proposta e 

uma crítica. São Paulo: Annablume, 2009. 

MORAES, Antônio Carlos Robert. Geografia Histórica do Brasil: capitalismo, território e 

periferia. São Paulo: Annablume, 2011. 

MOREIRA, Ruy. ñE Assim se Passaram Dez Anosò. In: GEOgraphia ï Ano. II ï No 3 ï 2000. 

MOREIRA, Ruy. ñMarxismo e Geografia (A Geograficidade e o Di§logo das Ontologias)ò. In: 

GEOgraphia, Ano 6, nº 11, 2004. 

MOREIRA, Ruy. Pensar e Ser em Geografia: ensaios de história, epistemologia e ontologia do 

espaço geográfico. São Paulo: Contexto, 2007. 

MOREIRA, Ruy. O Pensamento Geográfico Brasileiro: As Matrizes Brasileiras (v. 3). São Paulo: 

Contexto, 2010. 

MOREIRA, Ruy. O Pensamento Geográfico Brasileiro: As Matrizes Clássicas Originárias (v. 1), 

São Paulo, Contexto, 2014a. 

MOREIRA, Ruy. O Pensamento Geográfico Brasileiro: As Matrizes Da Renovação (v. 2), São 

Paulo, Contexto, 2014b. 

PEDROSA, Breno Viotto. ñA Geografia Crítica Brasileira e o Debate sobre a Ontologia do Espaço: 

uma Aproxima­«oò. Revista Geografares. n°11, p.139-168, Junho, 2012. ISSN 2175 -370. 

SANTOS, Milton. "Espa­o e Sociedade: e forma­«o da sociedade como teoria e como m®todoò, In: 

Boletim Paulista de Geografia. Nº 54, São Paulo: AGB; 1977. 

SANTOS, Milton. ñPara que a Geografia Mude Sem Ficar a Mesma Coisaò. In: Boletim Paulista de 

Geografia. (Nº 59, outubro de 1982). São Paulo: AGB, 1984. 

SANTOS, Milton. ñAlguns Problemas Atuais da Contribui­«o Marxistaò. In: Novos Rumos da 

Geografia Brasileira. São Paul: Hucitec, 1996. 

SANTOS, Milton. Território e sociedade: entrevista com Milton Santos. (Entrevistadores: Odete 

Seabra, Mônica de Carvalho e José Corrêa Leite). São Paulo: Perseu Abramo, 2000. 

SCARIM, Paulo César. Coetâneos da Crítica: Contribuição ao Estudo do Movimento de Renovação 

da Geografia Brasileira. São Paulo: Universidade de São Paulo (Dissertação de Mestrado), 2000. 

SILVA, Ana Cristina da. O Pensamento Geográfico Brasileiro na Travessia do Século XX para 

o XXI: O Território na Trama das Significações Imaginárias (tese de doutorado). Presidente 

Prudente: Universidade Estadual Paulista, 2010. 

SILVA. Armando Corr°a da. ñA Renova­«o Geogr§fica no Brasil ï 1976/1983 (As Geografias Crítica 

e Radical em Uma Perspectiva Te·rica)ò. S«o Paulo: Boletim Paulista de Geografia, n° 60, 1984. 

SILVA. Armando Corrêa da. ñContribui­«o ¨ Cr²tica da Crise da Geografiaò. In: Novos Rumos da 
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Geografia Brasileira. São Paulo: UCITEC, 1996. 

SOUSA NETO, Manoel Fernandes. ñUma Pequena Hist·ria da Cr²tica no Brasil (apresenta­«o)ò, In: 

MORAES, Antônio Carlos Robert. Geografia: Pequena História Crítica. São Paulo: Annablume, 

2007. 

VESENTINI, José William. Ensaios de geografia crítica: história, epistemologia e (geo)política. 

São Paulo: Plêiade, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALVES, José Manoel P. Resenha: Geografia Crítica: a valorização do espaço. (Antônio 

ANDRADE, Manuel Correia de, O pensamento Geográfico e a realidade Brasileira. São Paulo: 

Boletim Paulista de Geografia, n° 54, 1977. 

Carlos Robert Moraes; Wanderley Messias da Costa, São Paulo, Hucitec, 1984). São Cristóvão: 

Geonordeste, ano 2, n. 1, 1985. 

COSTA, Wanderley Messias da. ñCi°ncia, Tecnologia e a Crise da Geografiaò. S«o Paulo: GEOUSP 

ï Espaço e Tempo, nº 12, 2002. 

COSTA, W. M. da.; MORAES, A. C. R. ñA Geografia e o Processo de Valoriza­«o do Espa­oò.  In: 

Novos Rumos da Geografia Brasileira. São Paulo: UCITEC, 1996. 

COSTA, W. M. da; MORAES, A. C. R. Geografia Crítica: A Valorização do Espaço. São Paulo: 

HUCITEC, 1984. 

DINIZ FILHO, Luís Lopes. ñCerta M§ Heran­a Marxista: Elementos para Repensar a Geografia 

Cr²ticaò. In: KOSEL, Salete & MENDON¢A, Francisco (org.) Elementos da Geografia 

Contemporânea. Curitiba: Ed. UFPR, 2002. 

GOMES, H. Reflexões sobre Teoria Crítica em Geografia. Goiânia: Cegraf ï UFG, 1991. 

GOMES, Paulo Cesar da Costa. Geografia e Modernidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

MORAES, Antônio Carlos Robert. ñEm Busca da Ontologia do Espa­oò. In: MOREIRA, Ruy (org.) 

Geografia: Teoria e Crítica ï Os Saberes Posto em Questão. Rio de Janeiro: Vozes, 1982. 

MOREIRA, Ruy. O Que é Geografia. São Paulo: Brasiliense, 1994b. 

MOREIRA, Ruy. ñResenha: A Natureza do Espa­o. T®cnica e Tempo, Raz«o e Emo­«oò (Milton 

Santos. Editora HUCITEC: São Paulo, 1996). Rio de Janeiro: Geographia, Ano 1, nº 1, 1999. 
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10.1.4. Área de Geografia Física 
 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS  

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï LABORATÓRIO D E ENSINO EM GEOGRAFIA FÍSICA 

(PCC) 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h   2  

EMENTA 

Laboratório de ensino em geografia física. Educação, natureza e sociedade. A geografia física nos livros 

didáticos. As teorias da geografia física e suas propostas metodológica. Práticas de ensino em geografia 

física. Oficinas pedagógicas sobre os elementos constituintes do planeta Terra. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABôSABER, A. N. Os dom²nios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: 

Ateliê Editorial. 2003. 

ABREU, T. C; SANTOS, D. P. O uso do computador no processo ensino-aprendizagem de Geografia 

Física, no 6° ano do Ensino Fundamental. Revista geográfica da América Central, Número Especial, 

EGAL, Costa Rica, p. 1-14, 2011.  

ALBUQUERQUE, F. N. B; SOBRINHO FALCÃO, J. A geomorfologia do semi-árido brasileiro nos 

livros de geografia do ensino médio: agentes, processos morfogenéticos e formas de relevo. Revista 

Homem, Tempo e Espaço. Sobral (CE), nº 1, setembro de 2007. Disponível 

em http://www.uvanet.br/rhet/artigos/art_geomorfologia_semiarido_fj.pdf 

ALMEIDA, R. D. Cartografia escolar. São Paulo: Contexto. 2007. 

ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da Cartografia Escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São 

Paulo: Contexto. 2011. 

BERBEL, N. A N. Problematização e a aprendizagem baseada em problemas. In: Interface ï 

Comunicação, Saúde, Educação. v. 2, n. 2, 1998. p. 139-154. 

BERTALANFFY, L. Teoria geral dos sistemas ï fundamentos, desenvolvimento e aplicações. 5. Ed. 

Petrópolis: Vozes. 2010. 

BORTOLOZZI, A; PEREZ FILHO, A. Diagnóstico da Educação Ambiental no ensino da Geografia. 

Cadernos de Pesquisa, n. 109, 2000.  

CARVALHO, M. B. (1989). A natureza na Geografia do Ensino Médio. In: OLIVEIRA, A. U. de 

(org.). Para onde vai o ensino de Geografia? São Paulo: Contexto. p. 81-108. (Coleção repensando o 

ensino). 

CAVALCANTI, L. S. Geografia e práticas de ensino. Goiânia: Alternativa. 2002. 

COLANGELO, A. C. Geografia Física, Pesquisa e Ciências Geográfica. Geousp: Espaço e Tempo, 

São Paulo, n. 16, p 9-16, 2004. Revista Equador (UFPI), Vol.3, nº2, p. 38 - 50 (Julho/Dezembro, 

2014).  

LUZ, R. M. D; BRISKI, S. J. Aplicação didática para o ensino de Geografia Física através de 

construção e utilização de maquetes interativas. ENPEC ï 10° Encontro Nacional de Práticas de 

Ensino em Geografia, Porto Alegre, Setembro 2009.  

MEDONÇA, F. Geografia Física e Meio Ambiente: uma reflexão a partir da problemática 

socioambiental urbana. Revista ANPEGE, V.5, p.123-134, 2009.  

MORAIS, E. M. B. As temáticas físico-naturais nos livros didáticos e no ensino de Geografia. Revista 

mailto:ga@uesb.edu.br
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Brasileira de Educação em Geografia, v. 4, p. 175-194-194, 2014. 

MORIN, E. O método ï a natureza da natureza. 2. ed. Porto Alegre: Sulina. 2008. 

PINHEIRO, T. C. As contribuições da Geografia para a abordagem interdisciplinar no Ensino Médio. 

Dissertação em Educação Cientifica e Tecnologia, UFSC, Florianópolis, 2006.  

RODRIGUEZ, J. M. M; SILVA, E. V. Educação Ambiental e Desenvolvimento Sustentável. 

Problemática, tendências e desafios. Fortaleza: Edições UFC, 2013.  

SCHERMA, E. P. Corrida de Orientação: uma proposta metodológica para o ensino da Geografia e 

da Cartografia. UNESP. Rio Claro, Tese de Doutorado, 2010. Revista Equador (UFPI), Vol.3, nº2, p. 

38 - 50 (Julho/Dezembro, 2014)  

SOTCHAVA, V. B. O estudo do geossistema. Trad. MONTEIRO, C. A. F.; ROMARIZ, D. A. São 

Paulo: IG-USP. 1977. 

VENTURI, L. A. B. Recurso natural: a construção de um conceito. Revista GEOUSP ï Espaço e 

Tempo. São Paulo. n. 20. 2006. pp. 09-17. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, R. D. Cartografia escolar. São Paulo: Contexto. 2007. 

ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da Cartografia Escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São 

Paulo: Contexto. 2011. 

AVILA MELO, A. et al. O uso de dados do sensoriamento como recurso didático para o ensino de 

Cartografia na Geografia. Caminhos de Geografia, UFU, (5). (13). p. 89-102, out. 2004.  

BERTRAND, G. Paisagem e Geografia Física global: esboço metodológico. São Paulo, Instituto de 

Geografia. USP. 27 p. 1972. (Cadernos de Ciências da Terra, 13). 

FALCONI, S. Produção de material didático para o ensino de solos. Dissertação (Mestrado em 

Geografia) - Universidade Estadual Paulista, Instituto de Geociências e Ciências Exatas, 115 f. 2004. 

FARENZENA, D. et al. Considerações sobre a temática ambiental em Geografia. Geografia: Ensino 

& Pesquisa, Santa Maria, V. II, p. 1-8, 2001.  

Geossistemas ï Christoferson & Brikeland, 2017, Editora Bookman 

GIULIETTI, A. M et al. Em busca do conhecimento ecológico: uma introdução à metodologia. São 

Paulo: Edgar Blecher, 1983.  

LEFF, E. Racionalidade ambiental: a repropriação social da natureza. Trad. Luís Carlos Cabral. Rio 

de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 

MYANAKI, J. A paisagem no ensino de Geografia: uma estratégia didática a partir da Arte. 

Dissertação de Mestrado, USP, 2010.  

RODRIGUEZ, J. M. M; SILVA, E. V. Planejamento e Gestão Ambiental: Subsídios da Geoecologia 

das Paisagens e da Teoria Geossistêmica. Fortaleza: Edições UFC, 2013.  

SCHERMA, E. P. Corrida de Orientação: uma proposta metodológica para o ensino da Geografia e 

da Cartografia. UNESP. Rio Claro, Tese de Doutorado, 2010. Revista Equador (UFPI), Vol.3, nº2, p. 

38 - 50 (Julho/Dezembro, 2014). 

TOMITA, L. M. S. Ensino de Geografia: aprendizagem significativa por meio de mapas conceituais. 

Tese (Doutorado em Geografia) ï Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade 

de São Paulo, São Paulo. 183 f. 2009. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 463 ï CLIMATOLOGIA  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   
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EMENTA 

Conceituação e evolução dos conhecimentos a respeito do clima. Fatores e elementos do clima. 

Grandezas multiescalares em climatologia. Circulação da atmosfera e massas de ar. Classificações 

climáticas. Climatologia aplicada à análise ambiental. Clima e diferenciação territorial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AYOADE, J. O. Introdução a climatologia para os trópicos. 8. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2002. 332p.2. 

EQUIPE HEART SCIENCE CURRICULUM. Investigando a terra. Versão brasileira. São Paulo: Mc. 

Graw Hil do Brasil, 1973. 

JATOBÁ, L., & LINS, R. C. Tópicos especiais de geografia física. Recife: Editora da UFPE, 2001. 

KIRCHHOFF, V. W. J. H. Queimadas na Amazônia e efeito estufa. São José dos Campos: 

INPE/Contexto, 1992. 

LOMBARDO, M. A. Ilha de calor nas metrópoles: o exemplo de São Paulo. São Paulo: Hucitec, 

1985. 

MENDONÇA, F., MONTEIRO, C. A. de F. (Org.) Clima urbano. São Paulo: Contexto, 2003.  

MENDONÇA, F., MONTEIRO; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e climas 

do Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 206 p.4. 

MONTEIRO, C. A. de F. Clima e excepcionalismo: conjecturas sobre o desempenho atmosférico 

como fenômeno geográfico. Florianópolis: Editora da UFSC, 1991. 

MENDONÇA, F., MONTEIRO; C. A. de F. e MENDONÇA, F. (Org). Clima urbano. São Paulo: 

Contexto, 2003. 

NIMER, E. Climatologia do Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro: IBGE, Departamento de Recursos Naturais 

e Estudos Ambientais, 1989. 

OMETTO, J. C. Bioclimatologia vegetal. São Paulo: Ed. Agronômica Ceres, 1981. 

TUBELIS, A. & NASCIMENTO, F. J. L. de. Meteorologia descritiva: fundamentos e aplicações 

brasileiras. São Paulo: Nobel, 1988. 

TUBELIS, A. & NASCIMENTO, F. J. L. de.; A chuva e a produção agrícola. São Paulo: Nobel, 

1988. 

VIANELLO, R. L.; ALVES, A. R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: UFV, 1991. 449 p. 

ISBN 8572690735 

WALTER, H. Vegetação e zonas climáticas: tratado de ecologia global. São Paulo: EPU, 1986 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEVEDO, T. R. de. Derivação antrópica do clima na Região Metropolitana de São Paulo abordada 

como função do ritmo semanal das atividades humanas. Tese de Doutorado, FFLCH, USP, São Paulo, 

2001; 

DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. 4. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998. 

206 p.3; 

HARE, F. Kenneth et al. Desertificação: causas e consequências. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1992. 678p; 

HIDORE, J. J.; OLIVER, J. E. Climatology: an atmospheric science. 2. ed. New Jersey: Prentice Hall, 

2002. 410p; 

INMET ï INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA. Normais Climatológicas do Brasil 

(1961-1990). Brasília;  

INMET ï Instituto Nacional de Meteorologia/Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 

2009; 
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J.E.M.; SENTELHAS, P.C.; ORTOLANI, A.A.; MORAES, A.V. de C.. Caracterização da chuva 

horária em três locais do estado de São Paulo: um subsídio ao planejamento de operações agrícolas 

de campo. Sci. agric. (Piracicaba, Braz.) [online]. 1995, vol.52, n.1, pp. 70-77, 1995;  

MONTEIRO, C. A de F. A dinâmica climática e as chuvas do estado de São Paulo: estudo em forma 

de Atlas. Instituto de Geografia, Universidade de São Paulo, 1973.  

MONTEIRO, C. A de F.; Teoria e clima urbano. São Paulo: IG06-USP, 1976. (Série Teses e 

Monografias n. 25); 

OLIVEIRA, G. S. O. El Niño e você: o fenômeno climático. São José dos Campos: TRANSTEC, 

1999. 116p; 

SALGADO-LABOURIAU, M. L. História ecológica da terra. 2. ed. rev. São Paulo: Edgard Blücher, 

c1994. 307p;  

SANTOS, A. A. DOS; NERY, J. T. Análise da precipitação pluvial anual para a região sudeste do 

Brasil ï1974 a 2002. In VIII Simpósio Brasileiro de Climatologia Geográfica, Alto Caparaó, MG, 

2008;  

SENTELHAS, P. C.; CRUCIANI, D. E.; PEREIRA, A. S.; NOVA, Nilson Augusto Villa. 

Distribuição horária de chuvas intensas de curta duração: um subsídio ao dimensionamento de 

projetos de drenagem superficial. Revista Brasileira de Meteorologia, Jaboticabal, v. 13, n. 1, p. 45-

52, 1998; 

TARIFA, J. R. & ARMANI, G. "Os climas naturais" in TARIFA, J. R. & AZEVEDO, T. R. de, orgs, 

Os climas da cidade de São Paulo: teoria e prática. GEOUSP - Novos Caminhos, n.4. Departamento 

de Geografia, FFLCH, USP, São Paulo, 2001; 

VAREJÃO-SILVA, M. A. Climatologia e Meteorologia. Brasília: INMET, Gráfica e Editora Stilo, 

2000. 532p. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G704 ï HIDROGRAFIA  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Introdução à hidrografia. O ciclo hidrológico e o potencial hídrico do planeta. Noções de 

Oceanografia. Águas subterrâneas e superficiais. Bacias hidrográficas. Planejamento territorial em 

bacias hidrográficas. Utilização dos recursos hídricos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BLOOM, A. B. (1988). Superfície da Terra. São Paulo: Edgard Blücher.  

BRASIL. (1981). Projeto RADAMBRASIL, Folha, SD 24 Salvador; geologia, geomorfologia, 

pedologia, vegetação e uso potencial da terra. Rio de Janeiro: Ministério das Minas e Energia.  

CHISTOPHERSON, R. W. (1997) Geosystems: An Introduction to Physical Geography. 3º ed. New 

Jersey: Prentice Hall. 

CHRISTOFOLETTI, A. (1980). Geomorfologia. 2º ed. São Paulo: Edgard Blücher. 

CLARKE, R. & KING, J. (2004). O Atlas da Água. São Paulo: Publifolha. 

CUNHA, S. B. & GUERRA, A.J.T. 2001. Geomorfologia do Brasil. 2º ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil. 

DEMANGEOT, J. (2000). Os Meios ñNaturaisò do Globo. 7Ü ed. Lisboa: Lacouste Gulbenkian. 

ESTEVES, F. A. Fundamentos de Limnologia. 2º Ed. Rio de Janeiro: Interciência , 1998. 
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GARCEZ, L. N. & ALVAREZ, G. A. (1988). Hidrologia. São Paulo: Edgard Blücher. 

GUERRA A.J.T. * CUNHA, S.B. 1994. Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil. 

GUERRA, A.T. (1987). Dicionário Geológico-geomorfológico. 7º ed. Rio de Janeiro: IBGE.  

HANWELL J. D. & NEWSON, M.D. (1973). Techniquens in Physical Geography. London: 

MACMILLAN.  

LEINZ, V. (1980). Geologia Geral. 8º ed. São Paulo: Ed. NACIONAL. 

LEPP, H. (1973). Dynamic earth: An Introduction to Earth Science.New York: McGraw-Hill.  

PENTEADO, M.M. (1983). Fundamentos de Geomorfologia. 3º ed. Rio de Janeiro: IBGE. 

PLANS, P. et al. (1984). Introdución a la Geografia General. Navarra: EUNSA, Edciones Universidad 

de Navarra. 

PRESS, F. Et al. (2006). Para entender a Terra. Porto Alegre: Bookman. 

REBOLÇAS A. (2004). Uso inteligente da água. São Paulo: Escrituras. 

ROSS, J. L. S. (1996). Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP. 

TEIXEIRA, W. et al. (2000). Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos. 

TUNDISI, J. G. (2005). Água no século XXI: enfrentando a escassez. 2º ed. São Paulo: RIMA. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARAHONA FERNANDES J.A. ï Manual de Hidrografia, Instituto Hidrográfico da Marinha 

Portuguesa, Lisboa, 1971Å Engineering and Design HYDROGRAPHIC SURVEYING. Manual No. 

1110-2-1003, Departement of the Army, U.S. Army Coorps of Engineers.Washington, DC 20314-

100: 

ELETROBRAS, "Manual de Pequenas Centrais Hidrelétricas", Ministério de Minas e Energia, 2000. 

ESTEVES, F., Fundamentos de Limnologia. Ed. Interciência/FINEP, Rio de Janeiro. 1988. 

HIPÓLITO, J.R. e A. Carmo Vaz; Hidrologia e Recursos Hídricos: IST Press, 2012.  

LENCASTRE e FRANCO. Lições de Hidrologia: UNL FCT. 1984  

LINSLEY, R. K. & FRANZINI,J. B., "Engenharia de Recursos Hídricos", Editora Universidade de 

São Paulo - McGraw - Hill , São Paulo - SP, 1978. 

PINTO, N. S. et all, "Hidrologia Básica", Editora Edgard Blücher Ltda., São Paulo - SP, 1976. 

RAMOS, F. Et all, "Engenharia Hidrológica", Editora da UFRJ, ABRH, Rio de Janeiro - RJ, 1989. 

PAN-Brasil, Programa de Ação Nacional de Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos da 

Seca, Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Recursos Hídricos. 2004. 

Pinto, N.; Holtz, A.; Martins, J.; Gomide, F.; Hidrologia Básica. Ed. Edgard Blücher Ltda, 1976. 

MEC.  

PORTELA, M.M. Recursos Hídricos: Estimação de precipitações intensas em bacias hidrográficas 

de Portugal Continental;  Vol 27(1), Associação Portuguesa dos Recursos Hídricos (APRH), Lisboa. 

2006. 

ROSMAN, P., Modelos de Circula­«o em Corpos dôĆgua Rasos. In: Silva, R (ed.). M®todos 

Numéricos em Recursos Hídricos, vol. 1, ABRH. 1989. 

SANTOS, I. et al., Hidrometria Aplicada. Lactec, Curitiba. 2001.  

SCHWARZBOLD, A., O que é um rio? Revista Ciência e Ambiente, n. 21, Universidade Federal de 

Santa Maria (RS). 2000. 

SETTI, A.; Lima, J.; Chaves, A.; Pereira, I., Introdução ao Gerenciamento de Recursos Hídricos. 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) ï Agência Nacional de Águas (ANA). 2001. 

SUERTEGARAY, D. et al.,. Projeto Arenização no Rio Grande do Sul, Brasil: Gênese, Dinâmica e 

Espacialização. Revista Bibliográfica de Geografía y Ciencias Sociales. n. 287, Universidad de 

Barcelona. 2001.  

TUCCI, C., Modelos Hidrológicos. Editora da Universidade. ABRH, Porto Alegre. 1998.  

mailto:ga@uesb.edu.br
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TUCCI, C. E. M., "Hidrologia: Ciência e Aplicação", Editora UFRGS, Porto Alegre - RS, 1995. 

TUCCI, C. E. M. (org.) Hidrologia ï ciência e aplicação. Editora da Universidade. ABRH, Porto 

Alegre. 2000. 

Tundisi, J., Limnologia e Gerenciamento Integrado de Recursos Hídricos. Revista Ciência e 

Ambiente, n. 21, Universidade Federal de Santa Maria (RS). 2000. 

VILLELA, S.M. e MATTOS, A., "Hidrologia Aplicada", McGraw-Hill, São Paulo - SP, 1975. 

VILLELA, S., Hidrologia Aplicada. Ed. McGraw-Hill, São Paulo. 1976. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï FUNDAMENTOS DE GEOMORFOLOGIA  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO CN XXX ï GEOLOGIA BÁSICA  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Bases conceituais e metodológicas da geomorfologia. Principais teorias geomorfológicas. Fatores e 

processos morfogenéticos. Propriedades geomorfológicas das rochas. Critérios de classificação das 

formas de relevo. Análise morfodinâmica. Os preceitos normativos dos levantamentos 

geomorfológicos e as principais aplicações práticas desses levantamentos. A geomorfologia como 

recurso de interpretação dos fenômenos naturais e seus reflexos sobre a sociedade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. 2º ed. São Paulo: Edgard Blücher. 1980. 

GUERRA A. J. T. CUNHA, S. B. Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil. 1994. 

CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. Geomorfologia: exercícios, técnicas e aplicações. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil. 1996. 

CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. Geomorfologia do Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil. 1998. 

GUERRA, A. T.; GUERRA, A. J. T. Novo dicionário geológico-geomorfológico. 7º ed. Rio de 

Janeiro: IBGE. 1997. 

GUERRA A. J. T.; CUNHA, S. B. Geomorfologia e Meio Ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil. 1996. 

GUERRA, A. J. T.; MARÇAL, M. dos S. Geomorfologia ambiental. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2006. 

NUNES, B. A. et al. Manual técnico de geomorfologia. Rio de Janeiro: IBGE. 1994. 

PENTEADO, M. M. Fundamentos de geomorfologia. 3º ed. Rio de Janeiro: IBGE. 1983. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Projeto radambrasil, Folha, SD 24 Salvador; geologia, geomorfologia, pedologia, 

vegetação e uso potencial da terra. Rio de Janeiro: Ministério das Minas e Energia. 1981. 

CASSETI, W. Elementos de geomorfologia. Goiânia: Editora da UFG, 1994. 

GUERRA A. J. T. (Org.). Geomorfologia urbana. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011. 

JATOBÁ, L.; LINS, R. C. Introdução à geomorfologia. Recife: Bagaço, 1998. 

NUNES, J. O. E.; ROCHA, P. C. Geomorfologia: aplicação e metodologias. São Paulo: 

Expressão Popular, 2008. 

ROSS, J. L. S. Geomorfologia: ambiente e planejamento. São Paulo: Contexto, 2005. 
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COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 030 ï GEOGRAFIA DOS SOLOS 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

O solo como objeto das ciências: diferentes concepções. Pedogênese: fatores, processos e 

mecanismos de formação dos solos. Características e propriedades do solo. Classificação natural e 

técnica. Os solos na agricultura, importância ambiental, processos erosivos e conservação. Solos e 

diferenciação territorial. Solos do Brasil: caracterização e distribuição geográfica. Mapeamento 

pedológico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERTOLINI, J& NETO, P. L. Conservação do solo. São Paulo: editora Ceres, 1985. 

BRASIL. Projeto radambrasil, Folha, SD 24 Salvador; geologia, geomorfologia, pedologia, 

vegetação e uso potencial da terra. Rio de Janeiro: Ministério das Minas e Energia. 1981. 

BUCKMAN, H. O e BRADY, N. C. Natureza e propriedades dos solos. Rio de Janeiro: Freitas 

Bastos, 1968. 

EMBRAPA/CNPS. Sistema brasileiro de classificação de solos. Brasília: EMPRAPA, 1999. 

GUERRA, A. J. T., SILVA, A. S. da e BOTELHO, R. G. M. (Org.). Erosão e conservação dos 

solos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 

LEMOS. R. C. & SANTOS, R. D. dos.  Manual de descrição e coleta de solo no campo. 2ª ed. 

Campinas: SBCS/SNLCS. 1984. 

VIEIRA, L. S. Manual da ciência do solo: com ênfase em solos tropicais. São Paulo: Agronômica 

Ceres. 1988. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABôSĆBER, A. N. Os dom²nios de natureza no Brasil: potencialidades paisag²sticas. S«o Paulo: 

Ateliê Editorial, 2003. 

ALVAREZ V., V. H.; FONTES, L. E. F.; FONTES, M. P. F. (Ed.). O solo nos grandes domínios 

morfoclimáticos do Brasil e o desenvolvimento sustentado. Viçosa, MG: SBCS/UFV, 1996. 930 p. 

BUNTING, Brian T. Geografia do solo. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1971. 

CARVALHO, A. P. et al. Critérios para descrição das classes de solos e de fases de unidades de 

mapeamento: normas em uso pelo SNLCS. Rio de Janeiro: EMBRAPA/SNLCS, 1988. 

(EMBRAPA/SNLCS ï Documentos 11). 

CURI, Nilton (Org.) Vocabulário de ciência do solo. Campinas: SBCS, 1993. 

EMBRAPA/ SNLCS. Normas e critérios para levantamento pedológico. Rio de Janeiro: 

EMBRAPA/ SNLCS, 1989. 

EMBRAPA/SNLCS. Definição e notação de horizontes e camadas do solo. Rio de Janeiro: 

EMBRAPA/SNLCS, 1988. 

EUA/USDA. Soil taxonomy. Washington: D.C/USDA, 1975. (Agricultura Handbook, 436). 

LEPSCH, I. F. Solos: formação e conservação. 3ª Ed. São Paulo: Melhoramentos, 1980. 

PRADO, Hélio do. Manual de classificação de solos do Brasil. 3ª edição. Jaboticabal: FUNEP, 

1996. 

RESENDE, M., CURI, N., REZENDE, S. B. de & CORRÊA, G. F. Pedologia: base para distinção 

de ambientes. Viçosa: NEPUT, 1997. 

 
COMPONENTE G XXX ï FUNDAMENTOS DE ECOLOGIA E BIOGEOGRAFIA  
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CURRICULAR: 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Introdução à Ecologia e Biogeografia. A biosfera. Noções de biodiversidade. Causas que influenciam 

na distribuição dos seres vivos. Comunidades ecológicas e ecossistemas. Ecossistemas e biomas do 

planeta e do Brasil. O impacto do homem sobre os seres vivos. Conservação dos recursos biológicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DAJOZ, Roger. Princípios de Ecologia. 7º ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

BROWN & LOMOLINO. Biogeografia. 2ºed. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2006. 

COCKELL, Charles. Sistema Terra-Vida. São Paulo: Oficina de Texto, 2011. 

COX, C. B. & MOORE, P. D. Biogeografia: uma abordagem ecológica e evolucionária. 7ª Ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2011. 

FIGEUIRÓ, Adriano. Biogeografia: dinâmicas e transformações da natureza. São Paulo: Oficina de 

texto, 2015. 

ODUM, P. Ecologia. São Paulo: Pioneira, 1986. 

PRIMACK, R. B. & RODRIGUES, E. Biologia da conservação. Londrina: Rodrigues, 2001. 

RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRAGA, B. et al. Introdução à engenharia ambiental. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 

BRANCO, S. M. Elementos de ciências do ambiente. São Paulo: CETESB/ASCETESB, 1987. 

BRASIL, Min. Minas e Energia. Projeto Radambrasil. Levantamento de recursos naturais. Folha SD 

24 Salvador. IBGE: Rio de Janeiro, 1981. 

BRASIL, Min. Minas e Energia. Projeto Radambrasil. Levantamento de recursos naturais. Folha SC 

24 Rio Doce. IBGE: Rio de Janeiro, 1982. 

BRITO, M. C. W. Unidades de conservação: intenções e resultados. São Paulo: FAPESP/  ANNA 

BLUME, 2000. 

CABRAL, N.R.A.J. & SOUZA, M. P. Área de Proteção Ambiental: Planejamento e Gestão de  

Paisagens Protegidas. 2º ed. São Carlos: RIMA, 2005. 

CAMARGO, A. et al. Meio ambiente Brasil: avanços e obstáculos pós-Rio-92. São Paulo: Inst. 

Sócioambiental e Rio de Janeiro: F. Getúlio Vargas, 2002. 

DANSEREAU, P. Introdução à Biogeografia. Rev. Bras. Geog. Rio de Janeiro, 2(1): 3-92, 1949. 

DREW, D. Processos interativos Homem-Meio Ambiente. São Paulo: Difel, 1986. 

ERICKSON, J. Nosso planeta está morrendo: a extinção das espécies. São Paulo: Makron, McGraw- 

Hill, 1992. 

FERNANDES, V. Zoologia. São Paulo; EPU, 1981. 

FUNDAÇÃO IBGE. Recursos naturais e meio ambiente: uma visão do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 

1993. 

GUERRA, A.J.T. & CUNHA, S. B. da. Geomorfologia e meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1996. 

GUREVITCH, J.; SCHEINER, S. M. & FOX, G. A. Ecologia Vegetal. 2ª Ed. Porto alegre: Artmed, 

2009. 

HARRIS, R. História Natural. São Paulo: Ed. Melhoramentos, Série Prisma, 1977. 

KUHLMANN, E. Noções de Biogeografia. Bol. Geog. Rio de Janeiro, 35(3): 48-111,1977. 

LACOSTE E SALANON, R. Biogeografia. Barcelona: Oikos-Tau S.A., 1973. 
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LEITÃO, L.M. Novos rumos da Biogeografia. Rev. Bras. Geog. Rio de Janeiro, 7(3): 445-472, 1945.  

LEWINSOHN T. M. & PRADO, P. I. Biodiversidade brasileira: síntese do estado atual do 

conhecimento. São Paulo: Contexto, 2002. 

MAcDONALD,G. Biogeography: introduction to space, time and life. Los Angeles: John Wiley & 

Sons, Inc. 2003. 

MANUAL GLOBAL DE ECOLOGIA: o que você pode fazer a respeito da crise do meio ambiente. 

São Paulo: Augustos, 1993. 

MARTINS, C. Biogeografia e Ecologia. São Paulo: Nobel, 1985. 

MOLLES, JR. M..C. Ecology: Concepts and Applications. Boston: WCB McGRAW-HILL, 1999. 

MOORE, R. et al. Biomes, In: Botany.  Boston: WCB McGRAW-HILL, 1998. 

ROMARIZ, D. A. Aspectos da vegetação do Brasil. 2º ed. São Paulo: Edição da autora, 1996. 

SACARÃO, G. F. Ecologia e Biologia do ambiente. V 1. A Vida e o Ambiente. Lisboa: Men 

Martins/Europa América, 1991. 

SACARÃO, G. F. Ecologia e Biologia do ambiente. V.2. As interdependências e o Homem. Lisboa: 

Men Martins/Europa-América, 1991. 

THIBAU, C. E. Paisagem florestal. In: Produção sustentada em florestas: conceitos e tecnologias, 

biomassa energética, pesquisas e constatações. Belo Horizonte: Compêndio, 2000. 

VITTE A. C. & GUERRA, A. J. T. Geografia Física no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX - MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE (Dimensão Pedagógica) 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h  2   

EMENTA 

Natureza e sociedade, meio ambiente e paisagem. Abordagens didático-pedagógicas sobre a relação 

sociedade/natureza e meio ambiente na educação básica. Oficinas e produção de materiais didáticos 

sobre as temáticas: natureza/sociedade, paisagem, meio ambiente e educação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

A Educação ambiental na escola: abordagens conceituais / organizado por Sônia Balvedi 

Zakrzevski. - Erechim/RS: Edifapes, 2003. 

ADLER, Frederick R. Ecossistemas urbanos. Princípios ecológicos para o ambiente construído. 

Tradução: Maria Beatriz de Medina. São Paulo: Oficina de Texto, 2015 

BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2003. 64 p. 

BRANCO, Samuel Murgel.  O meio ambiente em debate. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2004.  

CARDOSO, C & SILVA, M. S. da. A  Geografia física: teoria e prática no ensino de 

Geografia.Curitiba: Appris, 2018.     

CAVALCANTI, Lucas, Costa de Souza. Cartografia de paisagens: fundamentos. São Paulo: 

Oficina de Texto, 2014. 

CUNHA, S. B. da; GUERRA, A. J. T (Orgs.). Geomorfologia: exercícios, técnicas e aplicações. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

CHRISTOFOLETTI, Antônio. Modelagem de Sistemas Ambientais. São Paulo: Edgard Blücher, 

1999.  
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DIAS, G.F. Educação Ambiental: princípios e práticas. 4.ed. São Paulo: Gaia, 1992 

DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. 2. ed. Trad. João Alves dos Santos. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. 

FONSECA, G.; CALDEIRA, A. M. A. Uma reflexão sobre o ensino aprendizagem de ecologia em 

aulas práticas e a construção de sociedades sustentáveis. Revista Brasileira de Ensino de Ciência 

e Tecnologia, v. 1, n. 3 (2008). 

GUATTARI, Félix. As três ecologias. Tradução de Maria Cristina F. Bittencourt. 16.  ed. 

Campinas: Papirus, 2005. 

HOWARD. Ebenezer. Cidades-jardins de amanhã. Tradução de Marcos Aurélio Lagonegro. 2 ed. 

São Paulo: Hucitec, 2002.  

JACOBI, Pedro. Cidade e meio ambiente: percepções e práticas em São Paulo. 2 ed. São Paulo: 

Annablume, 2006. 

PANERAI, Philippe. Análise urbana. Tradução de Francisco Leitão. Brasília: Editora da UnB, 

2006.  

POZO, J. I.; CRESPO, M. A. G. A aprendizagem e o ensino de ciências. 5.ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2009. 

MARIANI, J. R. O estudo de ecologia no ensino médio: uma proposta metodológica alternativa. 

2008. Dissertação (Mestrado em Ensino de Ciências e Matemática). Pontifícia Universidade 

Católica de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2008. 

NUNES, João Osvaldo Rodrigues; ROCHA, Paulo César (Orgs). Geomorfologia: aplicação e 

metodologias. São Paulo: Expressão popular, 2008.  

POZO, J. I.; CRESPO, M. A. G. A aprendizagem e o ensino de ciências. 5.ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2009. 

RODRIGUEZ, J. M. M.; SILVA, E. V. da; CAVALCANTI, A. P. B. Geoecologia das paisagens: 

uma visão geossistêmica da análise ambiental. Fortaleza: Editora da UFC, 2004. 

RUANO, Miguel. Ecourbanismo. Entornos humanos sostenibles: 60 proyectos. 2. ed. Barcelona: 

Gustavo Gill, SA, 1999. 

SÁNCHEZ, Luiz Enrique. Avaliação de Impacto Ambiental: conceitos e métodos. São Paulo: Oficina 

de Textos, 2008. 

SANTIAGO, R. G.; KAWASAKI, C. S. (2012). Encontros e desencontros entre ecologia e 

educação ambiental: uma análise da produção científica. Universidade de São Paulo, São Paulo. 

Disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/81/81133/tde-25022013-132013/pt-

br.php. Acesso em: 22 abr. 2019. 

SARIEGO. J.C. Educação Ambiental ï As ameaças ao planeta azul. São Paulo. SP. Editora 

Scipione. 208p. 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERTRAND, Georges & BERTRAND, Claude. Uma Geografia transversal e de travessias: O 

meio ambiente através dos territórios e das temporalidades. Messias Modesto dos Passos (Org.). 

Maringá: Massoni, 2007.  

BERTRAND, G. Paisagem e geografia física global: esboço metodológico. In: Cadernos 

de Ciências da Terra.  São Paulo, v. 13, p. 1-27, 1972 

CARRERA, Francisco. Cidade sustentável: utopia ou realidade?. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 
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2005. 160 p. 

CHRISTOFOLETTI, Antônio. Análise de Sistemas em Geografia. São Paulo: Hucitec ï Editora da 

Universidade de São Paulo, 1979.  

CHRISTOPHERSON, R. W. Geossistemas: uma introdução à geografia física. 7. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2012. 

CULLEN, Gordon. Paisagem urbana. Traduzido por Isabel Correia Carlos de Macedo. Lisboa: 

Edicoes 70, 1996. 

FONSECA, G.; CALDEIRA, A. M. A. Uma reflexão sobre o ensino aprendizagem de ecologia em 

aulas práticas e a construção de sociedades sustentáveis. Revista Brasileira de Ensino de Ciência e 

Tecnologia, v. 1, n. 3 (2008). 

GARTLAND, Lisa. Ilhas de Calor: Como mitigar zonas de calor em áreas urbanas. 1. ed. São Paulo: 

Oficina de Textos, 2010 

GREGORY, K. J. A natureza da geografia física. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992. 

SARIEGO. J.C. Educação Ambiental ï As ameaças ao planeta azul. São Paulo. SP. Editora 

Scpiione. 208p. 2001. 

SANTIAGO, R. G.; KAWASAKI, C. S. (2012). Encontros e desencontros entre ecologia e 

educação ambiental: uma análise da produção científica. Universidade de São Paulo, São Paulo. 

Disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/81/81133/tde-25022013-132013/pt-

br.php. Acesso em: 22 abr. 2019. 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS  

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 709 ï ANÁLISE AMBIENTAL  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO G 018 ï Geomorfologia  
G 744 ï Biogeografia PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Fundamentos da análise ambiental. A geografia e a análise ambiental: estudo das variáveis 

ambientais, diagnóstico e zoneamento. Metodologias aplicadas aos estudos de impactos ambientais. 

Desenvolvimento socioeconômico e sustentabilidade ambiental. Noções de educação ambiental. 

Legislação, planejamento e manejo dos recursos naturais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERTALANFFY, Ludwig von. Teoria Geral dos Sistemas. Petrópolis: Vozes, 1973. 

CAMARGO, Ana Luiza de Brasil. Desenvolvimento sustentável: dimensões e desafios. Campinas-SP: 

Papirus, 2003. 

CHRISTOFOLETTI, Antônio. Análise de Sistemas em Geografia. São Paulo: Hucitec ï Editora da 

Universidade de São Paulo, 1979.  

CHRISTOFOLETTI, Antônio. Modelagem de Sistemas Ambientais. São Paulo: Edgard Blücher, 

1999.  

GUERRA, A. J. T; CUNHA, S. B. da (Orgs.). Impactos ambientais urbanos no Brasil. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.  

mailto:ga@uesb.edu.br


 

120 
Campus de Vitória da Conquista (77) 3424-8728 | ga@uesb.edu.br 

 
 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia ï 
UESB 
Recredenciada pelo Decreto 

Estadual N° 16.825, de 04.07.2016 

GUATTARI, Félix. As três ecologias. Tradução de Maria Cristina F. Bittencourt. 16.  ed. Campinas: 

Papirus, 2005. 

MONTEIRO, Carlos Augusto de Figueiredo.  Geossistemas: a história de uma procura. São Paulo: 

Contexto, 2001.  

RODRIGUEZ, J. M. M.; SILVA, E. V. da; CAVALCANTI, A. P. B. Geoecologia das paisagens: 

uma visão geossistêmica da análise ambiental. Fortaleza: Editora da UFC, 2004. 

ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil: subsídios para o planejamento ambiental. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2006. 

SÁNCHEZ, Luiz Enrique. Avaliação de Impacto Ambiental: conceitos e métodos. São Paulo: Oficina 

de Textos, 2008. 

TAUK, Sâmia Maria (Org.). Análise Ambiental: uma visão multidisciplinar. São Paulo: Unesp, 

1995. 

TRICART, J. Ecodinâmica.  Rio de Janeiro: IBGE, Diretoria Técnica, SUPREN, 1977. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERTRAND, G. Paisagem e geografia física global: esboço metodológico. In: Cadernos de Ciências 

da Terra.  São Paulo, v. 13, 1972 

BERTRAND, Georges & BERTRAND, Claude. Uma Geografia transversal e de travessias: O 

meio ambiente através dos territórios e das temporalidades. Messias Modesto dos Passos (Org.). 

Maringá: Massoni, 2007.  

BRASIL/MME.  Projeto Radambrasil: levantamento de recursos naturais. Folha Salvador. Rio de 

Janeiro: MME, 1981. 

BRESSAN, Delmar. Gestão racional da natureza. São Paulo: Hucitec, 1996.  

CAMARGO, Ana Luiza de Brasil. Desenvolvimento sustentável: dimensões e desafios. Campinas-SP: 

Papirus, 2003.  

CHRISTOPHERSON, R. W. Geossistemas: uma introdução à geografia física. 7. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2012. 

CUNHA, S. B. da; GUERRA, A. J. T. (Orgs.). Avaliação e perícia ambiental. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1999.  

CUNHA, S. B. da; GUERRA, A. J. T (Orgs.). Geomorfologia: exercícios, técnicas e aplicações. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. 2. ed. Trad. João Alves dos Santos. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. 

GOMES, Marco Antônio Ferreira; PESSOA, Maria Conceição Peres Youg (Editores Técnicos). 

Planejamento ambiental do espaço rural com ênfase para microbacias hidrográficas: manejo de 

recursos hídricos, ferramentas computacionais e educação ambiental. Brasília: Embrapa Informação 

Tecnológica, 2010.  

GREGORY, K. J. A natureza da geografia física. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992.  

GUERRA, A. J. T; CUNHA, S. B. da (Orgs.). Geomorfologia e meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1996.  

GUERRA, A. J. T; SILVA, A. S. da; BOTELHO, R. G. M. (Orgs.). Erosão e conservação dos solos. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999.  

LOPES, Ignez Vidigal; BASTOS FILHO, Guilherme Soria; BALE, Malcolm (Orgs). Gestão 

ambiental no Brasil: experiências e sucesso. 2. ed. Rio de Janeiro: FGV, 1998.  

MENDONÇA, Francisco de (Org.). Impactos socioambientais urbanos. Curitiba: Editora da UFPR, 

2004. 330 p. 

MENDONÇA, Francisco de. Geografia e meio ambiente. São Paulo: Contexto, 1993. 

MENDONÇA, Francisco de. Geografia física: ciência humana? São Paulo: Contexto, 1989. 
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MÜLLER-PLANTENBERG, Clarita; ABôSĆBER, Aziz Nacib (Orgs). Previsão de impactos. 2. ed. 

São Paulo: EDUSP, 2006.  

NUNES, João Osvaldo Rodrigues; ROCHA, Paulo César (orgs). Geomorfologia: aplicação e 

metodologias. São Paulo: Expressão popular, 2008.  

RODRIGUES, Cleide. A teoria geossistêmica e sua contribuição aos estudos geográficos e 

ambientais. Revista do Departamento de Geografia, 14. São Paulo-USP, 2001. 

ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil: subsídios para o planejamento ambiental. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2006. 

TAUK-TORNISIELO, Sâmia Maria; GOBBI, Nivar; FORESTI, Celina; LIMA, Solange Terezinha 

(Orgs.). Análise ambiental: estratégias e ações. São Paulo: Fundação Salim Farah Maluf; Rio Claro: 

Centro de Estudos Ambientais/UNESP, 1995.  

VITE, A. C.; GUERRA, A. J. T. Reflexões sobre a geografia física no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2004. 

 

COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 052 ï ANÁLISE AMBIENTAL URBANA  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRIC

O 

PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

A urbanização e suas implicações ambientais. Problemáticas urbanas sob a ótica ambiental: 

uso do solo, poluição, clima urbano e riscos ambientais. Metodologia de estudo ambiental 

em áreas urbanas, aplicado ao planejamento territorial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ADLER, Frederick R. Ecossistemas urbanos. Princípios ecológicos para o ambiente 

construído. Tradução: Maria Beatriz de Medina. São Paulo: Oficina de Texto, 2015 

ALMEIDA, Cláudia Maria de; CÂMARA, Gilberto; MONTEIRO, Antonio Miguel Vieira. 

Geoinformação em Urbanismo: Cidade Real x Cidade Virtual. 1. ed. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2007. 

BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2003. 64 p. 

BRANCO, Samuel Murgel. O meio ambiente em debate. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2004.  

CARRERA, Francisco. Cidade sustentável: utopia ou realidade? Rio de Janeiro: Lumen Juris, 

2005. 160 p. 

CAVALCANTI, Lucas, Costa de Souza. Cartografia de paisagens: fundamentos. São Paulo: 

Oficina de Texto, 2014. 

GUERRA, Antonio José Teixeira; CUNHA, Sandra Baptista da (Orgs.). Impactos ambientais 

urbano no Brasil. 3 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 416 p. 

GUATTARI, Félix. As três ecologias. Tradução de Maria Cristina F. Bittencourt. 16.  ed. 

Campinas: Papirus, 2005. 

HOWARD. Ebenezer. Cidades-jardins de amanhã. Tradução de Marcos Aurélio Lagonegro. 

2 ed. São Paulo: Hucitec, 2002. 

JACOBI, Pedro. Cidade e meio ambiente: percepções e práticas em São Paulo. 2 ed. São 

Paulo: Annablume, 2006. 205 p. 

mailto:ga@uesb.edu.br


 

122 
Campus de Vitória da Conquista (77) 3424-8728 | ga@uesb.edu.br 

 
 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia ï 
UESB 
Recredenciada pelo Decreto 

Estadual N° 16.825, de 04.07.2016 

MARCONDES, Maria José de Azevedo. Cidade e natureza: proteção dos mananciais e 

exclusão social. Studio Nobel: Editora da Universidade de São Paulo; FAPESP: São Paulo, 

1999. 

MENDONÇA, F., MONTEIRO, C. A. de F. (Org.) Clima urbano. São Paulo: Contexto, 2003. 

PANERAI, Philippe. Análise urbana. Tradução de Francisco Leitão. Brasília: Editora da 

UnB, 2006. 198 p. 

SESC. Ecologia urbana: mitos verdes, estética paulicéia, meio ambiente, natureza e cidade, 

infância e ecologia. São Paulo: Luzuli, 2004. 106 p. 

RUANO, Miguel. Ecourbanismo. Entornos humanos sostenibles: 60 proyectos. 2. ed. 

Barcelona: Gustavo Gill, SA, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ADLER, Frederick R. Ecossistemas urbanos. Princípios ecológicos para o ambiente 

construído. Tradução: Maria Beatriz de Medina. São Paulo: Oficina de Texto, 2015 

ALMEIDA, Cláudia Maria de; CÂMARA, Gilberto; MONTEIRO, Antonio Miguel Vieira. 

Geoinformação em Urbanismo: Cidade Real x Cidade Virtual. 1. ed. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2007. 

BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2003. 64 p. 

BRANCO, Samuel Murgel. O meio ambiente em debate. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2004.  

CARRERA, Francisco. Cidade sustentável: utopia ou realidade?. Rio de Janeiro: Lumen 

Juris, 2005. 160 p. 

CAVALCANTI, Lucas, Costa de Souza. Cartografia de paisagens: fundamentos. São 

Paulo: Oficina de Texto, 2014. 

GUERRA, Antonio José Teixeira; CUNHA, Sandra Baptista da (Orgs.). Impactos 

ambientais urbano no Brasil. 3 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 416 p. 

GUATTARI, Félix. As três ecologias. Tradução de Maria Cristina F. Bittencourt. 16.  ed. 

Campinas: Papirus, 2005. 

HOWARD. Ebenezer. Cidades-jardins de amanhã. Tradução de Marcos Aurélio Lagonegro. 

2 ed. São Paulo: Hucitec, 2002. 

JACOBI, Pedro. Cidade e meio ambiente: percepções e práticas em São Paulo. 2 ed. São Paulo: 

Annablume, 2006. 205 p. 

MARCONDES, Maria José de Azevedo. Cidade e natureza: proteção dos mananciais e 

exclusão social. Studio Nobel: Editora da Universidade de São Paulo; FAPESP: São Paulo, 

1999. 

MENDONÇA, F., MONTEIRO, C. A. de F. (Org.) Clima urbano. São Paulo: Contexto, 

2003. 

PANERAI, Philippe. Análise urbana. Tradução de Francisco Leitão. Brasília: Editora da 

UnB, 2006. 198 p. 

SESC. Ecologia urbana: mitos verdes, estética paulicéia, meio ambiente, natureza e cidade, 

infância e ecologia. São Paulo: Luzuli, 2004. 106 p. 

RUANO, Miguel. Ecourbanismo. Entornos humanos sostenibles: 60 proyectos. 2. ed. 

Barcelona: Gustavo Gill, SA, 1999. 

 
COMPONENTE G XXX ï GEOMORFOLOGIA DINÂMICA  

mailto:ga@uesb.edu.br


 

123 
Campus de Vitória da Conquista (77) 3424-8728 | ga@uesb.edu.br 

 
 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia ï 
UESB 
Recredenciada pelo Decreto 

Estadual N° 16.825, de 04.07.2016 

CURRICULAR: 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Processos de desnudação da superfície terrestre e os seus mecanismos. Correlação entre os fatores 

ambientais e os processos geomorfológicos, com ênfase nos elementos das paisagens tropicais e as 

formas de relevo atuais. Análise da evolução do relevo brasileiro mediante um enfoque crítico das 

principais teorias geomorfológicas. Visão integrada do relevo na estrutura e dinâmica das paisagens. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHRISTOFOLETTI, A. Análise de sistemas em Geografia. São Paulo: Hucitec, 1979. 106p. 

CHRISTOFOLETTI, A. Modelagem de sistemas ambientais. São Paulo: Edgard Blücher, 1999. 

HASUI, Y. Neotectônica e Aspectos Fundamentais da Tectônica Ressurgente no Brasil. In: 1º 

WORKSHOP DE NEOTECTÔNICA E SEDIMENTAÇÃO CONTINENTAL CENOZÓICA NO 

SUDESTE DO BRASIL, 11, 1990, Belo Horizonte. Minas Gerais: Boletim da Sociedade Brasileira 

de Geologia, 1990. p. 1-31 

OLIVEIRA, P. E.; BEHLING, H.; LEDRU, M. P.; BARBIERI, M.; BUSH, M.; SALGADO-

LABOURIAU, M. L.; GARCIA, M. J.; MEDEANIC, S.; BARTH, O. M.; BARROS, M. A.; 

SCHEEL-YBERT, R. Paleovegetação e paleoclimas do Quaternário do Brasil. In: SOUZA, C. R. 

G. et al. (ed). Quaternário do Brasil. Ribeirão Preto: Holos, 2005. 380p. 

SAADI, A. Neotectônica da Plataforma Brasileira: esboço e interpretações preliminares. Geonomos, 

v. 1, n. 1, p. 1-15, 1993. 

SOTCHAVA, V. O estudo dos geossistemas. Métodos em Questão. São Paulo, n. 16, 1977, 50p. 

TRICART, J. Ecodinâmica. Rio de Janeiro: SUPREN, 1977. 

VALADÃO, R. C. Geodinâmica de superfícies de aplainamento, desnudação continental e tectônica 

ativa como condicionantes da megageomorfologia do Brasil Oriental. Revista Brasileira de 

Geomorfologia. Uberlândia, v. 10, n. 2, p. 77-90, 2009 

VITTE, A. C. A construção da geomorfologia no Brasil. Revista Brasileira de Geomorfologia. Revista 

Brasileira de Geomorfologia. V. 12, n. 3, p. 91=108, 2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AB SÁBER, A. N. Um Conceito de Geomorfologia à Serviço das Pesquisas sobre o Quaternário. 

Geomorfologia. São Paulo, n. 18, 1969. 

AB SÁBER, A. N. Origem e evolução da Plataforma Brasileira. Ministério das Minas e Energia, 

Boletim n° 241, Rio de Janeiro, 1967. 36p. 

BERTRAND, G. Paisagem e geografia física global: esboço metodológico. Caderno de Ciências da 

Terra. São Paulo, n. 13, 1971. 27p. 

BIGARELLA, J. J. Estrutura e origem das paisagens tropicais de subtropicais. v. 3. Florianópolis: ed. 

da UFSC, 2003. 

_________________; MOUSINHO, M. R. Considerações a respeito dos terraços, rampas de colúvio 

e várzeas. Boletim Paranaense de Geografia. Curitiba, n. 16/17, p. 153-198, 1965. 

CAVALCANTI, L. C. S.; CORRÊA, A. C. B.; ARAÚJO FILHO, J. C. Fundamentos para o 

mapeamento de geossistemas: uma atualização conceitual. Geografia, Rio Claro, v. 35, n.3, p. 539-

551, 2010. 
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COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 746 ï FITOGEOGRAFIA  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Conceitos gerais; o estudo da vegetação: estudos fisionômicos e florísticos; principais formações 

vegetais do planeta: aspectos ecológicos e fitofisionômicos; vegetação brasileira: aspectos ecológicos 

e fitofisionômicos; técnicas de estudo para identificação da vegetação e da flora: noções de manejo 

de coleções botânicas e uso de sensoriamento remoto. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHRISTOFOLETTI, A. Análise de sistemas em Geografia. São Paulo: Hucitec, 1979. 106p. 

CHRISTOFOLETTI, A. Modelagem de sistemas ambientais. São Paulo: Edgard Blücher, 1999. 

HASUI, Y. Neotectônica e Aspectos Fundamentais da Tectônica Ressurgente no Brasil. In: 1º 

WORKSHOP DE NEOTECTÔNICA E SEDIMENTAÇÃO CONTINENTAL CENOZÓICA NO 

SUDESTE DO BRASIL, 11, 1990, Belo Horizonte. Minas Gerais: Boletim da Sociedade Brasileira 

de Geologia, 1990. p. 1-31 

OLIVEIRA, P. E.; BEHLING, H.; LEDRU, M. P.; BARBIERI, M.; BUSH, M.; SALGADO-

LABOURIAU, M. L.; GARCIA, M. J.; MEDEANIC, S.; BARTH, O. M.; BARROS, M. A.; 

SCHEEL-YBERT, R. Paleovegetação e paleoclimas do Quaternário do Brasil. In: SOUZA, C. R. 

G. et al. (ed). Quaternário do Brasil. Ribeirão Preto: Holos, 2005. 380p. 

SAADI, A. Neotectônica da Plataforma Brasileira: esboço e interpretações preliminares. Geonomos, 

v. 1, n. 1, p. 1-15, 1993. 

SOTCHAVA, V. O estudo dos geossistemas. Métodos em Questão. São Paulo, n. 16, 1977, 50p. 

TRICART, J. Ecodinâmica. Rio de Janeiro: SUPREN, 1977. 

VALADÃO, R. C. Geodinâmica de superfícies de aplainamento, desnudação continental e tectônica 

ativa como condicionantes da megageomorfologia do Brasil Oriental. Revista Brasileira de 

Geomorfologia. Uberlândia, v. 10, n. 2, p. 77-90, 2009 

VITTE, A. C. A construção da geomorfologia no Brasil. Revista Brasileira de Geomorfologia. Revista 

Brasileira de Geomorfologia. V. 12, n. 3, p. 91=108, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AB SÁBER, A. N. Um Conceito de Geomorfologia à Serviço das Pesquisas sobre o Quaternário. 

Geomorfologia. São Paulo, n. 18, 1969. 

AB SÁBER, A. N. Origem e evolução da Plataforma Brasileira. Ministério das Minas e Energia, 

Boletim n° 241, Rio de Janeiro, 1967. 36p. 

BERTRAND, G. Paisagem e geografia física global: esboço metodológico. Caderno de Ciências da 

Terra. São Paulo, n. 13, 1971. 27p. 

BIGARELLA, J. J. Estrutura e origem das paisagens tropicais de subtropicais. v. 3. Florianópolis: ed. 

da UFSC, 2003. 

BIGARELLA, J. J.; MOUSINHO, M. R. Considerações a respeito dos terraços, rampas de colúvio e 

várzeas. Boletim Paranaense de Geografia. Curitiba, n. 16/17, p. 153-198, 1965. 

CAVALCAN TI, L. C. S.; CORRÊA, A. C. B.; ARAÚJO FILHO, J. C. Fundamentos para o 

mapeamento de geossistemas: uma atualização conceitual. Geografia, Rio Claro, v. 35, n.3, p. 539-

551, 2010. 

 
COMPONENTE G 716 ï OCEANOGRAFIA  
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CURRICULAR: 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Configuração dos oceanos e mares. As características e propriedades dos oceanos. O relevo 

submarino e sua formação geológica e os ambientes marinhos e costeiros. Distribuição espacial dos 

seres vivos nas zonas oceânicas. Classificação e situação regional dos mares. O potencial de uso dos 

recursos marinhos e os problemas ambientais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Baptista Neto, J.A.; Ponzi, V.R.A.; Sichel, S.E. (org.) Introdução à geologia marinha. Rio de Janeiro: 

Interciência, 279p. 

Baptista Neto, J.A.; Ponzi, V.R.A.; Sichel, S.E. (org.). José Antônio. Poluição Marinha. Rio de 

Janeiro, RJ: Interciência, 2008.  

Bérguery, M. 1979. A Exploração dos Oceanos. Difel, São Paulo. 137p. 

Braud, M. 1973. O planeta Oceano. Hemus. 206p. 

Caminha, J.C.G. 1980. História Marítima. Biblioteca do Exército, Rio de Janeiro. 301p. 

CONVENÇÃO DE RAMSAR SOBRE ZONAS ÚMIDAS DE IMPORTÂNCIA 

INTERNACIONAL, Ramsar - Irã, Agenda 21 capítulo 15. Fev 1971. 

Cowen, R.G. 1960. As Fronteiras do Mar - A História da Exploração Ocenográfica. Ed. Cultrix, São 

Paulo. 327p. 

Diegues, A. C . Ecologia Humana e planejamento em áreas costeiras. São Paulo: NUPAUB-USP. 

1995. 190 p. 

Esteves, F. A . 1998. Fundamentos de Limnologia. Interciência, Rio de Janeiro. 

Fonteles-Filho, A.A.2011. Oceanografia, Biologia e Dinâmica Populacional de Recursos 

Pesqueiros. Expressão Gráfica e Editora, 464p. 

Garrison, Tom, 2010, Fundamentos de Oceanografia, Cengage Learning , ISBN: 8522106770. 

HERZ, R. Manguezais no Brasil. Instituto Oceanógrafo, Universidade de São Paulo, SP, 1991. 227 

p. 

Littlepage, J.L. 1998. Oceanografia. Manual de Técnicas Oceanográficas para trabalhos em 

laboratório e a bordo. UFC edições, Fortaleza. 99p. 

Long, E.J. 1970. Novos Mundos da Oceanografia. Ed. Cultrix, São Paulo. 239p. 

Magliocca, A. 1987. Glossário de Oceanografia. Nova Estela/ Univ. São Paulo. 335p. 

Miranda, L. B. Castro. B.M, Kjerfve, B. 2002. Princípios de Oceanografia Física de Estuários. Edusp, 

São Paulo, 414p. 

Moraes, A.C.R. 1999. Contribuições para a Gestão da Zona Costeira do Brasil. Elementos para uma 

Geografia do Litoral Brasileiro. Editora HUCITEC/EDUSP, São Paulo. 229p. 

Pereira, R.C.; Soares-Gomes, A. 2002. Biologia Marinha. Rio de Janeiro: Interciência, 382 p. 

PROGRAMA DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO DE ÁREAS ÚMIDAS DO BRASIL. Avaliação 

ecológico-econômica dos recursos e das funções dos ecossistemas estuarino-lagunar de Igarape-

Cananéia. Relatório de Projeto. 1990.75p. 

Schineegelow, J.M.M. 2004. Planeta Azul. Uma introdução às ciências marinhas. Rio de Janeiro: 

Editora Interciência. 379p. 

Schmiegelow, J.M.M. O Planeta Oceano: uma Introdução às Ciências Marinhas. Ed. Interciência (no 

prelo). 

Silva, P.M.da. 1970. O Desafio do Mar. Ed. Sabiá. 115p. 
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Skinner, B.J. & Turekian, K.K. 1977. O Homem e o Oceano. Ed. Blucher / Univ. São Paulo, São 

Paulo, 162p. 

Suguio, K. 1992. Dicionário de Geologia Marinha. T. A. Queiroz, São Paulo. 171p. 

TRICART, J. A terra, planeta vivo. Presença. 1978. 112p. 

Turekian, K.K. 1969. Oceanos. Ed. Bluncher/Univ. São Paulo, São Paulo. 143p. 

Vetter, R.C. 1976. Oceanografia: a Última Fronteira. Ed. Cultrix, São Paulo. 359p 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRAGA, R.A. (Coord.). Alternativas de uso e produção dos manguezais do Nordeste. Recife, CPRH 

- Companhia Pernambucana de Controle da Poluição Ambiental dos Recursos Hídricos. 1991. 112 p. 

(Série Publicações Técnicas, 3). 

DAMÁSIO, E. Contribuição ao conhecimento da vegetação dos manguezais da ilha de São Luís-MA. 

Parte II separata hidrobiologia biológica, São Luís (MA), v.3, n.1, 1979/80 p 57-76. 

Esteves, F. A ., Lacerda, L.D. 2000. Ecologia de Restingas e Lagoas Costeiras. UFRJ, Rio de Janeiro. 

Fonteles-Filho, A. A. 1989. Recursos Pesqueiros: Biologia e Dinâmica Populacional. Fortaleza: 

Imprensa Oficial do Ceará, xv, 296p. 

NEPREMAR. Projeto Estuário do rio Paraíba do Norte. Relatório Final vol. I,e II UFPB. Itens 1.01. 

e 1.05 João Pessoa, 120p. 1985. 

SASSI, R. & Watanabe, T.ï Levantamento das Condições Físicas e Químicas do Estuário do Rio 

Paraíba do Norte In: Estudos Ecológicos no Estuário do Rio Paraíba do Norte. Paraíba, Brasil. 

Relatório Técnico Final, NEPREMAR/UFPB, João Pessoa. 1980. 162p. 

SASSI, R.; MELO, G. N. & MOURA, G. F. Projeto Estuário do Rio Paraíba do Norte In: Relatório 

Técnico Final, Vol. I item 1.01. NEPREMAR/UFPB, João Pessoa. 1985. P. 3-38  

Valenti, W. C., Poli, C. R., Pereira, J. & Borghetti A. 2000. Aqüicultura no Brasil. Bases para um 

Desenvolvimento Sustentável. Ministério da Ciência e Tecnologia, Brasília, 399 pp. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï ANÁLISE DA PAISAGEM EM GEOGRAFIA FÍSICA  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

A paisagem como objeto de estudo. Paisagem, geografia física e meio ambiente no contexto e prática 

pedagógica. A paisagem e o planejamento ambiental e territorial. Técnicas de estudo da paisagem em 

geografia física. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERTALANFFY, L. Teoria geral dos sistemas. Petrópolis: Vozes, 1973.  

BERTRAND, G. Paisagem e Geografia Física Global ï Esboço Metodológico. Série Cadernos de 

Ciências da Terra no 13. São Paulo: IGEOG/USP, 1972.  

BIGARELLA, J.J. et al. Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. Florianópolis: 

UFSC, 1994. 

CONTI, J.B. Resgatando a ñFisiologia da Paisagemò. Revista do Departamento de Geografia,14, 

p.59-68, 2001. 

CORRÊA, R. L. e ROSENDAHL, Z. (org.)., 1998. Paisagem, tempo e cultura. Rio de Janeiro: Ed. 

UERJ. 

NUCCI, J. C. A paisagem e as paisagens. Paisagens (USP), São Paulo, v. 2, n.3, p. 13-14. 1998.  

OLIVEIRA, S. N.; CARVALHO JUNIOR, O. A.; MARTINS, E. S.; SILVA, T. M. GOMES, R. A. 
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T. Identificação de unidades de paisagem e sua implicação para o ecoturismo no Parque Nacional da 

Serra dos Órgãos, Rio de Janeiro. Revista Brasileira de Geomorfologia, v. 8, n. 1, p. 87-107. 2007.  

PASSOS, M. M. Biogeografia e Paisagem. Presidente Prudente: UNESP, 2003.264p.  

SANTOS, R. ï Planejamento ambiental: teoria e prática. SANTOS, R. F. Planejamento Ambiental: 

teoria e prática. São Paulo: Oficina de textos, 2004.  

SILVA, A. A. D., 2002. Monbeig, paisagem e Geografia. Revista Mercator, n. 1. 

SCHIER, R. A., 2003. Trajetórias do conceito de Paisagem na Geografia. Revista RA´E GA, n. 7, p. 

79-85. 

TRICART, J.J.L. Ecodinâmica. Rio de Janeiro: IBGE-SUPREN, 1977. (Recursos Naturais e meio 

ambiente). 

VITTE, A. C. O desenvolvimento do conceito de paisagem e a sua inserção na Geografia Física. 

Mercator, v 6, n. 11, p. 71-78, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABôSABER, A. N. Um Conceito de Geomorfologia a Servi­o das Pesquisas sobre o Quatern§rio. 

Geomorfologia, n. 18, p.1-23, IGEOG-USP, 1969.  

ABôSABER, A. N. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. 3. ed. Ateliê 

Editorial, 2003. 151p.  

BUTTIMER, A. Apreendendo o dinamismo do mundo vivido. In: CHRISTOFOLETTI, A. (Org.). 

Perspectivas da Geografia. São Paulo: Difel, 1982. p. 165-193. 

CAVALCANTI, L. C. S. I; CORRÊA, A. C. B. Problemas de hierarquização espacial e funcional na 

ecologia da paisagem: uma avaliação a partir da abordagem geossistêmica. Geosul, Florianópolis, v. 

28, n. 55, p. 143- 162, jan./jun. 2013.  

CAVALHEIRO, F.; PRESOTTO, A; ROCHA Y. T. Planejamento e projeto paisagístico e a 

identificação de unidades de paisagem: o caso da Lagoa Seca do bairro Jardim América, Rio Claro 

(SP). Geousp, n. 13, p. 161-167, 2003. 

CHRISTOFOLETTI, A., 1980. Geomorfologia. 2 ed. São Paulo: Edgard Blucher. 

FRANCO, M. A. R. Planejamento Ambiental para cidade sustentável. São Paulo: Annablume, 2000.  

GUERRA, A. J. T. e MARÇAL, M. dos S. ï Geomorfologia ambiental. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2006.HOUGH, M. Naturaleza y ciudad: planificacion urbana e processos ecológicos. 

Barcelona: GG, 1998.  

KLINK, H.J. Geoecologia e regionalização natural. São Paulo: IGEOG/USP, 1981 (Biogeografia 17).  

MARTINELLI, M. E PEDROTTI, F. A Cartografia das Unidades de Paisagem: questões 

metodológicas. Revista do Departamento de Geografia (RDG), n. 14, p. 39-46. 2001.  

MONTEIRO, C. A. de F. Derivações antropogênicas dos geossistemas terrestres no Brasil e 

alterações climáticas: perspectivas urbanas e agrárias ao problema da elaboração de modelos de 

avaliação. São Paulo: Academia de Ciências do estado de São Paulo, 1978.  

MONTEIRO, C. A. de F. Geossistemas - a história de uma procura. São Paulo: Contexto, 2000.  

RODRIGUES, C. A Teoria Geossistêmica e sua contribuição aos estudos geográficos e ambientais. 

Revista do Departamento de Geografia,14, p.69-77, 2001. 

ROSS, J. L. S. Análises e sínteses na abordagem geográfica da pesquisa para o planejamento 

ambiental, Revista do Departamento de Geografia, São Paulo, FFLCH/USP, n. 9, p. 65-75. 1995.  

SOTCHAVA, V. B. O estudo de Geossistema. Série Métodos em Questão no 16. São Paulo: 

IGEOG/USP, 1977.  

VENTURI, L.A.B. A Geografia e o Estudo do Ambiente. Ciência e Natura, v. 36, p. 246ï256. 2014. 
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10.1.5. Área de Geografia Regional 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS  

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
GXXX ï INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS REGIONAIS 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Espaço, região e os conceitos básicos da Geografia contemporânea. A especificidade da região na 

trajetória do pensamento geográfico. Concepções e princípios fundamentais da Geografia regional. 

Escala e análise geográfica. Região como recorte espacial e categoria de análise. Abordagens, 

significados e aplicações do conceito de região. Regionalização por subdivisão e por agrupamento. 

Territórios, regiões e redes na organização espacial contemporânea. O desenvolvimento de 

habilidades cognitivas para a análise geográfica. Discussão e construção de caminhos de assimilação 

dialógica de categorias e conceitos no ensino de Geografia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDRADE, Manuel Correia de. A terra e o homem no Nordeste: contribuição ao estudo da questão 

agrária no Nordeste (1963). 8a Ed. São Paulo: Ed. Cortez, 2008. 

CORRÊA, Roberto Lobato. Região e organização espacial. São Paulo: Ática, 2000. 

CORRÊA, Roberto Lobato. Espaço: um conceito-chave da Geografia. In: Geografia: conceitos e 

temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

GOMES, Paulo César da Costa. O conceito de região e sua discussão. In: Geografia: conceitos e 

temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

HAESBAERT, Rogério. Região, regionalização e regionalidade: questões contemporâneas. In: 

Antares. Letras e Humanidades. Revista do Programa de Pós Graduação em Letras, Cultura e 

Regionalidade. N. 3- Jan\Jun 2010. 

LACOSTE, Yves. A geografia, isso serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra. Sabotagem 

contracultura, s/d. (Páginas: 27-31). 

LENCIONE, Sandra. Região e geografia. A noção de região no pensamento geográfico. In: Novos 

caminhos da geografia. Ana Fani Carlos (org.). São Paulo: Contexto, 2007. 

LISBOA, Josefa Bispo. A trajetória do discurso do desenvolvimento e sua inserção na economia 

brasileira. In: A trajetória do discurso do desenvolvimento para o Nordeste. Tese (Doutorado em 

Geografia) - Universidade Federal de Sergipe, 2007, p. 42 - 73. 

OLIVEIRA, Francisco de. Elegia para uma re(li)gião. SUDENE, nordeste, planejamento e conflito 

de classes. 3ª ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1981. (Capítulos IV e V, Páginas: 73 à 97). 

SANTOS, Milton. Por uma Geografia das redes. Horizontalidades e Verticalidades. In: A natureza 

do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: HUCITEC, 1996. p. 

176- 194. 

SMITH, N. Para uma Teoria do Desenvolvimento Desigual I: A Dialética da Diferenciação e da 

Equalização Geográfica. In: Desenvolvimento Desigual: natureza, capital e a produção do espaço. 

Trad. Eduardo de Almeida Navarro. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, p. 149 - 189), 1988. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CORRÊA, Roberto Lobato. A Rede Urbana. São Paulo: Ática, 1989. 

CORRÊA, Roberto Lobato. Algumas considerações sobre análise regional. In Revista Brasileira 

de Geografia. Ano 49, n. 4, p. 47 ï 52, out./dez. Rio de Janeiro: IBGE, 1987. Disponível em 

<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/115/rbg_1987_v49_n4.pdf>. Acesso em 13 

de outubro de 2020. 

HAESBAERT, Rogério. Regional-Global: dilemas da região e da regionalização na geografia 

contemporânea. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2018. 

LENCIONI, Sandra. Região e geografia. São Paulo: EDUSP, 1999. P.16-31 

MORAES, Antônio Carlos Robert. Geografia: pequena história crítica. São Paulo: HUCITEC, 

1987. 

MOREIRA, Ruy. Conceitos, categorias e princípios lógicos para a reformulação da geografia que se 

ensina. In AGB, 1º Encontro Nacional de Ensino de Geografia: Fala Professor. Brasília: AGB, 

1987. p. 43 ï 53. 

RONCAYOLO, Marcel. Região. In Enciclopédia Einaudi, volume 8, Região. Lisboa: Imprensa 

Nacional-casa da Moeda, 1986. p.161-189. 

SANTANA, Mário Rubem Costa. As redes técnicas e a cidade: Salvador do início do Século XXI. 

Vitória da Conquista, BA: Edições UESB, 2013. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 734 - REGIONALIZAÇÃO DO MUNDO CONTEMPORÂNEO  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

A formação do mundo contemporâneo: das civilizações regionais à integração espacial da 

modernidade. A dinâmica global do capitalismo: articulação, hierarquização e fragmentação do espaço 

mundial. Desenvolvimento e desigualdades regionais no mundo contemporâneo. Regiões como 

agrupamentos de unidades nacionais e áreas de integração supranacional. Diversidade sociocultural e 

identidades territoriais. Conflitos Regionais e dilemas globais: análise de situações conjunturais e 

localizadas como estratégia de ensino de Geografia e de compreensão do mundo contemporâneo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HARVEY. David. A produção capitalista do espaço. São Paulo: Annablume, 2005.  

HOBSBAWM. Eric. Era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1995. 

The Corporation. Direção e produção de Mark Achbar. Big Picture Media Corporation, 2004. 

Disponível em: https://archive.org/details/The_Corporation_/. Acesso em 11 de fev. 2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRAUDEL. Gramática das Civilizações. São Paulo: Martins Fontes. 1989. 

HAESBAERT. Rogério (org.). Globalização e fragmentação no mundo contemporâneo. Niterói, 

RJ:  Editora da Universidade Federal Fluminense, 1998. 

HARVEY, David. Condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1999. 

OLIVEIRA, Francisco de. Crítica à Razão Dualista ï o Ornitorrinco. São Paulo: Boitempo Editorial, 

2003.  

SMITH, N. Desenvolvimento desigual: natureza, capital e a produção de espaço. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 1988.  
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THEIS, I. M. Do desenvolvimento desigual e combinado ao desenvolvimento geográfico desigual. 

Novos Cadernos NAEA, vol. 12. n. 2. p. 241-252. Dez, 2009.  

TROTSKY, L. A história da revolução russa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.  

Internet  
Banco Mundial: http://www.bancomundial.org/ 

Banco Interamericano de Desenvolvimento: http://www.iadb.org/?lang=pt 

FMI: http://www.imf.org/external/spanish/index.htm 

http://www.senado.gov.br/senado/biblioteca/pesquisa/pesquisa.asp; 

 

COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX  - ANÁLISE REGIONAL  

 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS 

REGIONAIS 

 
PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Os fundamentos teórico-metodológicos da análise regional do espaço geográfico; Escalas e 

mediações geográficas na interpretação das inter-relações dos processos globais, regionais e locais; 

A produção do espaço e das regiões e o desenvolvimento desigual. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CASTRO, Iná. O problema da escala. In: CASTRO, Iná, GOMES, Paulo C., CORRÊA, Roberto L. 

Geografia conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995.  

DUARTE, Rildo Barros. Cartografias capitais: os projetos do mapa internacional do mundo e da 

carta do brasil ao milionésimo (1891-1930). (tese) doutorado. USP: São Paulo, 2018. 

HARVEY, D. Desenvolvimentos geográficos desiguais e direitos universais. In: Espaços de 

esperança. São Paulo: Loyola, 2005. (p. 105-131).  

LACOSTE, Y. A geografia serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra. Campinas: Papirus, 

1988. 

MOREIRA, Ruy. Para onde vai o pensamento geográfico? Por uma epistemologia crítica. São 

Paulo: Contexto, 2006. 

SANTOS. M. Espaço e método. São Paulo: Nobel, 1985. 

SMITH, Neil. Desenvolvimento Desigual. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDRADE, M. Espaço, polarização e desenvolvimento. São Paulo: Atlas, 1987. 

ARRAIS, Tadeu A. ñRepensando os elementos da an§lise regionalò. In: A região como arena 

política. Goiânia: Editora Vieira, 2007, p. 61-73, 

BAHIA. Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais. In: Desigualdades Regionais. 

Salvador: SEI, 2004. 

BECKER, B. K. A crise do estado e da região ï a estratégia de descentralização em questão. In: 

Revista Brasileira de Geografia. Rio de Janeiro, 48(1): 43-62, jan./mar. 1986. 

BENKO, G. A ciência regional. Oeiras, Portugal: Celta Editora, 1999. 

BRITO, Thiago. Reflexões sobre a região. In: Anais do X Encontro de Geógrafos da América 

Latina . São Paulo: USP, 2005. 

CORRÊA, R. L. Região e organização espacial. São Paulo: Ática, 1990. 

CORRÊA, R. L. Algumas considerações sobre análise regional. In: Revista Brasileira de Geografia. 

Rio de Janeiro, ano 49, nº4, out./dez. 1987, p. 47-52. 

mailto:ga@uesb.edu.br


 

131 
Campus de Vitória da Conquista (77) 3424-8728 | ga@uesb.edu.br 

 
 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia ï 
UESB 
Recredenciada pelo Decreto 

Estadual N° 16.825, de 04.07.2016 

DOWBOR, L. Da globalização ao poder local: a nova hierarquia dos espaços. In: A reprodução 

social. São Paulo, Vozes, 1998.  

FONSECA, Antonio; BRITO, Cristóvão; LÉDA, Renato. (Org.) Dinâmica da reestruturação do 

espaço local e regional no Estado da Bahia. Salvador: JM Gráfica e Editora, 2010. 

HAESBAERT, R. Regional-global ï Dilemas da região e da regionalização na geografia 

contemporânea. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010.  

KAYSER, Bernard. A região como objeto de estudo da Geografia. In: GEORGE, P. et al. A 

Geografia Ativa. 5ª ed. São Paulo: DIFEL, 1980. 

LENCIONI, S. Região e geografia. São Paulo: Edusp, 1999. 

LENCIONI, S. Sociedade e espaço geográfico no Brasil. São Paulo: Contexto, 2011. 

QUEIROZ, L. A. A questão regional e o desenvolvimento brasileiro recente: ênfase sobre o espaço 

nordestino e baiano. Bahia: Análise & Dados. Salvador, SEI, v. 8, n. 2/3, p. 133-145, Dez. 1998. 

 

SANTOS, M.; TRICART, J. Estudos de Geografia da Bahia. Salvador: Edições Progresso, 1958. 

SILVA, S. B. de Mello. O problema regional brasileiro: novas e velhas questões (cap. 4); O problema 

regional baiano: novas e velhas questões (cap. 5). In: Estudos sobre globalização, território e Bahia. 

Salvador: UFBA, 2003. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï LABORATÓRIO DE ENSIN O EM GEOGRAFIA 

REGIONAL  (PCC) 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h   2  

EMENTA 

Laboratório de ensino de geografia regional: questões socioeconômicas e ambientais contemporâneas 

no mundo. Oficinas pedagógicas temáticas: Geopolítica e configuração regional dos conflitos e 

Análise regional do Brasil. Análise regional e mediação didática nas escolas da Educação Básica. 

Elaboração de materiais didáticos sobre temas da Geografia Regional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARLOS, Ana Fani Alessandri (Org.). A Geografia na sala de aula. 8. ed. São Paulo: Contexto, 

2007. 

CARVALHO, Marcos Bernardino. A Natureza na Geografia do Ensino Médio. In: OLIVEIRA, 

Ariovaldo Umbelino de (Org.). Para onde vai o ensino da Geografia? 9. ed. São Paulo: Contexto, 

2008. (p. 81-108). 

CASTELAR, Sonia Castelar (Org.). Educação geográfica: teorias e práticas docentes. São Paulo: 

Contexto, 2005. 

KAERCHER, N. A., CASTROGIOVANNI, A.C.,REGO, N. (Org.). Geografia: práticas 

pedagógicas. Rio de Janeiro: 2007. 

MORAES, A. C. R. Meio Ambiente e Ciências Humanas. 4. ed. São Paulo: 

Annablume, 2005. 

PONTUSCHKA, Nídia Nacib. A geografia: pesquisa e ensino. In: CARLOS, A.F.A. (Org.). Novos 

Caminhos da Geografia. 5. ed. São Paulo: Contexto, 2005. (p. 111 ï 142). 

PONTUSCHKA, Nídia Nacib. Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2005. 

RUA, João et al. Para ensinar Geografia: contribuição para o trabalho com 1º e 2º graus. Rio de 

Janeiro: ACCESS Editora, 1993. 

SANTOS, D. Estado Nacional e Capital Monopolista. In: OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de (Org.). 
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Para onde vai o ensino da Geografia? 9. ed. São Paulo: Contexto, 2008. (p. 47-80). 

VESENTINI, José Willian. Educação e ensino da Geografia: instrumentos de dominação e/ou 

libertação. In: CARLOS, A.F.A. (Org.). Novos Caminhos da Geografia. 5.ed. São Paulo: Contexto, 

2005. (p. 14 ï 33). 

BARBOSA, Maria Rejane Abeu. O ensino da Geografia através da música: uma proposta 

metodológica. In: Revista paraibana de Geografia. João Pessoa, v. 2 (1): agosto de 2000. 

CALLAI, H.C., CALLAI, J.L. Fichas Metodológicas para o Ensino de Geografia e História. Ijuí-

RS: Editora UNIJUÍ, 1997. (Coleção Cadernos Unijuí). 

CARLOS, Ana Fani Alessandri; OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. (orgs.). Reformas no mundo 

da educação: parâmetros curriculares e geografia. São Paulo: Contexto, 1999. 

CARVALHO, Márcia Siqueira de (org). et al. Para quem ensina Geografia. Londrina, PR: Ed. UEL 

(Universidade Estadual de Londrina), 1998. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção de conhecimentos. Campinas, SP: 

Papirus, 1998. (Coleção Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico). 

MORAES, A. C. R. Território e Hist ória no Brasil. 3. ed. São Paulo: Annablume, 2007. 

MORAES, A. C. R. Bases da Formação Territorial do Brasil: o território colonial brasileiro no 

ñlongoò s®culo XVI. S«o Paulo: Hucitec, 2000. 

SANTOS, M.; SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. 9. ed. Rio 

de Janeiro: Record, 2006. 

SPOSITO, Eliseu Savério. Geografia e Filosofia. São Paulo: Unesp, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARLOS, Ana Alessandri Fani (Org). Novos Caminhos da Geografia. São Paulo: Contexto, 1999. 

CARLOS, Ana Fani Alessandri (Org.). A Geografia na sala de aula. 2. ed. São Paulo: Contexto, 

2000. 

IANNI, O. Globalização: novo paradigma das ciências sociais. Estud. Avançados.  São Paulo ,  v. 

8, n. 21, p. 147-163,  ago, 1994 .  

IANNI, O. A era do globalismo. 3 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1997. 

KAERCHER, Nestor André. Desafios e utopias no ensino de Geografia. Santa Cruz do Sul. 

EDUNISC, 1998. 

LACOSTE, Y. A geografia serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra. 3 ed. Campinas: 

Papirus, 1988. 

LENCIONI, S. Região e Geografia. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2009. 

MOREIRA, Ruy. O discurso do avesso. Rio de Janeiro: Dois Pontos, 1987. 

PONTUSCHKA, Nídia N.; OLIVEIRA, Ariovaldo U. (Org). Geografia em Perspectiva. São Paulo: 

Contexto, 2002. 

SANTOS. M.  A natureza do espaço: técnica e tempo; razão e emoção. São Paulo: Hucitec, 2006. 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS  

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
DG 727 ï TERRITORIALIDADES,  MUNDO  DO TRABALHO E 

REESTRUTURAÇÃO PRODUTIVA  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

O trabalho enquanto categoria central nos estudos geográficos. Repercussões espaciais das 
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transformações no mundo do trabalho frente a reestruturação produtiva do capital. Territorialização 

dos conflitos de classe e a luta pelo trabalho. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. 1. 

ed. São Paulo : Boitempo, 1999. 

GOUNET, Thomas. Fordismo e toyotismo na civilização do automóvel. 1ª ed. São Paulo: 

Boitempo, 1999. 

HARVEY, David. Condição pós-moderna. 1. ed. São Paulo: Edições Loyola, 1992. 

MARX, Karl. O capital: Crítica à economia política. Volume 1, Tomo I. São Paulo: Abril Cultural, 

1983. 

MARX, Karl. O capital: Crítica à economia política. Volume 1, Tomo II. São Paulo: Abril Cultural, 

1984. 

THOMAZ JR, Antonio. Por uma geografia do trabalho. In: Revista Pegada. v.  3, n. especial, 2002a. 

Disponível em https://revista.fct.unesp.br/index.php/pegada/article/view/786. Acesso em 14 de fev. 
2021. 

THOMAZ JR, Antonio. O mundo do trabalho e as transformações territoriais: os limites da óleituraô 

geográfica. In: Revista Pegada. v.  3, n. 1, 2002b. Disponível em 
https://revista.fct.unesp.br/index.php/pegada/article/view/797. Acesso em 14 de fev. 2021. 

Indústria Americana. Diriigo por Julia Reichert e Steven Bognar. Higher Ground Productions, 

Participant Media, 2019. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LESSA, Sergio; TONET, Ivo. Introdução a Filosofia de Marx. São Paulo: Expressão Popular, 2011. 

LESSA, Sérgio. Trabalho e proletariado no capitalismo contemporâneo. São Paulo: Cortez, 2011. 

LUKÁCS, György. Para uma ontologia do ser social, v. 2.Versão e-book. São Paulo: Boitempo, 

2013. 

SMITH, Neil. Desenvolvimento desigual. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988. 

SOUZA, Suzane Tosta, et.al. A categoria trabalho na ciência geográfica: o contexto do pensamento 

crítico. In: Revista Pegada. v. 17, n. 1, 2016. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G713 ï GEOGRAFIA DAS REDES 

 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Aspectos históricos do estudo das redes. Conceituação, características e classificação das redes. Redes 

e Territórios. O debate sobre redes no ensino fundamental e médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. v.1. 8.ed. São Paulo: Paz e Terra . 2005. 

DIAS, L. C. Redes: emergência e organização. In: CASTRO, I. E. de et all.(Orgs). Geografia: 

Conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, RJ. 1995. 

RAFFESTIN, Claude. Por uma geografia do poder. São Paulo: Ática, 1993. 

mailto:ga@uesb.edu.br
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SANTANA, Mário Rubem Costa. As redes técnicas e a cidade: Salvador do início do Século XXI. 

Vitória da Conquista: Edições UESB, 2013. 

SANTOS, Milton. A Natureza do espaço: Técnica e Tempo, Razão e Emoção. 4ed. São Paulo: Edusp, 

2008. 

SPOSITO, Eliseu Savério. Redes e Cidades. São Paulo: Ed. UNESP, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAKIS, Henry. Pour une géographie des télécommunications. Annales de Géographie, nº 496, 

LXXXI année,  p.657-688, nov.-dec. 1980. 

BECKER, Bertha e EGLER, Cláudio. Brasil: uma nova potência regional na economia-mundo. Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil, 1993. 

BECKER, Bertha et all.  Tecnologia e gestão do território. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1988. 

BENAKOUCHE, Tâmara.  Redes de comunicação eletrônica e desigualdades regionais. In 

GONÇALVES, Maria Flora. O novo Brasil urbano. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1995. 

BRASIL. Ministério das Comunicações. PASTE. Programa de Recuperação e Ampliação do Sistema 

de Telecomunicações e do Sistema Postal. Brasília, 1997. 

 CARLOS, Ana Fani Alessandri. O lugar no/do mundo. São Paulo: Editora HUCITEC, 1996. 

CASTELLS, Manuel. A galáxia da internet: reflexões sobre a internet, os negócios e a sociedade. 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003. 

CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo César da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato (org.). 

Explorações Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. 

CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo César da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato, Brasil: questões 

atuais da reorganização do território. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

CEBRIAN, Juan Luis. La red, cómo cambiarán nuestras vidas, Los nuevos medios de comunicación. 

Madrid: Grupo Santillana de Ediciones, S.A., 1998. 

CHRISTALLER, Walter. Die zentralen Orte in Suddeutschland. Jena: Gustav Fischer, 1933. 

COLLE, John P.; KING, Cuchlaine A. M. Quantitative geography: techniques and theories in 

geography. London: John Wiley e Sons ltd, 1969. 

 CORRÊA, Roberto Lobato; CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo César da Costa. Questões atuais 

da reorganização do território. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

CORRÊA, Roberto Lobato. Redes geográficas e teoria dos grafos. Textos LAGET, nº 1. Rio de 

Janeiro: LAGET, 1999. 

 CORRÊA, Roberto Lobato. Trajetórias geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. 

 CORRÊA, Roberto Lobato. A rede urbana. São Paulo: Editora Ática S.A., 1989. 

CORRÊA, Roberto Lobato. Região e organização espacial. 2a.ed. São Paulo: Ática, 1987. 

CORRÊA, Roberto Lobato. Interações espaciais. In CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo César da 

Costa; CORRÊA, Roberto Lobato (org.). Explorações Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

1997. 

CORRÊA, Roberto Lobato. Hinterlândias, Hierarquias e redes: uma avaliação da produção geográfica 

brasileira. In CARLOS, Ana Fani Alessandri. Os caminhos da reflexão sobre a cidade e o urbano. 

São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1996. 

 CROZET, Yves; MUSSO, Pierre. Réseaux, services et territoires, horizon 2020. Paris: éditions 

LôAube; Datar, 2003. 

 CURIEN, Nicolas; DUPUY, Gabriel. Réseau de communication, marchés et territoires. Paris: 

Presses de Lô£cole Nationale des Ponts et Chauss®es, 1996. 

DIAS, Leila Christina; SILVEIRA, Rogério Leandro Lima da (org.). Redes, sociedades e territórios. 

Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2005. 

 DIAS, Leila Christina. Redes eletrônicas e novas dinâmicas do território brasileiro. In CASTRO, 
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Iná  Elias de; GOMES, Paulo César da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato, Brasil: questões atuais da 

reorganização do território. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

DIAS, Leila Christina. Redes: emergência e organização. In CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo 

César da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato, Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1995. 

DUPUY, Gabriel. El urbanismo de las redes: teorias e métodos. Barcelona: Oikos-Tau, 1998. 

 EGLER, Tâmara Tânia Cohen Egler. Exclusão e inclusão na sociedade do conhecimento. In 

Cadernos IPPUR/UFRJ/Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro. ï ano 1, n. 1 (jan./abr. 1986) ï Rio de Janeiro: UFRJ/IPPUR, 1986 ï 

2002.p. 363 ï 380. 

 ELETROBRÁS. A história da eletricidade no Brasil. Disponível em: 

<http://www.memoria.eletrobras.com/historia.asp>. Acesso em: 13 de fevereiro de 2006. 

 FINQUELIEVICH, Susana. Cidades no espaço das redes: novas centralidades e periferias urbanas 

na sociedade informacional. GEOgraphia. Rio de Janeiro, Ano 3, nº 6, Dezembro de 2002, p.23 ï 44. 

 FISCHER, Tânia; CARVALHO, Juvenilda. Poder local, redes sociais e gestão pública. In 

FISCHER, Tânia. Poder local: governo e cidadania. Rio de janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1993, 

p.151 - 163. 

FONSECA, Antonio Ąngelo Martins da; OôNEILL, Maria M¹nica. A revolu­«o tecnol·gica e 

informacional e o renascimento das redes. Revista de Geociências, Niterói, v.2, n. 2, p. 28 ï 37, 

jan./dez. 2001. 

 GOMES, Cilene. Telecomunicações, informática e informação e a remodelação do território 

brasileiro. In SANTOS, Milton; SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: território e sociedade no início 

do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001. p.345 ï 356. 

GRAHAM, Stephen; MARVIN, Simon. Telecommunications and the city: eletronic spaces, urban 

places. London: Routledge, 1996. 

HAESBAERT, Rogério. Desterritorialização: entre as redes e os aglomerados de exclusão. In 

CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo César da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato, Geografia: 

conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995. p. 165 ï 205. 

HAGGET, Peter. Modelos de rede em geografia. In CHORLEY, Richard J.; HAGGET, Peter. 

Modelos integrados em geografia. Rio de Janeiro: Livros técnicos e científicos; São Paulo: Editora 

da Universidade de São Paulo, 1974. 

HAGGETT, Peter; CHORLEY, Richard. Network Analysis in Geography. London, GB: Butler e 

Tuner Ltd, 1974. 

HERSCOVICI, Alain. Economia das redes eletrônicas e novas formas de exclusão social. In 

BRITTOS, Valério (org.)  Comunicação, informação e espaço público: exclusão no mundo 

globalizado. Rio de Janeiro: Papel e Virtual, 2002. p. 47 ï 75. 

KASTRUP, Virgínia. A rede: uma figura empírica da ontologia do presente. In PARENTE, André. 

Tramas da rede: novas dimensões filosóficas, estéticas e políticas da comunicação. Porto Alegre: 

Sulina, 2004. p 80 ï 90. 

LIMA, Ivaldo G. Redes políticas na interface das redes urbanas. In Experimental.  São Paulo, n4/5, 

setembro de 1988, p.39 - 44. 

LOIOLA, Elisabeth; MOURA, Suzana. Análise de redes: uma contribuição aos estudos 

organizacionais. In FISCHER, Tânia (org.).  Gestão contemporânea, cidades estratégicas e 

organizações locais. 2ª ed. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1997. 

MCLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões do homem. 12ª ed. São Paulo: 

Editora Cultrix, 2002. 

MESQUITA, Zilá. Redes e interdependência: reflexões preliminares. Redes, Santa Cruz do Sul, v2, 
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n.2, p. 79 -90, dez 1997. 

MURDOC, Jonathan. The spaces of actor-network theory. Geoforum, v. 29, n. 4, p. 357 ï 374, 1998. 

MUSSO, Pierre (org.). Réseaux et société. Paris: Presses Universitaires de France, 2003. 

MUSSO, Pierre. Critique dês réseaux. Paris: Presses Universitaires de France, 2003. 

MUSSO, Pierre. Télécommunications et philosophie des réseaux: la postérité paradoxale de Saint-

Simon. Paris: Presses Universitaires de France, 1997. 

MUSSO, Pierre. CROZET, Yves. JOIGNAUX, Guy (orgs.). Le territoire aménagé par lés réseaux: 

®nergie, transports et t®l®communications. Paris: ®ditions de lôaube; datar, 2002. 

MUSSO, Pierre. Gênese et critique de la notion de réseau. In: PARROCHIA, Daniel (org). Penser 

les réseaux. Seyssel: Champ Vallon, 2001. p. 194 ï 217. 

 MUSSO, Pierre. A filosofia da rede. In PARENTE, André. Tramas da rede: novas dimensões 

filosóficas, estéticas e políticas da comunicação. Porto Alegre: Sulina, 2004. p.17 ï 38. 

 NERI, Marcelo Cortês. Mapa da exclusão digital. Rio de Janeiro: FGV/IBRE, CPS, 2003. 

 PARENTE, André. Enredando o pensamento: redes de transformação e subjetividade. In PARENTE, 

André. Tramas da rede: novas dimensões filosóficas, estéticas e políticas da comunicação. Porto 

Alegre: Sulina, 2004. 

 PARROCHIA, Daniel (org). Penser les réseaux. Seyssel: Champ Vallon, 2001. 

 PARROCHIA, Daniel. Philosophie des réseaux. Paris: Presses Universitaires de France,  1993. 

ROCHEFORT, Michel. Redes e sistemas, ensinando sobre o urbano e a região. São Paulo: Editora 

HUCITEC, 1998. 

SANTANA, Mário Rubem Costa. Redes técnicas: os avatares geográficos da cidade mediada 

eletronicamente. In SANTOS, Jémisson Mattos; FARIA, Marcelo (org.). Reflexões e construções 

geográficas contemporâneas. Salvador, 2004. 

 SANTOS, Gislene Aparecida. Redes e reflexões sobre a migração. In DIAS, Leila Christina; 

SILVEIRA, Rogério Leandro Lima da (org.). Redes, sociedades e territórios. Santa Cruz do Sul: 

EDUNISC, 2005. p. 51 ï 78. 

SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo. Razão e emoção. São Paulo: HUCITEC, 

1996. 

SANTOS, Milton. Técnica, espaço e tempo: globalização e meio técnico-científico informacional. 

São Paulo: HUCITEC, 1994. 

 SANTOS, Milton e SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: território e sociedade no início do século 

XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001. 

SILVA, Barbara Christine Nentwig; SILVA, Sylvio Carlos Bandeira de Mello e. Cidade e região no 

Estado da Bahia. Salvador: Centro Editorial e Didático da UFBa, 1991. 

SOUZA, Marcelo Lopes de. O território: sobre espaço e poder, autonomia e desenvolvimento. In 

CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo César da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato, Geografia: 

conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995. 

SOUZA, Maria Adélia de. Centros, redes, margens: perspectivas sobre a natureza do espaço. In 

CASTRO, Iná Elias de; MIRANDA, Mariana; EGLER, Cláudio A. G. (org.). Redescobrindo o Brasil: 

500 anos depois. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 

UEDA, Vanda. Dinâmica do território em redes: implantação e difusão do telefone no Rio Grande do 

Sul. In DIAS, Leila Christina; SILVEIRA, Rogério Leandro Lima da (org.). Redes, sociedades e 

territórios. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2005. p. 157 ï 175. 

VASCONCELLOS, Eduardo Alcântara de. Circular é preciso, viver não é preciso: a história do 

trânsito na cidade de São Paulo. São Paulo: AnnaBlume: FAPESP, 1999. 

VIRILIO, Paul. O espaço crítico. E as perspectivas do tempo real.  Rio de Janeiro: Ed. 34, 1993. 

VIRILIO, Paul. Velocidade e política. São Paulo: Estação Liberdade, 1996a. 
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VIRILIO, Paul. A arte do motor. São Paulo: Estação Liberdade, 1996b. 

WERTHEIN, Margaret. Uma história do espaço de Dante à Internet. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Ed., 2001. 

WHEELER, James O.; AYOAMA, Yuko; WARF, Barney. Cities in the telecomunications age: the 

fraturing of geographies. New York, USA: Routledge, 2000. 

 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
DG721 ï PRODUÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO: CONFLITOS 

E CONTRADIÇÕES 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

O processo de produção contraditório do espaço geográfico. Espaço, valor de uso e valor de troca. 

Contradições do processo produtivo e seus reflexos na produção do espaço. Conflitos de classes no 

território 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTUNES, Ricardo. O caracol e sua Concha: ensaios sobre a nova morfologia do trabalho. 1. ed. 

São Paulo: Boitempo, 2005. 

ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. 1. 

ed. São Paulo : Boitempo, 1999. 

HARVEY, David. A justiça social e a cidade. São Paulo: Hucitec, 1980. 

HARVEY, David. Condição pós-moderna. 1. ed. São Paulo: Edições Loyola, 1992. 

LESSA, Sérgio. Mundo dos homens: trabalho e ser social. 3. ed. São Paulo: Instituto Lukács, 2012. 

LESSA, Sergio; TONET, Ivo. Introdução a Filosofia de Marx. São Paulo: Expressão Popular, 2011. 

MARX, Karl. O Capital: Crítica da Economia Política. Volume I, tomo 1. 1. ed. São Paulo: Abril 

Cultural, 1983. 

MÈSZÀROS, István. Para além do capital: rumo a uma teoria de transição. 1. ed. São Paulo: 

Boitempo; Campinas: Editora da UNICAMP, 2002. 

MORAES, Antonio Carlos Robert; COSTA, Wanderley Messias da. Geografia crítica: a 

valorização do Espaço. 4ª. ed. São Paulo: Hucitec, 1987. 

SILVA, Lenyra Rique da. A natureza contraditória do espaço geográfico. São Paulo: Contexto, 

2001. 

SMITH, Neil. Desenvolvimento desigual. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTUNES, Ricardo (org.). Riqueza e miséria do trabalho no Brasil. 1. ed. São Paulo: Boitempo, 

2006.  

CONCEIÇÃO, Alexandrina Luz. Jovens andarilhos no curto ciclo do capital. In.: Revista OKARA: 

geografia em debate, João Pessoa, v. 1, n. 1, p. 77-100, Jul., 2007. Disponível em < 

http://www.okara.ufpb.br/ojs2/index.php/okara/article/view/1247/926> Acesso em: 24 de junho de 

2014. 

GOMES, Fábio Guedes. Mobilidade do trabalho e controle social: Trabalho e organizações na era 

neoliberal. In.: Revista Sociol. Polít., Curitiba, v. 17, n. 32, p. 33-49, Fev. 2009. Disponível em < 

http://www.scielo.br/pdf/rsocp/v17n32/v17n32a03.pdf>. Acesso em: 24 de junho de 2014. 

HARVEY, David. Para entender o capital. 1. ed. São Paulo: Boitempo, 2013. 

MARTINS, José de Souza. A Sociedade vista do Abismo. Novos estudos sobre exclusão, pobreza e 
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classes sociais. 2. ed. São Paulo: Vozes, 2002. 

SILVA, Onildo Araújo da. Políticas públicas e planejamento territorial.  Feira de Santana: Editora 

Zarte, 2018 

SOJA, E. Geografias Pós- Modernas. A Reafirmação do Espaço na Teoria social crítica. Rio de 

Janeiro: Zahar, 1993. 

THOMAZ JÚNIOR, Antonio. Entre a sepultura e a trincheira: o movimento sindical e a exclusão 

social. In: Revista Paranaense de Geografia, Curitiba, n.6. p. 25-49, 2001.   

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
DG749 ï REGIÃO E CULTURA  

 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Geografia, região e cultura: as matrizes interpretativas. A espacialidade da vida social, sua valorização 

cultural e suas representações. Região, cultura e diversidade. Sociedade e cultura no mundo 

globalizado. Cultura, identidades e representações na construção das territorialidades. O estudo das 

regiões pelo prisma da cultura: espaço vivido, relações sociais e trocas simbólicas. Ideias geográficas 

na literatura brasileira: leituras das paisagens e regiões e seus significados sociais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CORRÊA, Roberto L.; ROSENDAHL, Zeny. (Org.). Introdução à geografia cultural. Rio de Janeiro: 

Bertrand, 2003.  

ROSENDAHL, Zeny; CORRÊA, Roberto L. (Org.). Geografia cultural: um século (1). Rio de 

Janeiro: EDUERJ, 2000. 

ROSENDAHL, Zeny (Org.). Geografia cultural: um século (2). Rio de Janeiro: EDUERJ, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARANTES, Antonio A. O que é cultura popular. São Paulo: Brasiliense, 2007.  

CLAVAL. Paul.  A geografia Cultural. 

CASTELLS, Manuel. O poder da identidade: a era da informação - economia sociedade e cultura. 2. 

ed. v. 2. Tradução de Klauss Brandini Gerhard. São Paulo: Paz e Terra, 1999. CASTRO, Iná Elias de. 

et al. Explorações geográficas. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. CORRÊA, Roberto L. 

Trajetórias geográficas. Prefácio de Milton Santos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005.  

CORRÊA, Roberto Lobato; ROSENDAHL, Zeny. Geografia Cultural. Uma antologia. Rio de 

Janeiro: EdUERJ, 2017. 

SERPA. Ângelo.  Por uma geografia dos espaços vividos: Geografia e fenomenologia. São Paulo: 

Editora Contexto, 2019. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
DG061 - ESTADO E POLÍTICAS REGIONAIS  

 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Estado, território e desenvolvimento. Desigualdades regionais: análises comparativas. Regionalismo 
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e política. Políticas de desenvolvimento e planejamento regional. Análise de casos selecionados. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AMIN, A. Regiones sin fronteras: hacia uma nueva política del lugar. Ekonomiaz, n. 58. 2005. 

AMIN, A. Una perspectiva institucionalista sobre el desarrollo económico regional. 

Cadernos IPPUR, Rio de Janeiro, ano XIV, n. 2, p. 47-68, ago./dez. 2000. 

CALZAVARA, O.; GUIMARÃES, M. de F.; RALISCH, R. Dinâmica regional e desenvolvimento 

rural sustentável. In: CALZAVARA,  O. ; LIMA, R. de O. (Orgs)  

Brasil rural contemporâneo: estratégias para um desenvolvimento rural inclusivo. Londrina: Eduel, 

2004, p. 277-307. 

CASTRO, I. E. O Mito da necessidade: discurso e prática do regionalismo nordestino. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1992. 

CASTRO, I. E. Instituições e cidadania no território nordestino. Revista Mercator, n. 3, p. 45-52, 

2003 

CASTRO, I. E.; MIRANDA, M.; EGLER, C. Redescobrindo o Brasil: 500 anos depois. 2 ed. Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000 

CASTRO, I. E.; GOMES, P. C. da C. ; CORRÊA, R. L. (Orgs.) Explorações geográficas: percursos 

no fim do século. 5 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 

CORRÊA, R. L. Trajetórias Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand-Brasil, 1997. 

CRUZ, C. A. C. Discurso ambiental e Planejamento territorial na Região Sudoeste da Bahia: 

limites e possibilidades. Vitória da Conquista: Edições UESB, 2011.  

CRUZ, C. A. C.; SILVA. B. C. N.; SILVA, S. B de M. Investimentos públicos e privados nas cidades 

médias brasileiras e repercussões na mobilidade espacial da população: o exemplo de Vitória da 

Conquista/Bahia- 1970 a 2015.  Revista de Desenvolvimento Econômico, v. 2, n. 35, p. 730-758, 

dez.2016. 

FREY, K. Políticas públicas: um debate conceitual e reflexões referentes à prática da análise de 

políticas públicas no Brasil. Planejamento e políticas públicas, IPEA, Brasília, n.21, p.211-259, jun. 

2000. 

LIMONAD, E. Estado, espaço e escala no Brasil, subsídios para a Reflexão. Scripta Nova. Revista 

Electrónica de Geografía y Ciencias sociales, v.41, n. 493, p. 1-19, 2014. 

LIMONAD, E. Questões ambientais e o desenvolvimento local e regional. De volta à região. In: 

Encontro de Geógrafos da América Latina, 10, 2005, São Paulo. Anais. São Paulo, 2005, p. 7853-

7866. 

MORAES, A. C. R. Território e História  no Brasil. 2 ed. São Paulo: Annablume, 2005. 

SANTOS, M.; SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. 13 ed. Rio 

de Janeiro: Record, 2010. 

SANTOS, M,; BECKER, B. K. (Orgs). Território, territórios : ensaios sobre o ordenamento 

territorial. 3 ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Andrade, Manuel C. Espaço, polarização e desenvolvimento. São Paulo: Atlas, 1987. 

HAESBAERT, Rogério. Regional ï Global ï Dilemas da região e da regionalização na geografia 

contemporânea. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 

LACOSTE, Yves. A geografia serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra. Campinas: Papirus, 

1988. 

FONSECA, Antonio; BRITO, Cristóvão; LÉDA, Renato. (Org.) Dinâmica da reestruturação do 

espaço local e regional no Estado da Bahia. Salvador: JM Gráfica e Editora, 2010. 

MOREIRA, Ruy. Sociedade e espaço geográfico no Brasil. São Paulo: Contexto, 2012. 

SANTOS. Milton. Espaço e método. São Paulo: Nobel, 1985. 
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SILVA, Onildo Araújo da. Políticas públicas e planejamento territorial. Feira de Santana: Editora 

Zarte, 2018. 

SILVA, o. a. DA; SANTOS, E. M. C.; COELHO NETO, A. S. (orgs). Identidade, território e 

resitência. Rio de Janeiro: Consequência, 2005. 

SILVA, Sylvio. B. de Mello. Estudos sobre globalização, território e Bahia. Salvador: UFBA, 2003. 

SMITH, Neil. Desenvolvimento Desigual. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988. 

SOJA, Edward. Geografias pós-modernas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1993. 

 

COMPONENTE 

CURRICULAR: 
GXXX - TÓPICOS ESPECIAIS DE ESTUDOS REGIONAIS   

 

CARGA HORÁRIA 
CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 
60 h 2 1   

EMENTA 

Contextos contemporâneos das Américas, Europa, África, Ásia e/ou do mundo árabe. 

Processos e agentes modeladores da configuração regional. Unidade e diversidade. Relação 

regional-global. Perspectivas e tendências. 

 

10.1.6. Área de Geografia Humana 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS  
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX - PRÁTICA DE ENSINO DA GEOGRAFIA DA P OPULAÇÃO  

(PCC) 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h   2  

EMENTA 

Articulação teórica e prática de temas relacionados à Geografia da População. Produção de material 

didático específico para o tratamento de temas da Geografia da População na Geografia Escolar. 

Seleção e análise crítica de dados e de textos da Geografia da População para a Educação Básica. 

Implementação de oficinas pedagógicas para aplicação no ensino de Geografia da População. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARAUJO, Wiviany Mattozo de; TAVEIRA, Bruna Daniela de Araujo; FOGAÇA, Thiago Kich, 

Geografia da população. Curitiba: Intersaberes, 2016. 

ANTUNES, Ricardo (org.). Riqueza e miséria do trabalho no Brasil. 1. ed. São Paulo: Boitempo, 

2006.  

ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. 

1. ed. São Paulo: Boitempo, 1999.  

BEAUJEU-GARNIER, J. Geografia da População. São Paulo, Nacional/EDUSP, 1971. 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais : Ensino Médio ï Parte IV Ciências Humanas e 

suas Tecnologias . Brasília : MEC, 2000.  

CALLAI, H. C. (Org.) Educação geográfica: reflexão e prática. Ijuí: Ed. Unijuí, 2014 
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CALLAI, H. C. Grupo, espaço e tempo nas séries iniciais. In: CASTROGIOVANI, A. C. et al. 

(Org.). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: Associação dos Geógrafos 

Brasileiros, 1998b.  

CALLAI, H. C. O estudo do município ou a Geografia nas séries iniciais. In: CASTROGIOVANI, 

A. C. et al. (Org.). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: Associação dos 

Geógrafos Brasileiros, 1998c. 

CALLAI, H. C. Estudar o lugar para compreender o mundo. In: CASTROGIOVANI, A. C. Ensino 

de Geografia: práticas e contextualizações. (Org.). Porto Alegre: Mediação, 1999. 

CARLOS, A .F. A. (org). A geografia em sala de aula, São Paulo: Contexto, 2001. 

CASTELAR, S.(Org)  Educação Geográfica- teorias e práticas docentes. São Paulo: Contexto, 

2007. 

CASTROGIOVANI, A. C. et al. (Org.). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto 

Alegre: Associação dos Geógrafos Brasileiros, 1998. 

CASTROGIOVANI, A. C. et al. (Org.). Ensino da Geografia: caminhos e encantos. Porto 

Alegre: EDIPUCRS, 2016. 

CAVALCANTI, L. de S. Geografia e prática de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002.  

CAVALCANTI, L. de S.  O ensino de Geografia na escola. Campinas: Papirus, 2012. 

CAVALCANTI, L. de S.  O ensino de Geografia na escola. Campinas: Papirus, 2012. 

CAVALCANTI, L. de S.  Cotidiano, mediação pedagógica e formação de conceitos: uma 

contribuição de Vygotsky ao ensino de Geografia. Cad. Cedes, Campinas, vol. 25, n. 66, p. 185-

207, maio/ago. 2005.  

DAMIANI, Amélia. População e geografia. São Paulo: Contexto, 1991. 

ENGELS, F. Sobre o papel do trabalho na transformação do macaco em homem. In: A dialética 
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TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 
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Fundamentos teórico-metodológicos da Geografia Econômica. Teorias clássicas de desenvolvimento. 
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COMPONENTE 

CURRICULAR: 
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CARLOS, Ana F. A. O espaço urbano: novos escritos sobre a cidade. São Paulo: Contexto, 2004. 

CASTELLS, Manuel. A quest«o urbana. S«o Paulo: Paz e Terra, 2000. 

CASTELLS. M. Sociologia del espacio industrial. Madrid: Syuso, 1975. 

CASTRO, Iná Elias. de. Geografia e Política: território, escalas de ação e instituições. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2005. 

CHESNAIS, F. A mundialização do capital. São Paulo: Xamã,1996. 

CHESNAIS, F.  (Org.)  A finança mundializada. São Paulo: Boitempo,2005. Tradução Rosa 

Marques e Paulo Nakatani.  

CLAVAL, Paul. Espaço e poder. Rio de Janeiro, Zahar, 1979. 

COSTA, Wanderley M. da. Geopolítica e Geografia Política. São Paulo: HUCITEC, 1992. 

COSTA, Wanderley M. da. O Estado e as políticas territoriais no Brasil. São Paulo: Contexto, 

1988. 

DOBB, M. A evolução do capitalismo. Rio de Janeiro, Zahar, 1976. 

ENGELS, F. Dialética da Natureza. Lisboa: Presença, Lisboa, 1974. 

ENGELS, F. A origem da família, da propriedade privada e do Estado.  3. ed. São Paulo: 

Expressão Popular, 2012. 

FURTADO, Celso. O mito do desenvolvimento econômico. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 

GAUDEMAR, Jean Paul. Mobilidade do trabalho e acumulação do capital. 1. ed. Lisboa: 

Estampa, 1977.  

GEORGE, Pierre. Geografia Econômica. 2. ed. São Paulo: DIFEL, 1978. 

GEORGE, Pierre. Geografia da População. São Paulo, Difel, 1971 

GEORGE, Pierre. A ação do homem. São Paulo, Difel, (s/d). 

GORZ, A. Estratégia operária e neocapitalismo. Rio de Janeiro, Zahar, 1968. 

HAESBAERT, R. O mito da (des)territorialização. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

HARVEY, David. O novo imperialismo. São Paulo: Loyola, 2005. 

HARVEY, David. Condi­«o p·s-moderna. S«o Paulo: Loyola, 1993. 
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HARVEY, David.  A justi­a social e a cidade. Tradu­«o Armando Corr°a da Silva, S«o Paulo: 

Hucitec, 1980. 

HARVEY, David.  O enigma do capital e as crises do capitalismo. São Paulo: Boitempo, 2011.  

HARVEY, David. Os limites do capital. Trad. Magda Lopes, São Paulo: Boitempo, 2013. 

HARVEY, David.  O novo imperialismo. São Paulo: Loyola, 2014. 

HARVEY, David. 17 contradições e o fim do capitalismo. Tradução Rogério Bettoni. 1 ed. São 

Paulo: Boitempo, 2016. 

HARVEY, David. A produção capitalista do espaço. 2. ed. São Paulo: Annablume, 2006. 

Tradução: Carlos Szlak. 

IBGE Grupo de Geografia das Indústrias. Estudo para a geografia das indústrias no Brasil de 

Sudeste. In: Revista Brasileira de Geografia, 25 (2), Rio de Janeiro, IBGE, 1963. 

LACOSTE, Yves. A Geografia, isto serve antes de mais nada para fazer a guerra. 

Campinas/SP: Papirus. Ed. 1988. 

LEFĈBVRE, Henri. O Direito ¨ Cidade. 2. ed. Tradu­«o Rubens Eduardo Frias. S«o Paulo: 

Centauro, 2001.  

LENCIONE, S. Concentração e centralização das atividades: uma perspectiva multiescalar. 

Reflexões a partir do caso de São Paulo. Revista de Geografia Norte Grande, 39. p.7-20, 2008.  

LOJKINE, Jean. O estado capitalista e a quest«o urbana. 2. ed. Tradu­«o Estela dos Santos 

Abreu. S«o Paulo: Martins Fontes, 1997. 

LUZ, N. V. A luta pela industrialização no Brasil. São Paulo, Difel, 1961. 

MARTINS, José de Souza. A Sociedade vista do Abismo. Novos estudos sobre exclusão, 

pobreza e classes sociais. 2. ed. São Paulo: Vozes, 2002.  

MARTINS, J. de S. Expropriação e violência: A questão política no campo ï São Paulo, 

Hucitec, 1980. 

MARX, Karl. Contribuição à crítica da Economia Política. São Paulo, Martins Fontes, 1977. 

MARX, Karl.   O capital: extratos por Paul Lafargue / Karl Marx; [tradução Abguar Bastos]. 2ed. 

São Paulo: Conrad Editora do Brasil, 2005. 

MARX, Karl.  A origem do capital: a acumulação primitiva. São Paulo: Editora Global, 1981. 

MARX, Karl.  Manuscritos econômicos e filosóficos. São Paulo: Boitempo, 2010. Tradução: 

Jesus Ranieri. 

MENDEZ, Ricardo. Geografía económica. La lógica espacial del capitalismo global. Barcelona: 

Editorial Ariel, 1997. 

MÉSZÁROS, I. Para além do capital. São Paulo: Boitempo, 2002. Tradução: Paulo César 

Castanheira e Sérgio Lessa. 

MOREIRA, RUY. O discurso do avesso (para a crítica que se ensina).  Rio de Janeiro: Dois 

Pontos, 1987. 

OLIVEIRA, Ariovaldo U. de. A mundialização da agricultura brasileira. São Paulo: Iãnde 

Editorial, 2016. 

OLIVEIRA, A. U. Geografia agrária: perspectivas no início do século XXI. In: OLIVEIRA, A. U. 

de e MARQUES, M. M. I (org).  O campo no século XXI . São Paulo: Casa Amarela/Paz e Terra, 

2004. p. 29-70.  

OLIVEIRA, A.U de. A agricultura camponesa no Brasil ï São Paulo: Contexto, 1991. 

OLIVEIRA, A.U A geografia das lutas no campo ï São Paulo: Contexto, 1988. 

OLIVEIRA, A.U Modo capitalista de produção e agricultura ï São Paulo: Ed. Ática, 1986. 

OLIVEIRA, F. Crítica à razão dualista o ornitorrinco. São Paulo: Boitempo, 2006. 

RAFEESTINI, Claude. Por uma Geografia do Poder. São Paulo: Ática, 1993. 
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RODRIGUES, M. L. Produção do espaço e expansão industrial. São Paulo, Loyola, 1983. 

SANTOS, Milton. A natureza do espaço. São Paulo: HUCITEC, 1996. 

SANTOS, Milton. Espaço e método. 4. ed. São Paulo: Nobel, 1997. 

SANTOS, Milton. Metamorfoses do espaço habitado. 2. ed. São Paulo: HUCITEC, 1991. 

SANTOS, Milton. Por uma geografia nova. 2. ed. São Paulo: HUCITEC, 1980. 

SANTOS, Milton. Urbanização brasileira. São Paulo: Hucitec, 1993. 

SAFFIOTI, Heleieth I. B. Mulher na sociedade de classes: mito e realidade. São Paulo: 

QuatroArtes, 1969. 

SINGER, Paul. Divisão internacional do trabalho e empresas multinacionais. São Paulo, 

CEBRAP, 1976.  

SANTOS,B.da S. Introdução a Uma Ciência Pós-Moderna. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1989 

SANTOS, M. O espaço do cidadão. São Paulo: Nobel, 1987.  

SANTOS, M. Espaço e Sociedade. Petrópolis: Vozes, 1982.  

SOUZA, Marcelo L. de. ABC do desenvolvimento urbano. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

SOUZA, Marcelo L. de. Mudar a cidade. Uma introdução crítica ao planejamento e à gestão 

urbanos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. 

SPčSITO, M. E. B. Capitalismo e urbaniza­«o. S«o Paulo: Contexto, 1998. 

SPčSITO, M. E. B.; CARLOS, A. F. A.; SOUZA, M. L. A produ­«o do espa­o urbano. S«o Paulo: 

contexto, 2011. 

SOJA, E. Geografias Pós-Modernas: a reafirmação do espaço na teoria social crítica. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 1993.  

SMITH, N. O desenvolvimento desigual. Rio de Janeiro: Bertrand, 1988. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GAUDEMAR, Jean-Paul de. A mobilidade do trabalho e acumulação do capital. Lisboa; estampa, 

1977. 

GEORGE, Pierre - Sociologia e Geografia, Rio de Janeiro, Forense, 1969. 

GEORGE, Pierre; GUGLIELMO, Raymond; LACOSTE, Yves; KAYSER, Bernard - A Geografia 

Ativa, São Paulo, 3ª Difusão Européia do Livro, 1973. 

HEIDEMANN, Dieter. ñOs migrantes e a crise da sociedade do trabalho: humilha­ão secundária, 

resist°ncia e emancipa­«oò. In: Migra­»es: discrimina­»es e alternativas. S«o Paulo: Paulinas/SPM, 

2004. 

PAIVA, Odair da Cruz (org.) Migrações Internacionais: desafios para o século XXI. São Paulo: 

Memorial do Imigrante, 212 p.  

PAIVA, Odair da Cruz (Caminhos Cruzados. Tese de doutorado. São Paulo: FFLCH/USP, 2004 

PčVOA NETO, H ñMigra­»es internas e mobilidade do trabalho no Brasil atualò In Experimental, 

n2, 1997, p.11-24. 

ROCHA, Ilana Peliciari. Imigração internacional em São Paulo: retorno e reemigração, 1890 - 

1920. São Paulo, FFLCH-USP, Dissertação de mestrado, 2007. 

SALIM, Celso Amorim. ñMigra­«op: o fato e a controv®rsia te·ricaò In: VIII encontro Nacional de 

Estudos Populacionais. Anais, v. 3, são Paulo. ABEP, 1992, pp 119-144 

SANTOS, Milton (org) ï Novos rumos da Geografia brasileira. São Paulo: Hucitec, 2ª edição,1988. 

SEYFERTH, Giralda, PÓVOA NETO, Hélion, ZANINI, Maria Catarina e SANTOS, Miriam. (org) 

Mundos em Movimento: Ensaios sobre Migrações. Editora da Universidade Federal de Santa Maria 

SINGER, Paul Israel. Desenvolvimento econômico e evolução urbana. São Paulo: Cia. Editora 

Nacional, 1974 
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CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Produção e transformação do espaço do Município de Vitória da Conquista. Evolução urbana. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AGUIAR, Ednalva Padre. Os grupos indígenas do Sertão da Ressaca. In: AGUIAR, Ednalva Padre 

et al. Ymboré, Paraxó, Kamakã. A presença indígena no Planalto da Conquista. Vitória da 

Conquista, Museu Regional de Vitória da Conquista/UESB, 2000. (Série ï Memória Conquistense 

Volume 5). p. 13-53 

ARANTES, Otília, VAINER, Carlos e MARICATO, Ermínia. A cidade do pensamento único: 

Desmanchando consensos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 

BAHIA. Constituição do Estado da Bahia. (1989). Salvador: Egba, 1989.  

BRASIL. Lei nº. 10.257, de 10 de julho de 2001. Regulamenta os artigos 182 e 183 da Constituição 

Federal, estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras providências. Diário Oficial [da] 

República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 4 de set. 2001. 

BRASIL. Ministério das Cidades. Política Nacional de Habitação. Cadernos Mcidades Habitação. 

Disponível em: www.cidades.gov.br . Acesso em: 11 fev. 2005. 

CARLOS, Ana F. A e LEMOS, Amália I. G. (Org). Dilemas urbanos: novas abordagens sobre a 

cidade. São Paulo: Contexto, 2003. 

CARLOS, Ana F. A. O espaço urbano: novos escritos sobre a cidade. São Paulo: Contexto, 2004. 

CASEMIRO, Ana Palmira Bittencourt Santos et al. Projeto - Documentação e registro 

audiovisual da arquitetura e evolução urbana de Vitória da Conquista. Vitória da Conquista: 

1992. (Mimeografado) 

CASTRO, Everardo Públio de. A Conquista de ontem e a de hoje. In: Jornal A Conquista. Vitória 

da Conquista: 16 de junho de 1944. 

CAVALCANTI, Lana de S. (Org) Geografia da cidade. Goiânia: Editora Alternativa, 2001. 

CORRÊA, R. L. Espaço urbano. 2. ed. São Paulo: Ática, 1993. 

CRUZ, Cláudia A. Investimentos públicos e privados nas cidades médias brasileiras e 

repercussões na mobilidade espacial da população: o exemplo de Vitória da Conquista, Bahia, 

1970 a 2015. 

EMPREENDIMENTOS ODEBRECHT. URPLAN, Bárbara. Estudo de Vitória da Conquista: 

Diagnóstico e Perspectivas, s/d. 

FERRAZ, Ana E. de Q ., FLORES, Geísa C., MACÊDO, Ivone C. e OLIVEIRA, Sandra M. V. de. 

As ocupações "marginais" no perímetro urbano de Vitória da Conquista. Vitória da Conquista: 

Uesb, 1990. (Monografia de graduação) 

FERRAZ, Ana Emília de Quadros. O espaço em movimento: o desvelar da rede nos 

processos sociotécnicos do sistema de saúde de Vitória da Conquista ï Bahia. São Cristóvão: 

UFS, 2009. (Tese de doutorado). 

FERRAZ, Ana Emília de Quadros. O urbano em construção. Vitória da Conquista: um retrato de 

duas décadas. Vitória da Conquista: Edições Uesb, 2001.  

FERRAZ, Ana Emília de Quadros. Um Conquista especial. Coleção Vitória da Conquista: quero te 
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conhecer. Vitória da Conquista: Edição do autor, 2018.  

GUSMÃO, Adriana David Ferreira. Espaço regional e ensino superior em Vitória da Conquista 

ï BA. Dissertação (Mestrado em Geografia) ï Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, 

2009. 

IBGE. Censos demográficos do Brasil ï Bahia. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

1940, 1950, 1960, 1970, 1980, 1991 e 2000.  

IBGE. Regiões de influência das cidades 2007. Rio de Janeiro: IBGE, 2008. 

IKUTA, Fernanda K. A Questão da moradia para além de quatro paredes: uma reflexão sobre 

a fragmentação dos momentos sociais da produção e da reprodução em Presidente 

Prudente/SP. Presidente Prudente/SP, 2003. Dissertação de Mestrado, na Universidade Estadual 

Paulista, Faculdade de Ciência e Tecnologia, 2003. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Censos demográficos do 

Brasil ï Bahia. 

IPEA. Planejamento e políticas públicas. Brasília: IPEA,2019. 

LIMA, Edgar Tavares. Diagnóstico do Financiamento da Saúde na Microrregião Sanitária de 

Vitória da Conquista ï Bahia nos anos de 2000-2002. Salvador, 2006. Monografia, Instituto de 

Saúde Coletiva, Universidade Federal da Bahia. 

LONGUINHOS, Marco Antônio Araújo. Análise do programa de municipalização da saúde: o 

caso do município de Vitória da Conquista ï BA. Florianópolis: 2002. (Dissertação de Mestrado. 

Universidade Federal de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção). 

Disponível em: <http://hdl.handle.net/10229/23196> Acesso em: 30 jan. 2008. 

MARICATO, Ermínia. As idéias fora do lugar e o lugar fora das idéias. Planejamento urbano no 

Brasil. In: ARANTES, Otília, VAINER, Carlos e MARICATO, Ermínia. A cidade do pensamento 

único: Desmanchando consensos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 

MARICATO, Ermínia. Brasil, Cidades: alternativas para a crise urbana. 2. ed. Petrópolis/RJ: 

Vozes, 2001. 

MAXIMILIANO, Príncipe de Wied Neuwied. Viagem ao Brasil 1815-1817. São Paulo: Edições 

Melhoramentos, 1969. 

MAXIMILIANO, Príncipe de Wied Neuwied. Viagem ao Brasil. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 1940. 

MEDEIROS, Ruy H. A. Aspecto urbano de Conquista através da história. Fifó, Vitória da 

Conquista, 11 out. 1977a. Ensaios Conquistenses, p. 7-9. 

MEDEIROS, Ruy H. A. Diversificação econômica, fator demográfico e participação política em 

Vitória da Conquista. In: Fifó, Vitória da Conquista, 25 out. 1977c. Ensaios Conquistenses, p. 8-9. 

MEDEIROS, Ruy H. A. O gado e os primórdios de Conquista. Fifó, Vitória da Conquista, 22 nov. 

1977f. Ensaios Conquistenses, p. 7. 

MEDEIROS, Ruy H. A. O processo histórico conquistense ï traços gerais. Fifó, Vitória da 

Conquista, 09 nov. 1977e. Ensaios Conquistenses, p. 9. 

MEDEIROS, Ruy H. A. Os fundamentos da invasão territorial. In: Fifó, Vitória da Conquista, 18 

out. 1977b. Ensaios Conquistenses, p. 8-9. 

MEDEIROS, Ruy H. A. Os loteamentos e a expansão urbana de Vitória da Conquista. In: Fifó, 

Vitória da Conquista, 25 jan. 1978c. Ensaios Conquistenses, p. 8 - 9. 

MEDEIROS, Ruy H. A. Os Mongoiós e seu destino. Fifó, Vitória da Conquista, 01 nov. 1977d. 

Ensaios Conquistenses, p. 8-9. 

MEDEIROS, Ruy H. A. Para conhecer a história de Vitória da Conquista. Fifó, Vitória da 

Conquista, 06 dez. 1977g. Ensaios Conquistenses, p. 6. 

MEDEIROS, Ruy H. A. Recomendação ao bandeirante. Fifó, Vitória da Conquista, 18 jan. 1978b. 
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Ensaios Conquistenses, p. 7. 

MEDEIROS, Ruy H. A. Uma pretensão de J. Gonçalves da Costa. Fifó, Vitória da Conquista, 10 

jan. 1978a. Ensaios Conquistenses, p. 9. 

MENEZES, Durval. A Conquista dos Coronéis. Vitória da Conquista, s/e, 2010. 

ORRICO, Israel Zai Ataújo. Mulheres Que Fizeram História Em Conquista. Editora: Bahia Artes 

Gráficas. Ano: 1982. 

PASSOS, Sinval Almeida. Vitória da Conquista, cidade e região. Recife: Universidade Federal de 

Pernambuco, 1995. (Dissertação, Mestrado em Geografia). 

ROCHA, Altemar Amaral e FERRAZ, Ana Emília. Atlas Geográfico de Vitória da Conquista. 

Vitória da Conquista: edição dos autores, 2015. 

ROCHA, Francisco Paulo Ribeiro. Um século de medicina em Conquista. Vitória da Conquista: 

Brasil Artes Gráficas, 2003. 

RODRIGUES, Arlete M. Moradia nas cidades brasileiras. São Paulo: Contexto, 1988. 

SANTOS, Jânio. (Org.) Vitória da Conquista no Século XXI: reestruturação urbana e mudanças 

em seu papel como cidade média. Vitória da Conquista: Edições UESB, 2016. 

SANTOS, Milton, BECKER, Bertha, [et al]. Território, territórios : ensaios sobre o ordenamento 

territorial. 2. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 

SANTOS, Milton. A natureza do espaço. São Paulo: HUCITEC, 1996. 

SANTOS, Milton. Metamorfoses do espaço habitado. 2. ed. São Paulo: HUCITEC, 1991. 

SANTOS, Milton. Urbanização brasileira. São Paulo: Hucitec, 1993. 

SANTOS, Vitória Carme C. As novas formas de moradia e a produção sócio-espacial na cidade 

de Vitória da Conquista ï BA. Recife: Universidade Federal de Pernambuco, 1999. (Dissertação 

de Mestrado). 

SISTEMA NACIONAL DE INDICADORES URBANOS (SNIU)  

SOUSA, Maria Aparecida Silva de. A conquista do Sertão da Ressaca: povoamento e posse da 

terra no interior da Bahia. Vitória da Conquista: Edições Uesb, 2001. 

SOUZA, Marcelo L. de. Mudar a cidade. Uma introdução crítica ao planejamento e à gestão 

urbanos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. 

TANAJURA, Mozart. História de Conquista: crônica de uma cidade. Vitória da Conquista: Brasil 

Artes Gráficas, 1992. 

VIANA, Aníbal Lopes. Revista histórica de Conquista. Vitória da Conquista: Brasil Artes 

Gráficas, v. 2, [1986]. 

VITÓRIA DA CONQUISTA. Plano Diretor de Vitória da Conquista.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CASTELLS, Manuel. A questão urbana. São Paulo: Paz e Terra, 2000. 

CASTRO, I. E. de.; GOMES, P. C. C.; CORRÊA, R.L.(Org). Geografia: conceitos e temas. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1995. 

JACOBI, Pedro. Movimentos sociais e políticas públicas: demandas por saneamento básico e saúde. 

São Paulo: Cortez, 1989. 

MOREIRA, Ruy. O que é Geografia? 7. ed. São Paulo: Brasiliense S.A., 1988. 

SANTOS, Milton. Por uma geografia nova. 2. ed. São Paulo: HUCITEC, 1980. 

SANTOS, Milton. Espaço e método. 4. ed. São Paulo: Nobel, 1997. 

SILVA, Borzacchiello da S; COSTA, Maria Clélia L; DANTAS, Eustógio W. C. A cidade e o 

urbano. Fortaleza: Edições UFC, 1997. 

SOUZA, Marcelo L. de. ABC do desenvolvimento urbano. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

VILLAÇA, Flávio. Espaço intra-urbano no Brasil. 2. ed. São Paulo: Studio Nobel, 2001. 
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CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Fundamentos da Geografia do Turismo. Análise socioespacial da atividade turística. Análise do 

fenômeno do turismo em diferentes escalas. Turismo e meio ambiente. Turismo e cidade. Ptrimônio 

turístico (natural e cultural). Distribuição geográfica do turismo mundial. Turismo e globalização. 

Paisagens turísticas brasileiras. Os não-lugares e as resistências espaciais. Planejamento do espaço 

turístico. Turismo como fator de desenvolvimento local. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COOPER, C. et al.Turismo: princípios e prática. São Paulo: Bookman, 2001. 

CORIOLANO, L. N. M. T.; SILVA, S. C. B. Turismo e geografia: abordagens críticas. 

Fortaleza: UEC, 2005. 

CRUZ, R. de C. A. Introdução à geografia do turismo. São Paulo: Roca, 2001. 

BARBOSA, Y. M. O despertar do turismo: um olhar crítico sobre os não-lugares. São 

Paulo: Aleph, 2001. 

BENI, M. C. Globalização do turismo: megatendências do setor e a realidade brasileira. São 

Paulo: Aleph, 2003. 

MONTEJANO, J. M. Estrutura do mercado turístico. São Paulo: Roca, 2001. 

OLIVEIRA, A. P. Turismo e desenvolvimento: planejamento e organização. São 

Paulo: Atlas, 2005. 

OURIQUES, H. R. A produção do turismo: feitichismo e dependência. Campinas: 

Alínea, 2005. 

PAES, M. T. D.; OLIVEIRA, M. R. da S. Geografia, turismo e patrimônio cultural . São 

Paulo: Annablume, 2010. 

PEARCE, D. G. Geografia do turismo: fluxos e regiões no mercado de viagens. São 

Paulo: Aleph, 2003. 

RODRIGUES, A. Turismo e desenvolvimento local. São Paulo: Hucitec, 2000. 

RODRIGUES, A. Turismo e geografia: reflexões teóricas e enfoques regionais. São Paulo: 

Hucitec, 2001. 

SILVA, M. da G. L. Cidades turísticas: identidades e cenários de lazer. São Paulo: Aleph, 2004. 

TELES, R. M. de S. Fundamentos geográficos do turismo. Rio de Janeiro: Campus, 

2009. 

YÁZIGI, E. Turismo: espaço, paisagem e cultura. São Paulo: Hucitec, 1996. 

YÁZIGI, E.  Turismo: uma esperança condicional. São Paulo: Global, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALBUQUERQUE, Maria Adailza Martins de; BIGOTTO, José Francisco; VITIELLO, Márcio 

Abondanza. Geografia: sociedade e cotidiano 1 ï Fundamentos. 1. ed. São Paulo: Escala 

Educacional, 2010.  

MOREIRA, Igor; AURICCHIO, Elizabeth. Geografia em construção: a construção do espaço 

geográfico. São Paulo: Ática, 2010.  

VESENTINI, José Willian. Geografia: o mundo em transição. São Paulo: Ática, 2010.  

CRUZ, Rita de Cássia Ariza da. Política de turismo e território. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2002.   

CRUZ, Rita de Cássia Ariza da. Geografias do Turismo: de Lugares a Pseudolugares. São 
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Paulo: Roca, 2007.  

NOGUEIRA, Ruth E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados 

espaciais. 2. ed. rev. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2008.  

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G 073 - GEOGRAFIA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

A territorialidade dos movimentos sociais. Território, trabalho e resistência. Movimentos sociais e a 

produção do espaço rural e urbano. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CASTELLS, M. Redes de indignação e esperança: movimentos sociais na era da internet. Rio 

deJaneiro, Zahar, 2013.  

FERNANDES, B. M. MEDEIROS, L. S. e PAULILO, M. I. (org). Lutas camponesas 

contemporâneas: condições, dilemas e conquistas, volume 2: a diversidade das formas de luta 

no campo. São Paulo, Editora UNESP; Brasília, Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento 

Rural, 2009.  

GOHN, M. da G. (org.). Sociologia dos movimentos sociais: indignados, Occupy Wall Street, 

Primavera árabe e mobilizações no Brasil. São Paulo, Cortez, 2013. 

GOHN, M. da G. Novas teorias do movimentos sociais. São Paulo, Edições Loyola, 2009.  

KRISCHKE, P.; SCHERER-WARREN, Ilse (org). Uma revolução no cotidiano? Os novos 

movimentos sociais na América Latina. São Paulo, Brasiliense, 1987.  

MARTIN, Jean-Yves.  A geograficidade dos movimentos socioespaciais. In: CADERNO 

PRUDENTINO DE GEOGRAFIA.  Geografia, movimentos sociais, natureza. Presidente 

Prudente/SP: AGB ï Seção Local, 1997. 

MARTINS, J. de S. Os camponeses e a política no Brasil: as lutas sociais no campo e seu lugar 

no processo político. Petrópolis-RJ, Vozes, 1983.  

PEDON, N. R. Geografia e movimentos sociais: dos primeiros estudos à abordagem 

socioterritorial . São Paulo, Editora Unesp, 2013. 

SCHERER-WARREN, Ilse. Movimentos sociais: um ensaio de interpretação sociológica. 

Florianópolis, Ed. da UFSC, 1987.  

SOUZA, M. L. e TEIXEIRA, E. T. Fincando bandeiras, ressignificando o espaço: territórios e 

"lugares" do movimento dos sem-teto. CIDADES: Revista científica / Grupo de Estudos 

Urbanos - Vol. 1, n. 1, 2004 - Presidente Prudente, SP, v. 6, n. 9. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALVAREZ, Sonia, DAGNINO, Evelise e ESCOBAR, Arturo (org). Cultura e política nos 

movimentos sociais latino-americanos. Novas leituras. Belo Horizonte, Editora UFMG, 2000.  

AMIN, Samir; HOUTART, François. Mundialização das resistências: o estado das lutas 2003. 

São Paulo: Cortez, 2003.  

CALDART, Roseli Salete. Pedagogia do Movimento Sem Terra: escola é mais do que escola. 

Petrópolis, RJ, Vozes, 2000.  

CIDADES: Revista científica / Grupo de Estudos Urbanos - Vol. 1, n. 1, 2004 - Presidente 

Prudente, SP, v. 6, n. 9.  

FÁVERO, Osmar. Cultura popular e educação popular ï memória dos anos 60. Rio de Janeiro, 
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Graal, 1983.  

FRANK, André Gunder e FUENTES, Marta. Dez teses acerca dos movimentos sociais. Lua Nova, 

nº 17, São Paulo, Centro de Estudos de Cultura Contemporânea, junho de 1989. 

GOHN, Maria da Glória (org.). Movimentos sociais e redes de mobilizações civis no Brasil 

contemporâneo. Petrópolis, RJ, Vozes, 2010.  

GOHN, M. da G. Movimentos sociais no início do século XXI: antigos e novos atores sociais. 

Petrópolis, RJ, Vozes, 2003. 

GOHN, M. da G. Teorias dos movimentos sociais: paradigmas clássicos e contemporâneos. São 

Paulo, Loyola, 1997.  

MARICATO, Ermínia, HARVEY, David [et. al.]. Cidades rebeldes: Passe livre e as 

manifestações que tomaram as ruas do Brasil. São Paulo: Boitempo - Carta Maior, 2013.  

TOURAINE, Alain. Os novos conflitos sociais: para evitar mal-entendidos. Lua Nova, nº 17, 

São Paulo, Centro de Estudos de Cultura Contemporânea, junho de 1989.  

SADER, Eder. Quando novos personagens entraram em cena. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1988.  

SIMONETTI , Mirian Claudia Lourenção. A Geografia dos Movimentos Sociais em tempos de 

Globalização: o MST e o Zapatismo. REVISTA NERA, nº 11 (10).  

SOUSA, Janice Tirelli Ponte. Juventude, contestação e a política de pernas para o ar: o 

Movimento Passe Livre em Florianópolis. divulgação em rede. Apresentado no XXIV 

Congresso da ALAS - Associação Latino Americana de Sociologia. Porto Alegre, julho de 2005. 

 
COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï PRÁTICA DO ENSINO EM GEOGRAFIA HUMANA  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Elaboração de propostas teórico-metodológicas para a abordagem dos conteúdos da Geografia 

Humana: População, Urbana, Agrária, Política, Econômica no ensino fundamental e médio. 

Produção de materiais didático-pedagógico e roteiros de trabalho de campo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017.  

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais : Ensino Médio ï Parte IV Ciências Humanas e 

suas Tecnologias . Brasília : MEC, 2000.  

CALLAI, H. C. (Org.) Educação geográfica: reflexão e prática. Ijuí: Ed. Unijuí, 2014 

CALLAI, H. C. Grupo, espaço e tempo nas séries iniciais. In: CASTROGIOVANI, A. C. et al. (Org.). 

Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: Associação dos Geógrafos 

Brasileiros, 1998b.  

CALLAI, H. C. O estudo do município ou a Geografia nas séries iniciais. In: CASTROGIOVANI, 

A. C. et al. (Org.). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: Associação dos 

Geógrafos Brasileiros, 1998c. 

CALLAI, H. C. Estudar o lugar para compreender o mundo. In: CASTROGIOVANI, A. C. Ensino 

de Geografia: práticas e contextualizações. (Org.). Porto Alegre: Mediação, 1999. 

CARLOS, A .F. A. (org). A geografia em sala de aula, São Paulo: Contexto, 2001. 

CAVALCANTI, L. de S.  O ensino de Geografia na escola. Campinas: Papirus, 2012.  

GOMES, P. C. da C. Geografia e modernidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996 

HARVEY, D. O espaço como palavra chave, Revista Em pauta,  nº 35, Rio de Janeiro, 2015. 
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https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/revistaempauta/article/view/18625 

HARVEY, D. A condição pós-moderna. Trad. Adail Ubirajara Sobral e Maria Stela Gonçalves. São 

Paulo: Loyola, 1993. 

MOREIRA, Ruy. O que é Geografia? 7. ed. São Paulo: Brasiliense S.A., 1988. 

MÉSZÁROS, I. Educação para além do capital. 2. ed. São Paulo: Boitempo, 2008. 

SMITH, Neil. Desenvolvimento Desigual. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988,  

PEREIRA, D. Geografia escolar: conteúdos e/ou objetivos? Caderno Prudentino de Geografia. n. 17, 

Presidente Prudente, jul. 1995 

ROCHA, A. A.; FERRAZ, A. E. de Q. Atlas Geográfico de Vitória da Conquista. Vitória da 

Conquista: Edição dos autores, 2015. 

SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 

1997. 

SILVA, P. C. da. O uso de novas tecnologias no ensino da geografia humana, Curitiba: 

UFPR/SECPR, 2013 

SIMIELLI, M. E. R. O mapa como meio de comunicação: implicações no ensino de Geografia do 1º 

grau. Tese de doutorado, DG/FFLCH/USP, 1996.  

STRAFORINI, R. O ensino de Geografia como prática espacial de significação,  Estudos 

Avançados, V. 32 N. 93. São Paulo, USP, 2018 

TONINI, I.M. (et all). O Ensino de Geografia e suas composições curriculares. Porto Alegre, 

Mediação, 2014. 

VIGOTSKY, L. S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1991 

ZANATTA, B. A. As referências teóricas da geografia escolar e sua presença na investigação sobre 

as práticas de ensino, Revista Educativa  v. 13, nº 2, Goiânia,. p. 285-305, jul./dez. 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CALLAI, H. C. O ensino de Geografia: recortes espaciais para análise. In: CASTROGIOVANI, A. 

C. et al. (Org.). Geografia em sala de aula: práticas e reflexões. Porto Alegre: Associação dos 

Geógrafos Brasileiros, 1998.  

CAPEL, H. Filosof²a y ciencia en la geograf²a contempor§nea. Nueva edici·n ampliada. Barcelona: 

Barcanova, 2012.  

CASTELLAR, S. M. V.; ARMANI, G. A fome, a produção agrícola e os recursos naturais. In: PEC 

Programa de Educação Continuada : Geografia - Módulo 1[S.l: s.n.], 2002. 

CASTELAR, S.(org)  Educação Geografica- teorias e práticas docentes. São Paulo: 

Contexto,2007. 

CASTELLAR, S. M. V. Lugar de vivência: a cidade e a aprendizagem. In: La espesura del lugar: 

reflexiones sobre el espacio en el mundo educativo.[S.l: s.n.], 2009. 

CAVALCANTI, L. de S. Geografia e prática de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002.  

CAVALCANTI, L. de S. Concepções Teórico-metodológicas e docência da Geografia no mundo 

contemporâneo. In: CAVALCANTI, L. de S.  O ensino de Geografia na escola. Campinas: Papirus, 

2012. p,129-54 

RUFINO, Sonia Maria Vanzella Castellar; SIMIELLI, Maria Elena Ramos. Noção de espaço e 

representação cartográfica: ensino de geografia nas séries iniciais. São Paulo: USP, 1996. 

SMITH, Neil. Desenvolvimento Desigual. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988. 

VIGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 
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10.1.7. Área de Geografia do Brasil 
 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS  

 

COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï FORMAÇÃO TERRITORIAL E REGIONALIZAÇÃO DO 

BRASIL  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Produção do espaço brasileiro: do período colonial ao século XXI. Gestão e políticas territoriais 

brasileiras. Regionalização do Brasil: proposições. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BECKER, Bertha K. et all. Brasil: uma nova potência regional na economia-mundo. Rio de 

Janeiro: Bertrand,1993. 

CASTRO, I. E de; GOMES, P. C.C; CORRÊA, R. L.(Org). Brasil: questões atuais de 

reorganização do território.  Rio de Janeiro. Bertrand Brasil, 1996. 

CASTRO, I. E de; MIRANDA, M; EGLER, C. A. G.(Org). Redescobrindo o Brasil ; 500 anos 

depois. Rio de Janeiro:Bertrand Brasil, 1999. 

Moraes, A.C.R. Bases da formação territorial no Brasil, 1ª edição. Ed. Hucitec, 1999. 

Moraes, A.C.R. Território e História no Brasil, 1ª. ed. São Paulo: Annablume / Hucitec, 2002.  

MORAES, Antonio Carlos Robert. Geograia histórica do Brasil: capitalismo, território e peri eria. 

São Paulo: Annablume, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABREU, J. capitalismo da Historia colonial (1500 a 1800): os caminhos antigos e o povoamento. 

5ª edição. Brasília: ed. Universidade de Brasília, 1961. 

ANDRADE, M Correia de & ANDRADE, S. M. C. A Federação Brasileira: uma análise 

geopolítica e geo-social. São Paulo: Contexto, 1999. 

ANDRADE, M Correia de. A questão do território no Brasil. São Paulo: Hucitec, 1995. 

ANDRADE, M Correia de. Geopolítica do Brasil. São Paulo: Ática, 1989. 

ANDRADE, M Correia de. O Desafio Ecológico: utopia e realidade. São Paulo: HUCITEC, 1994. 

BECKER, Bertha K. Amazônia. 2ª edição. São Paulo: Editora Ativa, 1991. 

CANO, Wilson. Reflexões sobre o Brasil e a nova ( des )ordem internacional. Ed. da UNICAMP, 

1993  

COSTA,W . M. o Estado e as Políticas Territoriais no Brasil. São Paulo: Contexto,  1988. 

FURTADO,C. Formação econômica do Brasil. 10 ed. São Paulo: Brasiliense, 1985. 

GUIMARÃES. F. de Macedo Soares. Divisão Regional do Brasil. In: Revista Brasileira de 

Geografia. Ano 50.  abril/julho de 1941.  

GUSMÂO, Rivaldo Pinto et. al. Diagnostico Brasil : a ocupação do território e o meio ambiente. 

Rio de Janeiro: IBGE, 1990. 

LAVINAS Lena Iet all (Org). Reestruturação do Espaço urbano e regional no Brasil. São Paulo: 

HUCITE al. São Paulo : HUCITEC, 1993. 

MARTIN, André Roberto. As fronteiras Internas e a ñQuest«o regional do Brasilò. tese de 

doutorado do Departamento de FFLCH da Universidade de São Paulo. São Paulo, 1993. 

MARTIN, André Roberto. Fronteiras Internas e Nações.. 3ª edição.São Paulo: Contexto, 1997. 

MOMBEIG, Pierre. O Brasil. Rio de Janeiro: Dipel,1972. 
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PEREGALL, Enrique. Como o Brasil ficou assim? formação das fronteiras e tratados dos limites. 

São Paulo: global, 1982. 

PIQUET, Roselia & RIBEIRO, A. C.(Org.). Brasil, território da Desigualdade, Descaminhos da 

modernização. Rio de Janeiro ; ed. Jorge Zahar, 1991. 

PRADO Jr., Caio Evolução Política do Brasil e outros estudos. 8ª ed. São Paulo : Brasiliense, 1972. 

PRADO Jr., Caio. Formação do Brasil contemporâneo. 21ª  edição. São Paulo: Brasiliense, 1989. 

PRADO Jr., Caio. História Econômica do Brasil. 25ª Edição. São Paulo: Brasiliense, 1980. 

SANTOS, Milton e SILVEIRA, M.L.  O Brasil: território e sociedade no inicio do século XXI. 

Rio de Janeiro: Record, 2001.    

 

 

COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï MACROAMBIENTES DO ESPAÇO BRASILEIRO  

 

CARGA HORÁRIA 
CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

Atributos do meio fisico brasileiro: Escudos cristalinos e Bacias sedimentares; Relevo 

Brasileiro; Circulação atmosférica e Climas do Brasil. Domínios morfoclimáticos brasileiros, 

sua estrutura e dinâmica atual. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABôSABER, Aziz  Nacib. Os Dom²nios de Natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. 

SP: Ateliê Editora, 2003.  

ROSS, J. L. S. Geografia do Brasil. 2ª ed. São Paulo: EDUSP, 1998. 

BIBLI OGRAFIA COMPLEMENTAR 

ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil: subsidio para o planejamento ambiental. São Paulo: 

oficina de textos, 2006. p 291-336. 

 DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. 2ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1989 

ABôSABER, Aziz  Nacib. A organização natural das paisagens inter e subtropicais 

brasileiras-.  Geomorfologia  41- IG- USP: São Paulo, 1973. 

 CASSETI, W. Ambiente e apropriação do relevo. São Paulo: Contexto, 1991 

BERTRAND, G. Paisagem e geografia física global: esboço metodológico. Cadernos de 

Ciências da Terra. v13, p 1-27. São Paulo: IGUSP, 1971. 

AB'SABER, A. N. Brasil: Paisagens de Exceção.Ateliê Editorial. São Paulo, 

2006. 

MENDONÇA, F; DANNI-OLIVEIRA, I.M. Climatologia, Noções Básicas e 

Climatologia do Brasil. Oficina de Textos. 2007. 2ªed. 

 GUERRA, A. T. Geomorfologia do Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos. Rio de Janeiro, 

Bertrand Brasil, 1992. 

AMORIM, M. C.de C. T; SANTôANNA NETO, J. L.; MONTEIRO, A. (Org). Climatologia 

Urbana e Regional: questões teóricas e estudos de caso. 1ªed. São Paulo: Outras 

mailto:ga@uesb.edu.br


 

171 
Campus de Vitória da Conquista (77) 3424-8728 | ga@uesb.edu.br 

 
 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia ï 
UESB 
Recredenciada pelo Decreto 

Estadual N° 16.825, de 04.07.2016 

expressões, 2013. 274p. 

PINTO. Josefa. E. S de S. O clima local de Aracaju-Se.In: SANTôANNA NETO,Jo«o Lima 

(Org). Os climas das Cidades Brasileiras. Presidente Prudente. UNESP, 2002.  

ROSA, M. R.; & ROSS, J. L. S. Análises Empíricas da fragilidade dos ambientes naturais e 

antropizados. Revista do Departamento de Geografia. São Paulo: Nº 13, p 77-106,1999. 

CUNHA, Baptista da (org.). Impactos ambientais urbanos no Brasil. Rio de Janeiro: 

Bertrand, 2001. 
 

 

COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï GEOGRAFIA DO NORDESTE 

 

CARGA HORÁRIA 
CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 
A Região Nordeste no contexto da formação espacial brasileira. Estado, planejamento e o 
Nordeste. A Região Nordeste e as dinâmicas contemporâneas do Brasil. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBUQUERQUE JUNIOR, Durval Muniz de. A invenção do nordeste e outras artes. 5ª 

Ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

ANDRADE, Manuel Correia de. A terra e o homem no nordeste: contribuição ao estudo 

da questão agrária no Nordeste. 8ª ed. São Paulo: Cortez, 2011 

ANDRADE, Manuel Correia de. O Nordeste e a Questão Regional. São Paulo: Editora 

Ática, 1988 

OLIVEIRA, Francisco.Noiva da Revolução: Elegia para uma re(li)gião: Sudene, 

Nordeste. Planejamento e conflito de classes. São Paulo: Boitempo,2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AbôS§ber, A. N. (1999). Dossi° Nordeste Seco. Estudos Avan­ados, 13 (36), 1999. 

Disponível em: http://goo.gl/6wGSWg. Acesso em: 10/07/2013. 

ANDRADE, Manuel Correia de. Agricultura e Capitalismo. São Paulo: Editora ciências 

Humanas,1979. 

ANDRADE, Manuel Correia de. Formação territorial do Brasil. In: BECKER, B. & 

CHRISTOFOLETTI, A. Geografia e Meio ambiente no Brasil. São Paulo/Rio de janeiro: 

Hucitec, 1995. 

ANDRADE, Manuel Correia de. Nordeste: alternativas da Agricultura. Campinas-SP: 

Papirus, 1998. 

ANDRADE, Manuel Correia de. A Seca: realidade e mito. Pernambuco: Editora ASA, 

1985. 

AMADO, Janaína. REGIÃO, SERTÃO, NAÇÃO. In: Revista CPDOC da Fundação Getúlio 

Vargas. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v.8, n.15, 1995, p.145-151. 

BEZZI, Meri Lourdes. Região: desafios e embates contemporâneos. In: BAHIA . 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia. Desigualdades regionais. 
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Salvador: SEI, 2004. (Série estudos e pesquisas, G7).  

CARVALHO, O. de. Nordeste: a falta que o planejamento faz. In: GALVÃO, A. C.; 

BRANDÀO, C. A.; GONÇALVES, M. F. (Org.) Região e cidades, cidades nas regiões: o 

desafio urbano-regional. São Paulo: UNESP/ANPUR, 2003. 

CASTRO, Iná E. de. Seca versus seca. Novos interesses, novos territórios, novos discursos 

no Nordeste. In:  CASTRO, Iná E. de; GOMES, Paulo C. da C. ; CORRÊA, Roberto L. (Org.) 

Brasil: questões atuais da reorganização do território. Rio de Janeiro:  Bertrand Brasil, 

1996. 

CASTRO, Iná E. de. O mito da necessidade: discurso e prática do regionalismo 

nordestino. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992. 

CORREA, R. L. Região e organização espacial. São Paulo: Ática, 1990. 

GUIMARÃES NETO, L. A experiência brasileira de planejamento regional da perspectiva 

do Nordeste. In: IPEA. A política regional na era da globalização. Brasília: IPEA, 1996. 

HAESBAERT, Rog®rio. ñGa¼chosò e baianos no ñnovoò Nordeste: entre a globaliza­«o 

econômica e a reinvenção das identidades territoriais. In: CASTRO, Iná E.; GOMES, Paulo 

C. da C.; CORRÊA, Roberto L.(orgs.). Brasil: questões atuais da reorganização do 

território. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

MAMEDE, M. A. A construção do Nordeste pela mídia. Fortaleza: Sec. Cultura do Ceará, 

1996. 

SANTOS, V. C. C.; SILVA, José B. O Estado e o desenvolvimento desigual. In: Mercator ï 

Revista de Geografia da UFC, ano 4, n.7 ï 2005. Fortaleza:UFC, 2006. 

SILVA, Jos® B. da. ñPelo retorno da região: desenvolvimento e movimentos sociais no 

nordeste contempor©neoò. Recife: texto mimeografado, 1997. 

SILVA, José B. da et all. Litoral e Sertão: natureza e sociedade no nordeste brasileiro. 

Fortaleza; Expressão Gráfica, 2006. 

BUAINAIN, A. M. ; Garcia, J. R. (2013). Desenvolvimento rural do semiárido brasileiro: 

transformações recentes, desafios e perspectivas. Confins (Paris), v. 19, 2013. Disponível 

em: <http://goo.gl/vNq1vo>. Acesso em: 04/12/2014. 

 

 

 

COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï LABORATÓRIO DE ENSINO DE GEOGRAFIA DO 

BRASIL (PCC) 

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h   2  

EMENTA 

Práticas didático-pedagógicas sobre temas da Geografia do Brasil. Análise de conteúdos 

de Geografia do Brasil nos livros e em outros materiais didáticos. Elaboração de materiais didáticos 

- textos, oficinas, projetos e materiais audiovisuais - sobre o temário da Geografia do Brasil. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL. MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: 1997.   

CARLOS, Ana Fani Alessandri (Org.). A Geografia na sala de aula. 8. ed. São Paulo: Contexto, 

mailto:ga@uesb.edu.br
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2007.  

CARVALHO, Marcos Bernardino. A Natureza na Geografia do Ensino Médio. In: OLIVEIRA, 

Ariovaldo Umbelino de (Org.). Para onde vai o ensino da Geografia? 9. ed. São Paulo: Contexto, 

2008.  (p. 81-108). 

CASTELAR, Sonia Castelar (Org.). Educação geográfica: teorias e práticas docentes. São Paulo: 

Contexto, 2005.    

KAERCHER, N. A., CASTROGIOVANNI, A.C.,REGO, N. (Org.). Geografia: práticas 

pedagógicas. Rio de Janeiro: 2007.   

MORAES, A. C. R. Meio Ambiente e Ciências Humanas. 4. ed. São Paulo: Annablume, 2005. 

PONTUSCHKA, Nídia Nacib. A geografia: pesquisa e ensino. In: CARLOS, A.F.A. (Org.). Novos 

Caminhos da Geografia. 5. ed. São Paulo: Contexto, 2005. (p. 111 ï 142). 

PONTUSCHKA, Nídia Nacib. Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2005. 

RUA, João et al. Para ensinar Geografia: contribuição para o trabalho com 1º e 2º graus. Rio de 

Janeiro: ACCESS Editora, 1993.   

SANTOS, D. Estado Nacional e Capital Monopolista. In: OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de 

(Org.). Para onde vai o ensino da Geografia? 9. ed. São Paulo: Contexto, 2008.  (p. 47-80). 

VESENTINI, José Willian. Educação e ensino da Geografia: instrumentos de dominação e/ou 

libertação. In: CARLOS, A.F.A. (Org.). Novos Caminhos da Geografia. 5.ed. São Paulo: Contexto, 

2005. (p. 14 ï 33). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARBOSA, Maria Rejane Abeu. O ensino da Geografia através da música: uma proposta metodológica. 

In: Revista paraibana de Geografia.  João Pessoa, v. 2 (1): agosto de 2000. 

CALLAI, H.C., CALLAI, J.L. Fichas Metodológicas para o Ensino de Geografia e História. Ijuí-

RS: Editora UNIJUÍ, 1997. (Coleção Cadernos Unijuí).  

CARLOS, Ana Fani Alessandri; OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. (orgs.). Reformas no mundo da 

educação: parâmetros curriculares e geografia. São Paulo: Contexto, 1999. 

CARVALHO, Márcia Siqueira de (org). et al. Para quem ensina Geografia. Londrina, PR: Ed. UEL 

(Universidade Estadual de Londrina), 1998. 

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção de conhecimentos.                                                

Campinas, SP: Papirus, 1998. (Coleção Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico). 

MORAES, A. C. R. Território e História no Brasil . 3. ed. São Paulo: Annablume, 2007. 

MORAES, A. C. R. Bases da Formação Territorial do Brasil: o território colonial brasileiro no 

ñlongoò s®culo XVI.  São Paulo: Hucitec, 2000.   

SANTOS, M.; SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. 9. ed. 

Rio de Janeiro: Record, 2006. 

SPOSITO, Eliseu Savério. Geografia e Filosofia. São Paulo: Unesp, 2003. 

 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS  

 

COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX - GEOGRAFIA DA BAHIA  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   
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EMENTA 

Processo histórico da formação sócioespacial da Bahia. Regionalização, características ambientais. 

O estado da Bahia no contexto brasileiro contemporâneo 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALCOFORADO, F. Bahia: desenvolvimento do século XVI ao século XX e objetivos estratégicos 

na era contemporânea. Salvador: EGBA, 2007. 

ALCOFORADO, F. Condicionantes do desenvolvimento do Estado da Bahia. 2003. 389f. Tese 

(Doutorado em Planificacíon Terrytorial y Dessarollo Regional) Universidade de Barcelona, 

Barcelona, 2003. 

SILVA, S. B. M; LEAO, S. de O; SILVA, B. C. M. N. Urbanização e metropolização no Estado da 

Bahia: evolução e dinâmica. Salvador: Centro Editorial e Didático da UFBA,, 1989. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CASTRO, I. E; GOMES. P. C. C; CORREA, R. L. (Org). Brasil:  questões atuais de reorganização 

do território. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 

FONSECA, A. A. M.  Instituição e Desenvolvimento Territorial: o desempenho municipal após 

o processo de descentralização. 1. ed. Feira de Santana: Gráfica da Universidade Estadual de Feira 

de Santana, 2005. v. 500. 353p. 

FONSECA, A. A. M. (Org.) ; BRITO, CRISTÓVÃO (Org.) ; LEDA, R. L. M. (Org.) . Dinâmica da 

Reestruturação do Espaço Local e Regional no Estado da Bahia. 1. ed. Salvador: Jm Gráfica e 

Editora LTDA, 2010. Vol. 1. 216p. 

GONÇALVES, N. M. S.; SILVA, M. A; LAGE, C. S. Os lugares do mundo: a globalização dos 

lugares. Salvador: UFBA, 2000. 

LEDA, R. L. M. Políticas Públicas e territorialização do desenvolvimento turístico na Bahia- o 

caso da Chapada Diamantina. Tese ( Doutorado em Geografia).Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2003. 

PEREIRA, L. B. Evolução Histórica e Econômica do Estado da Bahia. In: 8º Encontro Nacional de 

Geógrafos, 1990, Salvador. Anais. São Paulo: Associação Nacional de Geógrafos, 1990. v. Anais. 

PORTO, E. Desenvolvimento regional na Bahia. In: AVENA, Armando (Org.). Bahia Século XXI. 

Salvador: Seplantec, 2002. 

POVOA NETO, Helion; FERREIRA, Ademir Pacelli (org). Cruzando Fronteiras Disciplinares.  

Rio  de  Janeiro:  Revan,  2005.   

SANTOS, V.C.C. Políticas públicas e desenvolvimento na Região de Vitória da Conquista ï 

Bahia: recortes e redefinições territoriais na ação do estado. Tese (Doutorado em Geografia). 

Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de Sergipe. Aracaju, agosto de 

2008 (mimeo). 

SANTOS, V.C.C.; SILVA, José B. Políticas públicas e desenvolvimento regional: uma análise de 

SANTOS, V.C.C.; SILVA, José B. Políticas públicas e desenvolvimento regional: uma análise de 

programas contemporâneos do Governo da Bahia. In: VII Encontro Nacional da ANPEGE. Rio de 

Janeiro: UFRJ, 2007. 

SANTOS, V.C.C; CONCEIÇÃO JUNIOR, V. Dinâmica e significado do processo de 

regionalização no Estado da Bahia. In: VII Encontro Nacional da ANPEGE. Rio de Janeiro: UFRJ, 

2007. 

SEI. ESTATÍSTICA DOS MUNICIPIOS BAIANOS. Disponível em: 

http:<//www.sei.ba.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=76&Itemid=110>. 

Acesso em; 10/08/2012. 

SILVA, S. B. M. e; SILVA, B. C. M. N. Estudos sobre globalização, território e Bahia. 2ª. Edição 
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ampliada. Salvador: Mestrado em Geografia da UFBA, 2006. 

SILVA, S. B. M. e; SILVA, B. C. M. N.Cidade e região no Estado da Bahia. Salvador: Centro 

Editorial e Didático da UFBA, 1991. 

SILVA, Silvyo Bandeira de Mello; SILVA, Barbara- Christine Nentwig; SILVA.Estudos Sobre 

Globalização , Território e Bahia, 2 ed. Salvador: UFBA. Mestrado em Geografia, Departamento 

de Geografia, 2006. 

SOUZA, A; ALBAN, M. Gestão Pública descentralizada e regionalizada: propostas alternativas para 

o Governo do Estado da Bahia. In: AVENA, Armando (Org.) Bahia século XXI. Salvador: 

SEPLANTEC, Superintendência de Planejamento Estratégico, 2002. 

SOUZA, A; ALBAN, M.Gestão pública descentralizada e regionalizada: propostas alternativas 

para o Governo do Estado da Bahia. In: AVENA, Armando. (Org). Bahia Século XXI. Salvador: 

SEPLANTEC, 2002.  

SUPERINTÊNDENCIA DE ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DA BAHIA. Diagnóstico 

Ambiental: litoral sul da Bahia. SEI. 

 

COMPONENTE 

CURRICULAR: 
G XXX ï GEOGRAFIA DO LIT ORAL BRASILEIRO  

 

CARGA HORÁRIA 

CREDITAÇÃO PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICO PRÁTICO ESTÁGIO  

PRAT. P.C.C. 

60 h 2 1   

EMENTA 

O espaço litorâneo e a fronteira marítima do Brasil. Organização do território e das redes através 

do litoral. Emergência das novas territorialidades: turismo, energia, expansão urbana. A gestão 

do espaço costeiro. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL. Projeto Orla: fundamentos para gestão integrada. Brasília: Ministério do Meio Ambiente 

ï Secretaria do Patrimônio da União, 2004. BRASIL. Macrodiangnóstico da Zona Costeira do Brasil 

na Escala da União: Brasília. Ministério do Meio Ambiente , 1997. 

MORAES, Carlos Antônio Robert. Contribuição para a gestão da zona costeira do Brasil: 

elementos para uma geografia do litoral brasileiro. São Paulo: Annablume, 2007.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CASTRO, N. A. R. O lugar do turismo na ciência geográfica: contribuições teórico-metodológicas 

à ação educativa. 2006. 300f. Tese (Doutorado em Geografia Física)-Universidade de São Paulo, São 

Paulo, 2006.  

CRISTOFOLETTI, A; BECKER, B. K.; DAVIDOVICH, F. R. e GEIGER, P. P. (Orgs.). Geografia 

e meio ambiente no Brasil. São Paulo/Rio de Janeiro: Hucitec, 1995 

CRUZ, R. C. A. Geografias do turismo: de lugares a pseudo-lugares. São Paulo: Roca, 2007.  

DANTAS, E. W. C. Maritimidade nos trópicos: por uma geografia do litoral. Fortaleza, EDUFCE, 

2005. 

SECRETARIA DO TURISMO DA BAHIA (Setur). Estratégia Turística da Bahia: O Terceiro 

Salto: 20017/2016. Salvador, 2011. Disponível em 

<http://www.setur.ba.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=26>. Acesso em: 8 março 

de 2015. 

SILVA, Maria da Gloria Lanci da Silva. Cidades Turísticas: identidades e cenários de lazer. São 

Paulo: Aleph, 2004. 

SUGUIO, K. 1992. Dicionário de Geologia Marinha. São Paulo: Queiroz, v. 15, 171 p. 

mailto:ga@uesb.edu.br
http://www.setur.ba.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=26









































































































































































































